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Formas U 
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Doble T 

Chapas, Flejes, Pletinas en negro y galvanizado 

Perfiles especiales para carpintería metálica 

T O R R E S Y S A E Z 
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L U G O 

# Tomaron posesión los presidentes de las 
Hermandades Sindicales de Labradores 
y Ganaderos de la comarca lácense 

# HABRA REINA DE LAS FIESTAS EN 
E L BARRIO DE LA MILAGROSA 

# L a Calzada del Puente va a recibir ma 
preferente atención municipal 

# SARRIA: Toma de posesión de los 
presidentes de las Hermandades de 
Labradores y Ganaderos de Sarria, Incio, 
Lineara, Par adela, Páramo y Samos 

G A L I C I A A L D I A 

m VIGO: E l curso de verano clausurado por 
el rector de la Universidad de Santiago 

^ Los equipos participantes en ei trofeo 
"Conde de Penosa" peregrinarán al 
sepulcro del Apóstol 

S A H T I A G O 

% En libertad dos personas detenidas 
el pasado jueves como presuntas 
colaboradoras de la U, P, G. 

D E P O R T E S 

$ Piragüismo: Los lucenses Campos y 
Fernández, campeones en K - 2 del 
Descenso del Lérez 

0 Ramos Misioné fue primero en K - 1 

M A D R I D A L D I A 

# LAS RECTIFICACIONES COTIDIANAS 
DEL EMBAJADOR DE CHILE 

0 "Jesucristo Superstar", más taquillero 
que "Jesucristo Libertador" 

0 Largo destape de Mary Paz Pondal 
en " E l afán de cada noche" 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H l J O S s . L . 

E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

E N L A C O R U N A 

Homenaje de Galicia a Franco 
Intervinieron dieciocho grupos folklóricos 

EL J E F E DEL ESTADO ESCUCHO EN PIE EL HIMNO 
GALLEGO, CANTADO POR LOS COROS Y EL PUBLICO 

E N N A C I O N A L 

A T E N A S : EL CONSEJO DE MINISTROS 
PROPONE AL PRESIDENTE LA CONMUTACION 
DE LAS TRES PENAS DE MUERTE 

La oposición, indignada, pide 

la dimisión del Gobierno 

m I N T E R N A C I O N A L 

MADIUlh L a 
C o m i s i ó n 
Legislativa de 
l a s C o r t e s 
d i c t a m i n a r á 
hoy sobre ei 
decreto - ley 
c o n t r a e l 
t e r r o r i s m o 

E N N A C I O N A L 

E l «DIA DE IA PROVINCIA». EN PANTON 

E N T R E V I S T A E N A L T A M A R 

Como ya hemos informado a nuestros lectores reiteradamente se celebró el "Día de fa Provincia" 
el pasado domingo en Ferreira de Pantón. Fueron inauguradas la calle del Comandante Cruz Puente, 
la Avenida de la Diputación Provincial, y la Casa Sindical. En la foto superior, ei gobernador civil, 
señor Barrera Maseda, corta la cinta que pone en servicio la Avenida de la Diputación. L a foto de la 

parte Inftrior, nos muestra el edificio de la Casa Sindical. •- (Fofo B A R R € l R O L 

La actualidad política española ha estado centrada por la entrevista entre el embajador de España 
en Londres, don Manuel Fraga Iribarne, y el ministro secretario general del Movimiento, don José 
Solís Ruiz. Por cierto que los titulares de la Prensa se hicieron eco de la nota sensacionalísta de que 
el encuentro iba a tener lugar en alta mar, como si temiesen que algo fuese a naufragar. La entre­
vista, que por otra parte ha sido de l« más cordial, según dicen los que presumen de enterados y 
parece adivinarse de la expresión satisfecha del ex-ministro de Información y Turismo, tuvo lugar 
cerca de La To|a (Pontevedra) poco menos que a orillamar - s e g ú n lo indican los cabos de amarre de 
iás embarcaciones vecinas y en una embarcación adecuada, lo más, para mantenerse ai pairo de la 

costa. - (Foto Cifra Gráfica) 

Vasco Goncalves continuará al 
frente del Gobierno portugués 
C e n t e n a r e s 

de m u e r t o s 

e n T i m o r , 

e n l u c h a s 

c a l l e j e r a s 
E N I N T E R N A C I O N A L 

GRANDES INCENDIOS FORESTALES EN LA PROVINCIA 
E n e l monte P a r o , de C h a n t a d a , a r d i e r o n u n a s 5 0 0 

h e c t á r e a s 

A R D E N 

B O S Q U E S 

EN 

R I B A S DEL 

SIL, F0LG0S0 

DEL CAUREL, 

V I L LA I B A, 

F R I O l , 

G U I T I R I Z 

Y 

CARBALLEDO 

E N S U C E S O S 

Manifestacmn judía anli - Kissinger 

BARCELONA 

H o y s e c e l e b r a r á e l 

C o n s e j o de G u e r r a c o n t r a 

H u e r t a s C í a v e r í a 

Por el supuesto delito de injurias al Ejército 
E N N A C I O N A l 

T E L A V I V 

UN TRIBUNAL ISRAELI CONDENA 
A LA SOLDADO QUE SE FUGO 
CON UN CABO DE LA 0. N. U. 

Tendrá que pagar una multa 
E N I N T E R N A C I O N A L 

La policía israelí hubo de intervenir para disolver una de las últimas manifestaciones anti-
Kissmger que han tenido lugar en la capital ¡udía. Los ultradereehas isrealíes no miran 
con buenos ojos las gestiones de paz del secretario de Estado norteamericano. E l sábado 
incluso se Reunieron a rezar -una manifestación al gusto de ciertos grupos ultras- frente 
a la casa del primer ministro Rabín. Más tarde la cosa se agrió bastante, y terminó como 
ustedes se pueden imaginar. Claro que la policía actuó de forma tan contundente que no 
deio duda sobre la decisión gubernamental de poner fin a las algaradas. - (Foto Cifra Grá-

f ica-UPI) 

SANTIAGO: SE m m ^ MNSEJO 

DE ADMINISTRACION DE FEDISA 

NO PIENSAN CONSTITUIR 
UNA ASOCIACION POLITICA 

E N N A C I O N A L 

S u c o m e r c i o e s p e c i a l i z a d o 

e r r a n 
es moda masculina 

José Antonio, 5 - 1 1 L U G O 



P A G I N A 2 
f l MARTES, 26 de Agosto de 1 9 7 5 

rr-

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

Amares, Pasiones, Canciones 
y 

M A N O L O E S C O B A R 
con 

I E A N E O R Y 

ENTRE DOS AMORES 
E A S T M A N C O L O R 

MAYORES DE 14 AÑOS 

^ P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste. I v a Z a -
n icch l . 

14,00 P rograma regional s i m u l ­
t á n e o . 

14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora . P rograma 

informativo. 
15,00 Telediar io . Segunda ed i ­

c ión . 
JS,30 Dibujos animados. 
15^0 P i p i Calzaslargas . " P i p i 

pierde a sus amigos" . 
16,15 Concierto en l a menor 

pa ra piano y orquesta, de 
Gr ieg . 

16.45 Despedida y cierre. 
17.46 C a r t a de ajuste. 
18.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.01 Juegos del M e d i t e r r á n e o . 

Atlet ismo. 
20,00 P a r a los p e q u e ñ o s . 
20,05 3 P rograma 3. 
20,30 L o s primeros C h u r c h i l l . 

" L e r e i na m a n d a " . 
21,30 Telediar io . Segunda edi­

c ión . 
22,00 Mesas separadas (1958). 
23,55 U l t i m a s noticias. 
24,00 Ref l ex ión . Espacio r e l i -

glosc. 
00,05 Despedida y cierre. 

R E S T O S 

DE 

ACTUALIDAD 

STILO-DAMA 
* S E G U N D A C A D E N A 

SSfcjOO C a r t a de ajuste. F l a m e n ­
co : " E l A g u j e t a s " ( c a n -
t a o r ) . 

20.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.31 P o 11 d eportivo. A c t u a l i ­

dad deportiva. 
22,00 Noticias en e l segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nac iona l e in te rnac ional . 

t&SO O r i g i n a l . « M á s a l l á del 
juego" . 

88,00 L e c c l o n e s magistarles. 
" R e t r a t o de S t o c k h a u -
s e n " . 

24,00 U l t i m a imagen. 

CHICOS 
d e 14 y 1 7 a ñ o s , b u s ­

c a m o s c o n 4 . ° d e B a c h i ­

l l e r y g a n a s d e t r aba j a r . 

L a b o r b i e n r e m u n e r a d a 

E s c r i b i r a l A p a r t a d o 5 6 

o p r e s e n t a r s e e n C o n d e 

P a l l a r e s , 1 - 3 . ° - L U G O 

G r a n T e a t r o 
H O Y , 5'45 - 8 y 11 

A P O T E O S I C O E S T R E N O 

' Mayores de 18 años y mayores 
de 14 a c o m p a ñ a d o s 

JESUCRISTO 
SllPERSTAR 

T E D N E E L E Y 
C A R L A N D E R S O N 

I V O N N E E L L I M A N 

C o n t e m p o r á n e a y bíblica, l i ­
bre y tradicional 

C I N E P A Z 
HOY 5.45 - 8 Y " 

F A B U L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D€ 18 AÑOS 

T E C H N I C O L O R 

« R A Z Z I A » 
(LA REDADA) 

L I N D A H A Y D E N 
S I M O N A N D R E U 

«Razzia» Un alegato contra l a 
cor rupc ión y el crimen 

V e l a por t u f o r m a c i ó n . Asiste 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r v Social . 

AMBULANCIAS Domingo Rodríguez Dorado 
SAN M I G U E L P E R E I N A N T E : Teléfono 124306 
RIBADEO: Teléfono 110640 

UNICAMENTE J 0 S B E 
LE REVEIA SÜS ROLLOS DE COLOR EN 24 HORAS 

Reina, 15 - entresuelo 

Importante Empresa del Ramo de Perfumería 
PRECISA 

Responsable de zona 
para Asturias y Galicia 

SE R E Q U I E R E : 
— Servicio mil i tar cumplido. 
— Exper iencia probada en e l campo de l a p e r f u m e r í a . 
— Dedicación exclusiva. 
— Vehícu lo propio. 
— T r a b a j a r á fundamentalmente en Astur ias y Galicia. 

SE O F R E C E : 
— R e m u n e r a c i ó n a convenir s e g ú n valía del candidato. (Par­

tiendo de 400.000 ptas. anuales mín imas ) . 
— I n t e g r a c i ó n au tomá t i ca en planti l la de la empresa. 
— Kilometraje y dietas. 

INTERESADOS: 
— Presentarse los días 26 y 27 de Agosto en el Hotel Re­

gente de Oviedo. Preguntar por el Sr. Zurbano. 
(152.509) 

EXCURSIONES 
A LAS 

D O M I N G O , D I A 31 A G O S T O 

V A I D O V I Ñ O 

VIAJES AZOR, S. A. 
G. A . T . 127 

Cruz, 16 
Tel. 212180 

C O V A S ( V i v e r o ) 
S A N C I P R I A N 

VIAJES MIRANDA 
G. B . T . 106 

Juan Montes, 3 
Tel. 211542 

S A M i L 
F O Z - R E I N A N T E 

VIAJES AMADO, S. A. 
G. A . T . 43 

O. Aguirre, 2 
Tel. 211730 

ATENCION 
Fmtado de edificios, f acha­
das, habitaciones, empapelado. 
P in turas C . Conde. Aguirre , 2. 

Te lé fono , 21-29-23 

1 TbcUrxtpledoi 
óaAauétftu&J T O B A R I S 

Dr. Castro, 13 . ll/%n 
Conde Pa l la res L U G 0 

TOMARON POSESION LOS PRESIDENTES DE 1AS HERMANDADES 

SINDICALES DE LABRADORES ¥ G ANADEROS DE LA COMARCA DE LUGO 

C R U Z , 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Sn pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s aquí 

deúaíiacb 

• E L DIRECTOR GENERAL DE LA 
VIVIENDA VOLVERA A LUGO 

COMO nuestros lectores saben, en los ú l t imos días de la pasada se­
mana estuvo en nuestra ciudad e l Director General de l a Vivienda. 
Con el Delegado Provinc ia l del Ministerio en Lugo y alto personal 
técnico de la referida de legac ión c o m p r o b ó problemas y cuestiones 
que e l Pol ígono de Fingoy, — y t a m b i é n e l de l Ceao— tienen plan­
teados. . ' 

E n las ú l t imas horas hemos sido informados de que e l Director Ge-, 
nera l se propone volver a Lugo en plazo breve. 

• La Calzada del Puente (en donde lucen 
ya varias bombillas), va a recibir una 

preferente atención municipal 
A Y E R hemos hablado de nue­

vo con el teniente de alcalde de­
legado de Alumbrado, Antonio 
Tor t . 

— T e n í a s r a z ó n en tus peticio­
nes —nos dijo—. He ido por allí 
por la tarde y d e s p u é s por l a 
noche. T u v e que valerme de una 
l interna en mi ú l t i m o recorrido. 
Aquello es tá impresionantemen­
te mal . Me ratifico en las decla­
raciones que te hice e l otro dia: 
E l Ayuntamiento ha tomado con­
ciencia del problema y e s t á dis-. 
puesto a prestar a l a Calzada, a l 
menos por lo que a m í respecta, 
una a t enc ión especial. Por el mo­
mento ya lucen bastantes bom­
billas, pero todavía faltan cinco 
o seis. 

.—¿Las p o n d r é i s ? 
— E n los primeros días de sep­

tiembre, en cuanto venga e l pe­
rito industr ial y pueda dir igir e l 
establecimiento de l íneas , s i ello 
fuera necesario. 

— ¿ Q u e d a r á así todo alumbra­
do? 

—Bueno, lo que hemos hecho 
y lo que vamos a hacer no se 
trata de una i luminac ión en for­
ma sino m á s bien una señaliza­
ción para que l a gente no se ma­
te. 

— ¿ T a n mal has visto aquello? 
—Peor. 
— ¿ Q u é puede hacerse? 
—Bueno, a consecuencia de las 

obras allí realizadas han queda­
do desniveles, agujeros y banca­
les que resultan pe l ig ros í s imos 

para el t r á n s i t o de peatones. De 
ahí l a necesidad de i luminar u n 
poco aquello e, insisto, se Ilumi­
n a r á u n poco m á s de lo que he­
mos iluminado estos días. 

L A COMISION DE OBRAS 
T A M B I E N PONDRA "SU 
GRANO DE A R E N A " 

Interesados por este problema 
de l a Calzada del Puente que 
realmente es grave, nos hemos 
entrevistado d e s p u é s con el te­
niente de alcalde delegado de 
Obras, Manuel Granxeiro . E l nos 
ha dicho: 

—Sí, t a m b i é n m i comis ión tie­
ne allí algo que . hacer- Obras 
p o n d r á su g r a n ó de arena para 
paliar u n poco el problema. No 
es que vayamos a hacer una ur­
banizac ión , porque eso seria ob­
jeto de un proyecto de los técni­
cos, pero puedo asegurarte que 
s e r á n tapados <ios huecos y ac­
tuaremos sobre las trampas que 
allí puedan exist ir . Los vecinos 
de l a Calzada e s t á n sufriendo un 
calvario para subir y bajar por 
allí, sobre todo por l a noche. 
Pues bien, ahora con l a ayuda de 
la Comis ión de Alumbrado y con 
la que l a de Obras prestemos, de 
jaremos l a Calzada en condicio­
nes m á s ó p t i m a s de t r á n s i t o . 

T a m b i é n Manolo Granxeiro se 
ha comprometido. Hemos de es­
perar que el Ayuntamiento, esta 
vez, resuelva, aunque no sea 
m á s que en parte los problemas 
de l a Calzada. — R. 

E N un acto celebrado ayer, en 
la Casa Sindical Provincial , eri un 
ambiente de extraordinaria con­
currencia, tomaron posesión de 
sus cargos los presidentes de las 
Hermandades Sindicales de L a ­
bradores y Ganaderos de Lugo, 
Begonte, Castro de R e y , Castro-
verde, Corgo, F r i o l , G u n t í n , Me i -
ra, Neira de Jusá , Otero de R e y , 
Pol , P u e r t o m a r í n y R á b a d e . 

Presidió el delegado provincial 
de la Organ izac ión Sindical Igna­
cio Panero A g ú n d e z , a c o m p a ñ a ­

do de Antonio R o s ó n Pé rez , pro­
curador en Cortes y presidente de 
la C á m a r a Ofic ia l Sindical Agra ­
ria, y otras representaciones, asis­
tiendo con los titulares de l a pre­
sidencia de aquellas Hermandades 
Sindicales locales, sus comi tés eje­
cutivos. 

E l acto se inicia con l a presen­
tac ión del juramento por parte de 
los nuevos presidentes que a con­
t inuac ión toman posesión de sus 
cargos, siendo aquellos L u i s L i s 
López , de l a Hermandad Sindi-

• SUELTA DE FUTURO PILOTO 
A E R O N A U T I C O 

mtímm 

im¡sSS¡ui* 

cal de Lugo ; Juan Corredoira 
Campo, de Begonte; José L o u r e i -
ro Rodr íguez , de Castro de R e y ; 
Manuel R e g ó Fuentes, de Cas-
troverde; José G ó m e z Rodr íguez , 
de Corgo; José F e r n á n d e z Vá re l a , 
de F r i o l ; Eusebio L ó p e z Prado, 
de G u n t í n ; Emi l io F e r n á n d e z Mar ­
tínez, .de Mei ra ; Manuel G á n d a r a s 
Caldeiro, de Nei ra de Jusá ; R a ­
m ó n Hortas Mei l án , de Otero 
de R e y ; Saúl Díaz Castedo, de 
Pol ; Indalecio Rodr íguez R i v e r a , 
de P o r t o m a r í n , y Alfonso G o n z á ­
lez Bar re ra , de R á b a d e . 

Seguidamente pronuncia unas 
palabras el presidente de la 
C . O . S . A . , don Antonio R o s ó n 
Pérez , destacando la importancia 
de este acto que viene a suponer 
la puesta a punto de l a Organiza­
ción Sindical Agrar ia de la co­
marca de Lugo. 

Finalmente, Ignacio P a n e r o 
A g ú n d e z felicita a la Presidencia 
de la C . O . S . A . y a los nuevos pre­
sidentes de las Hermandades S in ­
dicales Locales que en este acto 
han tomado posesión de su cargo, 
haciendo m e n c i ó n especial de los 
que por haber sido reelegidos rei­
teran la confianza de sus repre­
sentados como signo de laborio­
sidad constante. 

E n los grabados dos momentos 
del acto. 

Habrá reina de las fiestas 
en la Milagrosa 

L O S ramistas de la Comisión de 
Fiestas del Bar r io de la Milagro-

ísa nos han dicho ayer que sí; que 
será nombrada una reina de es­
tos festejos, si bien todavía no 
está elegida la señor i ta . Allí hay 
muchas y además muy guapas. L e 

será fácil elegir a l a Comis ión. 
Por lo que se refiere a las or­

questas tienen contratadas seis en 
total, cinco de fuera y una de 
Lugo. Sobresale, según rumores, 
la «Composte la» , que dicen que 
atraviesa por un momento estu­
pendo. 

L a s fiestas se inician el dos y 
concluyen el 7, domingo. 

Es ta vez hay disposiciones so­
bre el t ráf ico que no per jud icarán 
tanto como las de años anterio­
res. L a s fiestas p o d r á n celebrarse 
sin problemas y sin embargo los 
vecinos no sufr i rán cortes de cir­
culación que tanto perjudicaron 

los pasados años a garajes, in ­
dustrias y comercio. 

E l barrio se rá engalanado. 
E l mejor n ú m e r o para los n i ­

ños , las marionetas. N o h a b r á to­
ros. Hubo ofrecimientos pero no 
se aceptaron. E n el barrio todavía 
se es tán pagando las consecuencias 
de las aficiones taurinas de pa­
sados festejos. 

H a y concurso de muiñe i ras , 
fuegos artificiales, a c t u a r á la 
Banda de Mús ica del Ayun ta ­
miento bajo la d i rección del maes­
tro M é n d e z , h a b r á solemne fun­
ción religiosa el domingo, día sie­
te, con in te rvenc ión del coro de 
San Antonio, etc., etc. 

E n f in, unas fiestas por todo 
lo alto a tono con lo que el B a ­
rrio de la Milagrosa nos tiene 
acostumbrados de ediciones ante­
riores. 

• Apagada toda la calle de Montirón 
T O D A la calle o carretera de Mon t i rón se hallaba ayer apagada. 

L o mismo sucede con otros lugares de la ciudad. Insistimos en l a ne­
cesidad de, que esto se cuide porque estamos atravesando unos días 
de constantes visitas de gentes que vienen a Lugo o por Lugo pasan y 
por la noche, la i m p r e s i ó n que l a ciudad da en muchos lugares, es au­
t é n t i c a m e n t e penosa. 

Eso se terminará dentro de unos días 
L A Escuela de Pilotos del R e a l 

Aero Club sigue dando muestras 
de su intensa actividad, forman­
do pilotos y dando facilidades pa­
r a que los ya titulados puedan 
aumentar sus conocimientos. 

Cada lunes, mié rco l e s y vier­
nes se puede ver, sobre el cielo 
de Rozas, cómo un avión evolu­
ciona haciendo maniobras, tomas 
de t ierra, espirales, etc. A bor­
do el profesor y un alumno, 
quien poco a poco va hac i éndose 
d u e ñ o de l a aeronave hasta que 
llega e l ansiado momento de la 
suelta. T a l fue e l caso de Anto­
nio Trastoy López, qu ién el úl­
timo día de clase rec ib ió la au­
torización del profesor Sr. Pene-

las para que pudiese volar solo. 
Así vivió una emocionante jor­
nada que ya no ha de olvidar 
mientras v iva . 

E n e l grabado podemos ver al 
Sr. Trastoy en e l momento de 
bajar del avión , una vez finali­
zada l a maniobra, recibiendo la 
felici tación del profesor Sr . Pé­
nelas, en presencia de uno de 
los m á s veteranos pilotos del Ae­
ro Club, Sr. Qu indós . 

Enhorabuena a l aventajado 
alumno y a l a Comis ión Aeronáu­
tica del R e a l Aero Club, que con 
su entrega e s t á realizando una 
formidable labor; t a l es l a pro­
moción de la aviación deportiva 

¿Recibirán las llaves en la primera 
decena de septiembre los miembros 
de la Cooperativa de San José? 

A Y E R se nos ha informado 
que en l a pr imera decena del 
p r ó x i m o mes de septiembre los 
contratistas que construyen las 
viviendas en e l Po l ígono de F i n ­
goy para l a Cooperativa de San 
José , h a b r á n entregado a la di­
rec t iva de l a Ent idad l a totali­
dad de los hogares. E n los 15 
días posteriores a los de esta 
entrega se s u b s a n a r á n las pegas 
que exis tan. 

T a m b i é n se nos ha dicho que 
l a contrata entrega las vivien­
das con u n año de retraso y que 
pese a lo estipulado en las cláu­
sulas del contrato en cuanto a 
indemnizaciones por d ía de tar­

danza en esta entrega, no h a b r á 
penalidad alguna. 

Por otro lado se nos dice tam­
bién que e l t i tular de la Coope­
rativa, Manuel P ó r t e l a Noguei-
ra l leva muy adelantados los 
t r á m i t e s conducentes a l a insta­
lación de te lé fonos en todas las 
casas de los cooperativistas que 
ahora disponen de él en los ho­
gares en que residen. S i así 
fuera, e l s e ñ o r P ó r t e l a Nogueira 
h a b r í a logrado u n buen triunfo 
porque, a l menos que nosotros 
sepamos, es ah í donde descansan 
los mayores inconvenientes para 
que los ' beneficiarios puedan ha­
cerse cargo de los pisos de los 
que van a ser t i tulares. 

• uiiyi-rif. ¿MIni 

L A gente se e m p e ñ a en apa r -ciar los coches en l a s zonas ve r ­
des de l a M u r a l l a . R a m ó n F a l -
cón h a b í a pedido a l A y u n t a ­
miento u n a especial p r o t e c c i ó n 
de es ta zona pero los au tomovi ­
l is tas, pese a l as mul tas que es­
t á n recibiendo, depositan a h í 
sus coches, preferentemente en 
l a zona de l a Mosquera, y t a n 
tranquilos. 

Sin mbargo el abuso va a du­
r a r poco tiempo. Porque e n es­
tos momentos, como nuestros 
lectores saben, se e s t á n l levando 
a cabo obras de j a r d i n e r í a a l r e ­
dedor del monumento, se h a n 

extendido centenares de metros 
cúbicos alrededor de los p a r a ­
mentos y se e s t á instalando e l 
bordillo. V a a sembrarse abun­
dante h ierba y dentro de poco 
todo e l entorno de l a M u r a l l a 
p r e s e n t a r á un f a n t á s t i c o aspec­
to. E n ese instante, los coches 
h a b r á n desaparecido de a h í . 
l i n o s coches que, en muchos 
casos t ienen m a t r í c u l a de Lugo. 
Puede pasar que los extranjeros 
e incluso los de fuera de a q u í 
busquen e l r i n c ó n donde sea y 
dejen a h í sus veh ícu los , pero l a 
gente de a q u í , de l a ciudad, s a ­
be m u y bien que en este lugar 

no pueden dejarse los coches y 
s i lo hacen d e s a f í a n , evidente­
mente, l a acc ión munic ipa l que 
n a d a tiene de pa r t i cu la r que sea 
agres iva en e l momento de i m ­
poner l as sanciones que tales 
infracciones originan. 

E n f i n . a s í e s t á l a cosa. A y e r 
hemos contado i m total de 17 
v e h í c u l o s estacionados alrededor 
de l a M u r a l l a y pisando l a t i e ­
r r a r e c i é n echada. E s o no e s t á 
b ien y los que h a y a n sido s a n ­
cionados l a verdad es que no 
t e n d r á n , d e s p u é s , de que que­
jarse. 
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H O N F O R T E 

El domingo tomaron posesión, en la Casa Sindical 
los presidentes de las Hermandades de labradores de la comarc 

^ B A D E Q a E l 

Doña María Josefa Pedreira Pérez tomó 
posesión como directora del Instituto Nacional 
• E l p r ó x i m o domingo, f ú t b o l f e m e n i n o 

R E S T R I C C I O N E S N O C T U R N A S E N E L S U M I N I S T R O D E A G U A 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
E l Delegado Provinc ia l de l a 

Organización Sindical , don Igna-
eio Panero Agúndez , a quien acom­
pañaba e l presidente de l a C á m a r a 
Oficial Sindical Agra r ia , don A n ­
tonio Rosón Pé rez , en un acto 
que ha tenido lugar e l domingo 
en la Delegación Comarcal de 
Sindicatos de Monforte, ha dado 
.posesión de sus cargos a los nue­
vos presidentes de las Hermanda­
des Sindicales de Labradores y Ga­
naderos de Monforte, Bóveda , 
Puebla del Brol lon, Sober y Qui-
roga, s e ñ o r e s , don Ja ime Salgueiro 
Pérez, don Antonio Va lcá rce l Gon­
zález, don J o s é Morillo Díaz, don 
J e s ú s Vázquez P é r e z y don J e s ú s 

Crespo A r i a s , respectivamente. 
Estuvierpn presentes asimismo 

el presidente de la Unión de T r a ­
bajadores Agrar ios , e l Delegado 
Comarcal de l a Organizac ión Sin­
dical de Monforte y e l Secretario 
de la COSA, así como los Comités 
Ejecutivos y otros miembros de 
los Cabildos de cada una de las 
Hermandades. 

Abier to el acto, hizo uso de l a 
palabra e l presidente de l a COSA, 
s e ñ o r Rosón P é r e z , que significó 
la importancia del cometido de las 
Hermandades, las cuales —di jo - -
no deben dormitar n i quedarse en 
menos ó r g a n o s b u r o c r á t i c o s , sino 
servi r con dedicación f i rme a los 
intereses de l a comunidad. 

Por su parte e l presidente de l a 

Hermandad de Labradores y Ga­
naderos de Monforte que tomaba 
poses ión hab ló en nombre propio 
y de sus c o m p a ñ e r o s , agradeciendo 
las palabras del s e ñ o r Rosón, a l 
que calificó de p a l a d í n de la causa 
agraria. 

Ce r ró e l acto, e l Delegado Pro­
vincia l de la Organ izac ión Sindical, 
don Ignacio Panero Agúndez , 
quien d e s p u é s de elogiar la dedica­
ción del s e ñ o r R o s ó n a los proble­
mas del acontecer agrario, a ludió 
a l a responsabilidad de l a actua­
ción de los nuevos presidentes de 
las Hermandades y a la importan­
cia del e sp í r i t u de servicio que 
pongan en esta labor, ofreciendo 
todo e l apoyo y ayuda de l a Or-

Los nuevos presidentes de las 
Hermandades de Labradores, pres­
taron juramento de sus cargos, en 
los que les deseamos muchos éxi­
tos. 

E n p róx imos servicios ampliare­
mos in fo rmac ión sobre este tema. 

E L DOMINGO 
F u e domingo y fer ia , por lo que, 

especialmente por l a m a ñ a n a , Mon­
forte acusó la- presencia de visi­
tantes, el bullicio y d e m á s detalles 
de la jomada comercial. 

Pa ra todo el sector del comercio 
que e l domingo ha abierto con 
motivo de la feria, tuvo lugar ayer 
e l descanso compensatorio por 
cuanto todos los establecimientos 
oermanecieron cerrados. ganización Sindical . 

y 

E L P A S A D O D O M I N G O E N F E R R E I R A D E P A N T O N 

S E C E L E B R O E L " D I A D E L A P R O V I N C I A " 

SI CONMEMORO E VIII CENTENARIO DE LA FUNDACION DEL MONASTERIO DE TAS BERNARDAS 

F E R R E I R A D E P A N T O N . — 
(De nuestro corresponsal, P A R D O ) . 

Presididos por el gobernador c i ­
vil tuvieron lugar los actos del «Día 
de la Prcvinc ia» y el octavo cente­
nario del Monasterio de las Bernar­
das. 

A las once y media de la m a ñ a n a 
fueron llegando las autoridades 
provinciales y el gobernador, que 
en el patio del Monasterio, ador­
nado con banderas y gallardetes, 
fue recibido por el alcalde de Pan-
tón, Corporac ión y Consejo L o c a l 
del Movimiento. Inmediatamente 
tuvo lugar una misa solemne conce-
lebrada que ofició e l obispo de l a 
Diócesis, sacerdotes de lá comarca 
y ccmunidades con sus Superiores 
de los monasterios de Osera y So­
brado de los Monjes, visitador ge­
neral del Orden y abad de D u e ñ a s . 
E l templo no pudo acoger a todo el 
numerosísimo públ ico que hab ía lle­
gado de las diversas parroquias. L a 
villa engalanada ofrecía un agrada­
ble aspecto y una an imac ión inusi­
tada. 

A cont inuac ión tuvo lugar la 
inauguración de l a calle del coman­
dante Cruz Puente y del Paseo de 
la Diputación cortando la cinta de 
rigor el gobernador c iv i l y descu­
briendo el presidente de la Diputa­
ción la lápida que da el nombre a l 
citado paseo, obra magníf ica que se 
realizó en un tiempo record para 
ser inaugurada en tan importante 
techa y que causó una excelente 
impresión a autoridades y visitantes. 

Acto seguido se i n a u g u r ó la C a ­
sa Sindical donde momentos an-
^es tuvo lugar, presidida por el se­
ñor Rosón Pé rez , la toma de po­
sesión del presidente de la Her­
mandad, señor Mal lo Ga rc í a , quien 
dirigió unas palabras, lo mismo que 
«i señor R o s ó n y el presidente sa­
liente. Se halla la nueva Casa Sin­
dical ubicada al lado del Campo 
^ la F e r i a , donde en aquellos 
momentos numeroso públ ico se 
babía congregado a c o m p a ñ a n d o a 
« sautoridades y otras que y a se 
acercaban a las calderas del pul­
po» poniendo una animada nota de 
«olor en el recinto de la feria. 

. E n la explanada del Colegio N a ­
cional donde se había instalado una 
tnbuna dirigieron unas palabras el 
alcalde de P a n t ó n , el presidente de 

Diputac ión y el gobernador c i -
^ haciéndose a con t inuac ión la 
entrega de los premios y diplomas 
del Concurso Periodís t ico patroci­
nado por l a Dipu tac ión . 

. Ac tuó seguidamente la agrupa­
r o n «Meigas e Trasgos», de Sarr ia 
^"e fue muy del agrado del públi-
Co asistente. 

Recién cortada la cinta que puso en servicio la calle del Comandante Cruz Puente, las autoridades y 
el público en general hicieron por ella ese primer recorrido oficial, obligado para tales ocasiones, 
entre las muestras de jubilosa alegría de los vecinos. Y en la foto de la parte inferior, ia masiva' 
convocatoria de la gaita. Los "rapaces" de "Melgas e Trasgos" de Sarria a la sombra de los árboles 
tocaron alaiás y muiñeiras, que el público rubricó con sus entusiastas aplausos. - (Foto BARREIRO) 

A las dos y media se sirvió un a l ­
muerzo en el espléndido comedor 
del Colegio Nacional cuyas depen­
dencias causaron una grata impre­
sión. E n el vest íbulo se expusieron 
a disposición del públ ico y visitan­
tes una gran cantidad de folletos 
alusivos a l Monasterio Cisterciense y 
a los atractivos de P a n t ó n . ambos 
subvencionados por l a Delegación 
Provincia l de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo. 

En t re las autoridades asistentes a 
los actos celebrados en Fer re i ra de 

P a n t ó n , aparte de los y a dichos del 
gobernador c iv i l , del presidente de 
la Dipu tac ión y del procurador en 
Cortes, señor R o s ó n , figuraban: el 
consejero nacional, señor Pedrosa 
Latas ; procurador en Cortes, señor 
Urgorr i Casado; alcalde de Lugo; 
general del Estado Mayor , señor 
Bianchi de O b r e g ó n ; secretario ge­
neral del Gobierno C i v i l , vicepre­
sidente e interventor de l a Dipu­
tación, secretario de l a Sala del 
Tr ibuna l Supremo, señor Blanco 

Ala rcón , magistrado de Trabajo de 

a' . i - ' . : ,y:"^ 

« o d í s t L ^ n ^ " 5 ! . 1 ' fonD An.ton'0 Pardo í a r í 0 ! % f1 9arador 061 P ' - ímer premio del concurso pe-
tenses"-:? D,aJde 13 P.rovl,neia' eon su trabajo "Entrañable parcela monumental de las tierras lu-
• ^ a n t k segundo premio le correspondió a Juro Giz Ramü -.primero a ia izquierda- por su artículo 
im Z ' ^ L ^ a r t ' u l t e c t ü r a rie,is?ios1a; Y ' * " a « ™ " t e , los otros seis personajes de la U o c o m ^ 
*m.um **m***to grupo que se llevo el tercer premio por un trabajo cuyo t í tulo los define sobrada-

mente: Pantón visto por sus estudiantes", *• (Foto B A R R E I R O ) 

Orense y canciller del Obispado. 
Por l a tarde las primeras autori­

dades y a c o m p a ñ a n t e s hicieron una 
visita a las dependencias del Monas­
terio, que es esta l a p r i m e r á ocas ión 
en la historia que levanta por unas 
horas la clausura, admirando prin­
cipalmente el hermoso templo ro­
mán ico , precisamente declarado 
monumento de in terés his tór ico ar­
tístico de ca rác t e r nacional desde 
el pasado Consejo de Ministros del 
Pazo de Mei rás . "Visitaron t a m b i é n 
San Miguel de E i r é y e l castillo de 
Fe r r e i roá . 

E n l a Plaza del Ayuntamiento se 
ce lebró una fiesta amenizada por 
una orquesta, con una verbena que 
se p ro longó hasta l a madrugada. 

D í a inolvidable para l a vi l la de 
Fer re i ra , en el que todos los visi­
tantes salieron muy complacidos 
por los actos y sobre todo por el 
día agradable disfrutado en Fer re i ­
r a de P a n t ó n . 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu tac ión Provinc ia l .— Se hace 
públ ica una re lac ión sucinta de los 
acuerdos tomados por l a Presiden­
cia y de los que se dio cuenta en 
l a pasada r e u n i ó n del día 13 del 
presente mes. 

Jurado Provincia l de Montes V e ­
cinales de Mano C o m ú n . — E n este 
Jurado Provincia l se halla en tra­
mi tac ión el expediente para l a cla­
sificación del Monte Sierra D ' A r t e -
siña, sito en l a parroquia de B e n -
dilló, Ayuntamiento de Quiroga. 

M u j e r : P r o m o c i ó n a t e as is ­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 

' « ü U a r y Soc ia l . 

CORTES EN E L SUMINISTRO 
DE A G U A 

Del Ayuntamiento de Monforte 
nos informan que, por necesidades 
del servicio, se c o r t a r á hasta nuevo 
aviso el suministro de agua a la 
ciudad, desde las 11 de l a noche 
hasta las siete de la m a ñ a n a apro­
ximadamente. 

L o que comunicamos a las amas 
de casa a f in de que hagan las 
previsiones correspondientes. 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO 

Según datos que nos facili ta e l 
Juzgado Comarcal de Monforte, 
durante la pasada semana se ha 
producido en la d e m a r c a c i ó n e l 
siguiente movimiento demográf i ­
co: 

Napimientos, 2 (una mujer y un 
varón) . 

Defunciones, 2. 
Matrimonios, 10. 

MON FORTIN OS A PANTON 

Una amplia r e p r e s e n t a c i ó n mon-
fortina se t r a s l a d ó e l domingo a 
l a vecina v i l l a de F e r r e i r a de 
P a n t ó n en la que como hemos in­
formado se ce l eb ró e l "Día de la 
Provincia" . 

¿EN QUE QUEDO E L PRO­
Y E C T O DE CORTAR E L 
T R A F I C O POR E L M A L E ­
CON? 

Parece que ese proyecto que nos 
anticipaban de los servicios muni­
cipales de t rá f ico , de cortar l a 
c i rculac ión por e l paseo del Male­
cón, para facil i tar la afluencia de 
visitantes a este paraje monfortino, 
los d ías festivos, se ha quedado 
en carpeta. 

A l menos, eso es lo que parece, 
por cuanto l a medida anunciada no 
se ha tomado. 

Quizá los automovilistas que aho­
r a ven sensiblemente aumentada 
su con t r ibuc ión a l Ayuntamiento 
hayan ganado la partida. 

LAS OBRAS DE L A C A L L E 
V I L A N O V A 

Es tán muy avanzadas las obras 
de l a calle Vilanova en Monforte, 
las cuales han sido recientemente 
iniciadas. 

Es ta calle, que con las de J u a n 
Montes y Fer roca r r i l , completa la 
u rban izac ión de las llamadas tra­
vesías del Morion, supone una in­
teresante obra de la que se bene­
f ic iarán numerosos vecinos. 

C O N T R A S T E DE TRANQUI­
LIDAD EN MONFORTE 

E n contraste con los días bulli­
ciosos que hace solamente unas 
jornadas, Monforte ha vivido con 
motivo de sus fiestas, e l día de 
hoy se presenta caracterizado por 
una tranquilidad m á s acentuada 
por e l éxi to que cada vez con 
mayor intensidad se observa en lo's 
fines de semana. 

UNAS SEÑALES QUE NO 
SE V E N 

Cuando cada vez ocurren mayor 
n ú m e r o de accidentes, seguimos 
observando en muchas carreteras 
de l a comarca como las s eña l e s 
de t ráf ico, a veces importantes 
por cuanto advierten de peligros, 
curvas, etc., se han dejado invadir 
por arbustos tras los cuales los in­
dicadores se acuitan a l a vista 
del conductor. E s posible que al­
gunos conductores dado el poco 
caso que les hacen, no las echen 
en falta, pero los d e m á s sobre todo 
forasteros que no conocen nues­
tras carreteras se ven privados de 
un servicio. 

Suponemos que h a b r á un encar­
gado del mantenimiento. 

R I R A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I ­
D A D ) . 

H a tomado poses ión del cargo 
de directora del Ins t i tu to Nacio­
n a l de Bachi l le ra to , de nuest ra 
v i l l a , d o ñ a M a r í a Josefa Pedre i ­
r a P é r e z , c a t e d r á t i c o del ciclo 
de L e n g u a de este Ins t i tu to . L a 
s e ñ o r a Pedre i ra d e s e m p e ñ a b a l a 
v iced i recc ión desde comienzos del 
ac tua l curso a c a d é m i c o y accede 
a l a d i r ecc ión por renunc ia de 
don J o s é J u a n S u á r e z Acevedo, 
c a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e H i s ­
tor ia , que ocupó dicho puesto d i ­
rectivo durante cinco a ñ o s . 

L a nueva directora de nuestro 
pr imer centro de e n s e ñ a n z a h a 
sido n ú m e r o uno en las corres­
pondientes oposiciones a c á t e ­
dras y fo rma par te del Claus t ro 
del Ins t i tu to , desde e l a ñ o 1960. 
S u labor docente, tanto en los 

F E R I A S 
H O Y , G U I M A R E Y Y 

C U R R E L O S 

M a ñ a n a , Quiroga y S a r r i a 

a ñ o s e n los que d e s e m p e ñ ó l a 
j e f a tu ra de estudios como a l 
frente del Seminar io de Lengua 
y L i t e r a t u r a y en e l ejercicio de su 
c á t e d r a , h a sido modelo de com­
petencia y ded i cac ión . 

Deseamos a d o ñ a M a r í a Jose ­
f a Ped re i r a P é r e z toda suerte de 
éx i to s en el d e s e m p e ñ o de t a n 
importante y delicado puesto, a l 
mismo tiempo que lamentamos 
l a r enunc i a planteada por s u a n ­
tecesor en el cargo, cuyo e je rc i ­
cio le h a val ido pa ra granjearse 
las s i m p a t í a s y el respeto, tanto 
de los numerosos a lumnos que 
cursaron en e l Ins t i tu to de R i b a -
deo, como de los profesores y p a ­
dres en general . 

• F U T B O L F E M E N I N O 
Medio extinguidos los ecos del 

" E m m a C u e r v o " , y a se prepara 
p a r a e l p r ó x i m o domingo u n es­
p e c t á c u l o s i n precedentes i nme­
diatos, a l menos de t a n t a cate­
g o r í a como el que se anunc ia . Se 
t r a t a d e u n part ido de fú tbo l , en 
el que c o n t e n d e r á n los equipos 
femeninos del K a r b o , de L a Co-
r u ñ a , y Confecciones I k e , de G i -
j ó n , que es ta rá , rodeado de l a 
inevitable r i v a l i d a d regional que 
preside estos lances deportivos 
entre calificados representantes 
de As tu r i a s y G a l i c i a . 

L o s equipos l l egan p reced ido» 
de l as m á s ampl i a s referencias, 
especialmente e l K a r b o c o r u ñ é s , 
que esta m i s m a semana se e n ­
f r e n t a r á a l a se lecc ión nac iona l 
femenina de E s p a ñ a , lo que cons­
t i tuye u n a g r a n g a r a n t í a de s u 
potencialidad, a v a l a d a por l a c i r ­
cuns tancia de que en sus f i l a s se 
a l inean v a r i a s destacadas j u g a ­
doras que h a n merecido los e n ­
torchados internacionales . 

A lo largo de l a semana i r e ­
mos fac i l i tando cuantos detalles 
v a y a n llegando a nuestro poder, 
en r e l a c i ó n con este choque que 
y a h a despertado u n a ex t r ao rd i ­
n a r i a e x p e c t a c i ó n , q u e r i e n d o 
constatar ha s t a d ó n d e l lega l a 
clase de l a s jugadoras del t a n 
discutido fú tbo l femenino. 

• M A T R I C U L A . 
E l Ins t i tu to Nac iona l de B a ­

chi l lera to , de Ribadeo, nos pasa 
u n a nota In fo rmat iva , r e l ac iona­
da, c o ñ e n s e ñ a n z a s de F o r m a c i ó n 
Profesional P r i m e r Grado , que 
interesa de todos los a lumnos 
que h a y a n de seguir estudios de 
F o r m a c i ó n Profes ional de P r i ­
mer Grado , en e l p r ó x i m o curso 
a c a d é m i c o 1975/76, l a correspon­
diente i n s c r i p c i ó n en las o f i c i ­
na s del Ins t i tu to , h a s t a e l d í a 30 
del corriente mes de agosto. 

LAS INTERESANTES MEJORAS DEL MUSEO DIOCESANO PUESTAS 
DE MANIFIESTO TRAS LA INAUGURACION DE SU SEGUNDA FASE 
MONDOÑEDO.— (De nuestra 

Cor responsa l í a , por R U B E N L E I -
V A S ) . 

S e g ú n hemos informado, e l sá­
bado pasado ha tenido lugar l a 
i n a u g u r a c i ó n de la I I Fase del 
Museo Catedralicio Diocesano. A n ­
tes de la hora prevista, 6 de l a 
tarde, empezaron a l legar nume­
rosas personas, no sólo de Mondo-
ñ e d o , sino t a m b i é n de muchos 
puntos de l a provincia. 

E l acto fue presidido por e l Co­
misario General del Patrimonio 
Ar t í s t i co , don R a m ó n Fa león Ro­
dr íguez , personaje sumamente vin­
culado a la Diócesis de Mondoñedo . 
L e a c o m p a ñ a b a n l a Corporac ión 
Municipal, Juez Comarcal y otras 
autoridades. 

E l Obispo de M o n d o ñ e d o , estaba 
representado por e l Vicar io Gene­
r a l del Obispado, don Angel Paz 
Gómez, que se desplazó expresa­
mente de E l F e r r o l para asistir a l 
acto. Asis t ió t a m b i é n e l Clero de 
la Catedral, e l Clero de l a Ciudad 
y un selecto y numeroso grupo de 
personas de la ciudad, a d e m á s de 
gran cantidad de visitantes que 
accidentalmente se encontraban en 
el Recinto Sacro. 

Primeramente, e l s e ñ o r Fa león 
y d e m á s asistentes fueron invita­
dos a vis i tar las instalaciones de la 
primera fase, que fuera inaugura­
da oficialmente e l 30 de agosto 
de 1969 por e l entonces ministro 
de In fo rmac ión y Tur ismo, don 
Manuel F raga I r ibarne , y don Ra­
m ó n Fa león siendo en aquellas 
fechas Subdirector General de Be­
llas Artes . 

Las instalaciones de la pr imera 
fase, fueron detenidamente esplica-
das por el Director del Museo 
quien dio cuenta de las mejoras 
que en las mismas se van a efec­
tuar en breve plazo. 

Terminada la vis i ta de esta pri­
mera fase, los asistentes se trasla­
daron a la segunda, recibiendo 
igualmente toda clase de explica­
ciones sobre las obras de arte allí 
acumuladas y sobre la forma en 
que se ha llevado a cabo l a res­
t a u r a c i ó n del precioso sa lón gótico 
del siglo X M , lugar en e l que 
e s t á situada esta segunda fase. 

E n esta gran nave podemos des­
tacar u n magní f ico conjunto de 9 
retablos de diferentes estilos y épo­
cas, destacando entre ellos e l cé­
lebre que contiene " l a Magdale­
na" del siglo XTV. U n a tesis doc­
toral ú l t i m a m e n t e defendida en la 
Univers idad Compostelana af irma 
que esta "Magdalena" es la mejor 
escultura gót ica de toda Galicia. 

Terminada l a expl icación del Di­
rector del Museo, d i r ig ió unas pa­
labras a las autoridades y personas 
asistentes, expresando en ellas su 
agradecimiento a los Ministerios de 
Educac ión y Ciencia e In fo rmac ión 
y Tur ismo a la fundac ión Bar r ió 
de l a Maza, a la Caja de Ahorros 
de L a C o r u ñ a y Lugo, al Obispo 
de M o n d o ñ e d o , al Presidente y 
Clero de la Catedral, a l Clero Dio­
cesano, a l Ayuntamiento y a todas 
aquellas personas particulares que 
de una u otra manera han ayuda­
do a conseguir todo este conjunto. 
A c o n t i n u a c i ó n señaló que la obra 
emprendida tiene por delante una 
gran tarea que seguir realizando: 
así para aumentar las instalaciones 
como para mejorar las existentes, 
y adquis ic ión de nuevos objetos. 
Especialmente seña ló l a necesidad 

Mareas para hoy en 
el Liloral lueense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 5,33 78 
2.* p leamar 17,45 76 
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C O L O R 

de que e l Museo cuente con una 
p e q u e ñ a revis ta que aune esfuer­
zos y favorezca l a inves t igac ión 
en plan Diocesano. 

A con t inuac ión e l s e ñ o r Fa l eón 
dir igió unas palabras dando por 
inaugurada esta segunda fase y 
destacando l a importancia de lo 
realizado en por de España y de 
Galicia, ya que desgraciadamente 
en los ú l t imos años hemos perdí -
do innumerables obras por la irres­
ponsabilidad de muchas personas. 

Des tacó l a labor callada de u n 
hombre que ha trabajado infatiga­
blemente y en sus dificultades ha 
acudido a l Ministerio de Educac ión 
y Ciencia, a (^ue se le ayudase y 
és te le ha ayudado en diversas oca­
siones. 

T a m b i é n des t acó e l importante 
valor de ese conjunto que es re­
presentativo de l a religiosidad de 
un pueblo que supo rezar y crear 
esa belleza. 

Terminadas . estas palabras, e l 
s e ñ o r Fa león f i rmó en e l L ibro de 
Oro del Museo, y a con t inuac ión 
todas las representaciones. 

L a circunstancia de haberse ce­
lebrado ese mismo día, en Lugo, 
otros actos oficiales, impidió l a 
asistencia a l acto del Gobernador 
C i v i l de la Provincia y otras au­
toridades que t en í an prevista su 
asistencia. 

Por nuestra parte sólo nos resta 
augurar un feliz éxi to a l Museo, 
visitado ya por numerosas perso­
nas. 

Deseamos que la labor empren­
dida pueda continuar, y que pronto 
pueda comenzar la r e s t a u r a c i ó n 
del precioso sa lón gótico muy se­
mejante o quizás m á s bello que e l 
ya restaurado y que cons t i tu i rá la 
tercera fase. 

L A S F I E S T A S D£ LOS RE­
MEDIOS SE C E L E B R A N LOS 
DIAS 14 Y 15 PROXIMOS 

Las fiestas en honor a la Virgen 
de los Remedios ya e s t á n a la vuel­
ta de la esquina. L a comis ión or­
ganizadora parece que es tá traba-
jando de f i rme para ofrecer a los 
mindonienses y forasteros unas 
jornadas festeras por todo lo al­
to. 

S e g ú n nos han informado, ten­
d r á n lugar durante los días 14 y 15 
de septiembre, y contaremos con 
dos buenas orquestas, t a m b i é n acu­
di rá a nuestra ciudad la Banda de 
Cornetas y Tambores de la O.J .E . 
de Sar r ia , y l a pa r t i c ipac ión del 
Orfeón de l a Sociedad de Obreros 
Católicos de M o n d o ñ e d o , juegos 
infantiles, D I Trofeo Banco de 
Bilbao, en e l que t o m a r á n parte 
dos buenos equipos, etc. etc. 

L a comis ión e s t á formada por 
los siguientes s e ñ o r e s : Jo sé M. Gon­
zález, El isardo Castro, Ernesto B a -
santa, A n d r é s M o r á n , Eladio Osei-
ra? v José P a m ó n Vi l la lba . 

F u e r t e p e r o s e n s i b l e . 
H e c h a d e i n t e l i g e n c i a y d e t r a b a j o 
N u e s t r a g e n t e e s s i n c e r a y r e c t a 
R e c i a e i m p o r t a n t e . 

A . B . E . 10707/5 
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E X C E P C I O N A L P R O G R A M A D E F I E S T A S 

D U R A N T E E L P A S A D O D O M I N G O 
• LA EXPOSICION DE DIBUJOS DE CASTELAO, FUE VISITADISIMA 
C H A N T A D A . — (De nuestro 

corresponsal, A N X E L ) . — G r a n 
espec tácu lo el de l a V I I Subida a 
Chantada, de organizac ión perfecta, 
con treinta y cuatro participantes 
de todas las Escuder ías de Gal ic ia 
y con cuantiosos premios en me­
tá l ico . Después de l a estampa im-
borable del «Fol ión de Carros», 
que resu l tó estupenda con doce 
magní f icas p a n o r á m i c a s de nuestra 
vida en l a comarca y verismo tal 
que el públ ico se siente transporta­
do a cada una de dichas escenas. 
Después de un regalo, que en nues­
tros festejos fue extraordinario del 
recital de Mús ica Gallega por ver­
daderos artistas de esta especiali­
dad y que emoc ión a l respetable, 
que salió prendido y prendado de 
nuestras melodías , maravillosamen­
te interpretadas, pasamos al domin­
go que t amb ién fue un día grande, 
grande por el deporte de pr imer í -
s ima magnitud, Lugo-Lemos, gran­
de por los conciertos de la Banda 
de Silleda, que es ag rupac ión que 
merece p lácemes , pasamos a las 
verbenas de gent ío incalculable, 
porque todos los rincones y aleda­
ñ o s de l a v i l la tienen efervescencia, 
porque las fiestas marchan por ca­

mino firme y triunfal y l a Comi­
sión merece por ahora el aplauso 
u n á n i m e por la coo rd inac ión de to­
do este horario, que discurre contra 
reloj y que hace de l a v i l l a una 
pura ascua de luz y efervescencia. 
E l lunes c o n t i n u ó este programa 
añad i endo una formidable sesión de 
p i ro técn ica que fue seguida por 
todos los festeiros y que a r r a n c ó 
aplauso u n á n i m e y prolongado a l 
final. 

L A F E R I A D E L A S F I E S ­
T A S , R E S U L T O M U Y 
C O N C U R R I D A 

E s t a feria, de segunda ca tegor ía , 
como es la celebrada todos los 
veintiunos, cuando de agosto se tra­
ta, pasa a primera l ínea , porque, 
como las fiestas e s t án a l a puerta^ 
el ferial tiene un buen aspecto y 
todos los lugares libres de las Calles 
se pueblan de cuanto puede ser 
objeto de compra-venta y de una 
manera especial todo lo que se 
puede llevar a l a despensa: horta­
lizas, frutas, poller ía , huevos, co­
nejos, etc., etc. 

Todo sale y todo se vende, si 
cabe a precio de fiesta, que es 
precio de recargo, tolerado. As í los 
huevos se vendieron a 60 pesetas 

la docena, y la fruta picó algo 
más que lo corriente. 

L A E X P O S I C I O N D E L A 
C A J A D E A H O R R O S 

Casi podemos decir que otro es­
pectáculo de fiestas lo constituyen 
estas dos exposiciones que a l a par 
se muestran en estos locales. Por 
una parte Castelao, representado 
en sus «Cousas da Vida» , por otra 
los artistas locales con nuevos 
nombres y con un acerbo de obras 
muchas de ellas, dignas de colgarse 
en los más exigentes museos. Esto 
halaga a Chantada que cuenta con 
valiosos artistas y que por lo tanto 
vive una intensa espiritualidad, que 
es el mejor l ába ro de u n pueblo. 

H O Y . F I E S T A «DA E M P A ­
N A D A » . 

E n la floresta de la Subes tac ión , 
carretera de Lugo , la r o m e r í a po­
pular m á s atrayente por su marco, 
por su tipismo enxebre, por su 
brillante a legr ía y sobre todo por 
la cordialidad y fraternidad reinan­
te. Toda l a gran familia de Chan­
tada a departir en c a m a r a d e r í a de 
los suculentos manjares de l a tierra 
y de su buen vino. 

M A T R I C U L A P A R A L O S 
E X A M E N E S D E G R A D O 
S U P E R I O R D E B A C H I -
L L E R A T O 

Convocatoria extraordinaria de 
septiembre: 

L o s alumnos que deseen matricu­
larse para los exámenes de Grado 
Superior de Bachillerato (Revál ida 
de 6.°), en la p r ó x i m a convocatoria 
de septiembre, debe rán formalizar 
su inscripción en la Oficina de la 
Inspección, abieita en l a Secre ta r ía 
de este Instituto rresentando: 

— L i b r o de Calif icación Escolar . 
— U n a fotografía reciente, tama­

ñ o carnet. 
—Solicitud en impreso oficial. 
—Pól iza de 3 pesetas. 
—Certificado de Hogar para las 

mujeres". 
—175 pesetas en metá l ico . ( L o s 

Beneficiarios de F a m i l i a N u ­
merosa t e n d r á n la r educc ión o 
exención correspondiente). 

F E C H A S D E L A M A T R U 
C U L A C I O N 

D e l 1 a l 5 de septiembre, ambos 
inclusive, para los alumnos que hu­
bieran aprobado el 6.° curso en 
convocatorias anteriores. 

D e l 6 a l 10 de septiembre para 
las restantes alumnos. 

N O T A . — L a s pruebas comenza­
rán el día 15 de septiembre en toda 
España . Por Prensa y Radio se da­
r á la fecha de comienzo y orden 
de las pruebas en este Centro. 

S M R i y i 

Tomas de posesión en la Delegación local de Sindicatos 
• M e j o r a s e n e l f u t u r a I n s t i t u t o M i x t o p r o v i s i o n a l 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hay 
obras en lo que hasta ahora fue 
colegio. Escuelas Púb l i cas , Agru­
p a c i ó n Escolar y ú l t i m a m e n t e pa­
rece que Colegio Nacional de E n ­
s e ñ a n z a Genera l Básica . Muchas 
veces se teme dar u n nombre 
exacto porque se cambia con tan­
t a facilidad en los ú l t imos años . 
Incluso ese gran nombre que tan­
to nos dec ía a todos, viejos, me­
nos viejos e incluso n iños : "maes­
tro". ¿Hab r í a algo m á s importante 
y significativo sobre l a t ierra? 

E n f in , en esa v i e j a a g r u p a c i ó n 
de Sar r ia , hay obras ahora. Estas 
son para preparar las aulas del 
Insti tuto de Bachil lerato Mixto, 
recientemente concedido a nues­
t r a v i l la , y para el Centro de For­
m a c i ó n profesional de P r imer 
Grado. 

¡Lo que es l a v ida! Es te hermo­
so edificio, que s i por e l interior 
e s t á en ma l estado de conserva­
ción, en su exterior sigue siendo 
hermoso y de grato recuerdo pa­
r a tantas y tantas generaciones 
sarr ianas, ahora se le sigue ocu­
pando para tan noble oficio. 

Hace años h a b í a m o s apuntado 
en E L P R O G R E S O la posibilidad 
de que valiese esta edificación de 
tanta solera, para Instituto. Allí 
s i se diera una expl icac ión a l in­
formador: "De ninguna manera, a 
q u i é n se le presenta una cosa así 
pa ra poder convertirlo en Institu­
to...". A Dios gracias, cambian los 
tiempos y las mentalidades. Pa ra 
alimentarse, tanto el cuerpo co­
mo el e sp í r i tu , no hacen falta tan 

¡ i m p o r t a n t e s edificaciones. Ahí pue-
'de que hayamos tenido uno d é l o s 
grandes errores. . . 

Ahora , cuando se prepara e l 
edificio, hay que seguir en l a bre­
cha , conseguir esos necesarios 
alumnos que hagan posible que 
e l Centro de E n s e ñ a n z a de Forma­
c ión Profesional, t a m b i é n se pon­
ga en marcha este curso. Con ello 
h a b r á salvado esta g e n e r a c i ó n de 
adultos —rectores— actuales, una 
de sus grandes responsabilidades 
pa ra con l a sociedad. No solamen­
te en lo que a los sarrianos se re­
fiere, t a m b i é n a quienes desde 
fuera han colaborado en tan mag­
n a c a m p a ñ a . 

Qu ién pudo s o ñ a r que en 1975 
S a r r i a y su comarca pasase a solu­
cionar por completo su gran pro-
ble de l a e n s e ñ a n z a . . . 

T a m b i é n algunos otros y muy 
importantes, han quedado o se es­
t á n solucionando en este año de 
gracia. 

TOMA DE POSESION 
E n l a tarde del pasado domingo, 

en l a De legac ión L o c a l de Sindi­
catos y de l a Hermandad de L a ­
bradores y Ganaderos de Sarr ia , 
bajo l a presidencia de don Igna­
cio Panero A g ú n d e z , delegado 
provincia l de Sindicatos; don A n ­
tonio Rosón Pé rez , presidente de 
l a C á m a r a Oficial Sindical Agra­
r i a y procurador en Cortes; del 
vicepresidente y alcalde de Lugo, 
don Víc tor Basanta Váre l a ; presi­
dente de l a U n i ó n Provincia l de 
Trabajadores, don Eladio Basadre 
López ; secretario de l a COSA, don 
L u i s Quiroga A r n a l ; delegado co­
marca l de Sindicatos, don J e s ú s 
Vázquez Rivas , y secretario de la 
Hermandad, don Eugenio Quiroga 
Vázquez , han jurado los cargos de 
presidentes de las Hermandades 
de Labradores y Ganaderos de Sa­
r r i a , don Manuel L ó p e z López ; de 
Ineio, don Manuel Caldas Moure-
lo ; de L á n c a r a , don L u i s Osorio 
Bande; de Paradela, don Camilo 
Gonzá lez López ; de P á r a m o , don 
G e r m á n López López , y de Samos, 
don J o s é López González. Los cin­
co primeros resultaron reelegidos, 
mientras que el ú l t i m o fue elegi­
do por pr imera vez. 

D e s p u é s del juramento de r i ­
gor, hizo uso de l a palabra e l se­
ñ o r Rosón Pé rez , quien puso de 
manifiesto l a impór tamela del car­

go y c ó m o se debe responder a l 
mismo, que e l campo gallego e s t á 
muy necesitado del esfuerzo de 
estos hombres, recalcando que l a 
honradez y servicio a los d e m á s 
debe ser ejemplo de un presiden­
te en todo instante. 

A con t i nuac ión y cerrando e l 
acto, h a b l ó el s e ñ o r Panero Agún­
dez, quien r e c o r d ó una reciente 
frase del ministro s e ñ o r Solís "los 
cargos son depositarios de gran 
responsabilidad". P id ió l a m á x i m a 
lealtad y que con los m á x i m o s res­
petos se llegue a l a exigencia, 
cuando evidentemente haya moti­
vo justo para ello. 

No p o d r á n los r egad íos y las 
grandes mejoras del campo, hacer 
gran cosa s i sus hombres no po­
nen de su parte e l esfuerzo desin­
teresado. Es t imu ló a estos seis 
presidentes a trabajar dentro del 
m á s puro sindicalismo agrario. A l 
igual que con el s e ñ o r R o s ó n Pé­
rez, hubo grandes aplausos de los 
asistentes que llenaban por com­
pleto el sa lón, e n c o n t r á n d o s e 
gran n ú m e r o de vocales y alcal­
des de las mencionadas localida­
des. 

Finalizado el acto, e l s e ñ o r Ro­
són conve r só con todos los asis­
tentes, uno por uno, demostrando 
por cierto que conoce a casi l a to­
talidad de los mismos. 

L a comitivo e m p r e n d i ó viaje ha­
cia l a capital de l a provincia mo­
mentos m á s tarde. 

B A C H E 
Este ú l t imo f in de semana fue 

verdaderamente bochornoso para 
quienes tienen que vigi lar e im­
poner su autoridad en esta v i l l a . 
Creo que el ocuparse en asuntos 
de altos niveles, como pueden ser 
las gestiones de l a enseñanza , hizo 
que cierto abandono imperase en 
nuestras calles. 

E n medio del cruce de l a Cigu-
ñ e i r a se hizo un corte en l a carre­
tera y a l antojo y comodidad de 
quien lo hizo así q u e d ó . . . ¿No tie­
ne Sa r r i a alguien que se cuide de 
vigi lar , en lo municipalmente ha­
blando, de esas cosas? {Amañados 
estamos...! Pr imero nos plantan 
unos "chantos" a puro capricho, 
por meterse con determinadas per­
sonas y por nada m á s , y ahora 
c o n t i n ú a n , en pleno mes de agos­
to, abandonos como el referido 
del cruce de l a Ciguñe i ra . Nues­
tro no rotundo para los servicios 
municipales en este verano. ¿No 
h a b r á un municipal que d é cuen­
ta de esto a ver lo que se le res­
ponde...? Y o , desde luego, quisie­
r a saber q u é pinta e l encargado 
de limpieza, e l de obras y todos 
cuantos le siguen... Incluyendo el 
de plazas y mercados. 

C E M E N T E R I O 
¿Qué pasa con l a obra del ce­

menterio? E s a soñada ampl iac ión 
que parece tiene ya luz verde des­
de hace unos meses. ¿ C u á n d o em­
pieza...? 

F I E S T A S 
Y a se anda recorriendo las ca­

lles de l a v i l l a una entusiasta co­
misión, formada por don Antonio 
Bal iño López, don Antonio Fivelo 
López y don Manuel Macía Somo-
za, a f i n de recaudar fondos y or­
ganizar las fiestas de los Reme-

. dios, del Al to del César . Algo tar­
de, pero verdaderamente, asegura 
la continuidad de estos festejos, 
segundos en importancia de cuan­
tos se celebran en l a comarca. Re­
cordaremos que es considerado e l 
8 de septiembre, s e g ú n reza en 

el Calendario Labora l Provincia l , 
junto a l 15 de mayo, San Is idro y 
24 de junio San J u a n Baut is ta , co­
mo festivo en todos los ó r d e n e s , 
industr ial y comercial. 

E s t a comis ión sigue esperando 
que Obras Púb l i cas se d é una 
vuelta, antes del 8 del p r ó x i m o 
mes de septiembre por esa carre­
tera. 

Otros populares festejos, de los 
que a ú n no sabemos si efectiva­
mente se c e l e b r a r á n este año , son 
los del Cristo de Goyán . Deben ce­
lebrarse é s to s e l d ía 7, p r imer do­
mingo del mes. Pero s e g ú n tene­
mos entendido, l a comis ión ele­
gida este año , tiene ciertos repa­
ros. Ser ía verdaderamente lamen­
table que Goyán, d e s p u é s de tan­
tos años, se fuese ahora a quedar 
s in los festejos del Cristo. 

M I N A 

D E C A O L I N 
Se vende en Castropol, a 2 

Hms. de puerto 
' Extensión 73 pertenencias 

Riqueza 40% de alúmina 
Capacidad cubicada 500.000 

toneladas 
José Román 

Jerónimo González, 2-10.° B 
Tel. 345434 • GIJON 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Ronzal atado al cabezón del cabello. 2: Expi-
ración brusca del aire contenido en los pulmones. 3: Hombre rechazado 
por los demás . 4: Jefe de una monarquía. 5: Bolsa que algunos monos 
y murciélagos tienen en los carrillos. Equipo de once jugadores de 
fútbol. 6: Encallar un barco en la costa. Famoso filósofo y profesor 
francés (1868-1951). 7: Labren la tierra. Cuña de barro que ponen los 
alfareros en el horno para que no se puegen las piezas. 8: Parte del río 
que se limpia de hierbas para abrir camino a las embarcaciones 9-
Variedad alotrópica del oxígeno. 10: Maltrata por el uso. 11- E n 
femenir.o, vacuno que sobrepasa un año sin llegar a dos. 

V E R T I C A L E S . _ 1: Perteneciente a la marina de guerra. 2* Esta­
blecimiento de bebidas. 3: Basura que se arrastra con agua en las 
calles. 4: Poza que dejan algunas veces los ríos en las orillas al reti­
rarse. 5: Tubo o cañería. Estorbo en el juego de la pelota. 6: Residen 
de asiento en un lugar. Bebida preparada con miel y especias. 7- Aga­
rrar coger. Que no obedece a ninguna ley de tonalidad. 8: Ministro de 
la Iglesia. 9: Hornillo portátil. 10: Números romanos. 11: Niños peque-
nos. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1 : Atico. 2: Ola. 3: Onuba. 4: Griseta. 5: Maraca. 

Eles. 6: Asaco. Plata. 7: Menú. Eralas. 8: Alacena. 9: Omisa. 10: Oio 
11: Orase. 1 

V E R T I C A L E S . — 1 : Amame. 2: Ase. 3: Grana. 4: Oráculo. 5: Tónico. 
Amor. 6: Ilusa. Ecija . 7: Cabe. Presos. 8: Atelana. 9: Alalá. 10: Eta. 11-
Asase. 
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i© O l S T R i a u i D O P O B 1 B E R G R A F 

\ m z MUNDO! HASTA 
i. L A S PALOMAS S E . , V U E L ­

VEN P E L E O N A S 

E N S E A N Z A 
P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
D E S T I N O S P R O V I S I O N A ­
L E S 

L a colocación provisional de los 
profesores pendientes, de destino 
(procedentes de Escué la suprimida, 
desplazados y reingresados), t e n d r á 
lugar el d ía 5 del p r ó x i m o mes de 
septiembre, en el salón de actos de 
la Escuela de Comercio, en sesión 
qué d a r á comienzo a las 11 de l a 
m a ñ a n a . 

Seguidamente, y con ca rác t e r de 
interinidad, en tanto no se publi­
que la Orden que disponga su in ­
greso en el Cuerpo de Profesores 

de E . G . B . , s e rán nombrados los 
maestros per tenéc ien tes a la quinta 
p romoc ión de acceso directo. 

E n el t ab lón de anuncios de la 
Delegación serán expuestas el día 3 
las listas definitivas de profesores 
que deben elegir destino y de las 
vacantes adjudicables. 

C O N C U R S I L L O 
Se recuerda a los interesados que 

la e lección de destinos por Concur­
sillo, t e n d r á lugar el día 2 de sep­
tiembre, a las 12 de la m a ñ a n a , en 
la sala de juntas de esta Delega­
ción de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

E X A M E N E S D E S E P -
T I E M B R E E N L A F A ­
C U L T A D D E F A R M A ­
C I A D E S A N T I A G O 

E l cuadro de e x á m e n e s en la 
Facul tad de Fa rmac ia , hecho pú­
blico por la Universidad de San­
tiago de Compostela, para la con­
vocatoria de septiembre, es el si­
guiente: 

M a t e m á t i c a s , d ía 9; Fís ica , día 
10; Q u í m i c a , día 8; Biología, día 
22; Geología , Historia y Organo-
graf ía A n i m a l , día 22; His tología 
y Organogra f í a Vegetal, día 11 ; 
Fosiología A n i m a l , día 19; Qu ími ­

ca Ino rgán i ca , día 11 ; Físico-Qn-
mica, día 10; Qu ímica Orgánica v 
Ampl iac ión de Qu ímica Orgánica 
días 12 y 13; Bo tán ica y Botánica 
Ecológica, día 20; Parasi tología día 
23; Esafología , día 26; Microbioln 
gía y Ampl i ac ión de Microbiología ' 
día 23; Anál is is Qu ímico , días ló 
y 12; Farmocognosia y Ampliación 
de Farmacognosia, día 9; Bioquí. 
mica y Bioqu ímica Especial , díaj 
13, 20 y 24; Fa rmac ia Galénica I , ) 
día 23; Bromato log ía y Toxicolo-
gía, días 10 y 12; Fisiología Veee. 

(Pasa a sexta página) 

G U I A M E D I C A 
JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 

M E D I C O O C U L I S T A 
T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, S i " Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 c . S. P. 173 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-Lft Izqda. o Teléfono 216519 * lOGO 
C. S. P 220 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo. 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, l - V Izquierda 

L U G O 

J O S E M E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménea Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SUSPENDE BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 5 BIS 

CONSULTA HASTA 1.a SEPTIEMBRE 

D r . R A M O S V I V E R O 
NARIZ - GARGANTA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Consulla en Quiroga Ballesteros, 15 
Opera Policlínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d' Santo Domingo, 13 - 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

im LAGO FERRE1R0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A H E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
SUSPENDE CONSULTA BASTA EL DIA 8 DE SEPTIEMBRE 
Piaza de España, 6 -2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N 
SUSPENDE 

hasta el día 1 
San Marcos, 3 - V Ocha. 

Z 0 L D I A Z 
CONSULTA 
de Septiembre 

Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña. 33 • 3.° Izqda. 

Teléfono 21.19-51 
C. S. P. n.0 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/. Montero Ríos, 29-2.° • Telf. 2219 30 • LUGO 

C. S. P. 221 

CLINICA D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICÓ DENTISTA 

'Rayos X 

REANUDA CONSULTA 
Calle José Antonio, 33 35 4.° 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA • NARIZ • OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, I-Lft • Telf. 211710 LUGO 
C. S. P. 226 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vias Biliares intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 - 2 . ° Ocha. . Teléfono 21-65-77 L U G O 
> C . S. P. 232 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ventiioterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 4 2 - 1 . ° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

ELECTROENCEFAIOGRAFIA 
Trasladó consulta a B. Rivadeneíra, 19-1.° 

C . S. P. 41 

Dr. Arámklo Trelles 
PEDRIATA 

Suspende consulta hasta 
el día 1 de Septiembre 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G , %\fi • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferré! ro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira, 17 • 3.° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S ABUIN H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5 - 2 . ° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 C . S. P- 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA 
hasta el próximo día 8 de Septiembre 

Garda Abad, n.* 3-1.e D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P. 231 

D O C T O R A . U S E R O 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C . S. P-

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla. n.0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 C . S. P. 170 

]. A. Ocboa Castromán 
Cirugía Especia) de Ap. Diges­
tivo (Estómago, Hígado Intes­

tino, Ano rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira. 1 1 2 . ° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

Dr. SANTOS VEGA 
FERNANDEZ 

M E D I C O I N T E R N I S T A 
S u s p e n d e consu l t a 

d u r a n t e e l m e s d e A g o s t o 
C. S. 214 

Dr. Ramón Morales 
Redondo 

Médico Pedíatra 
SUSPENDE CONSULTA 

hasta el día I de Septiembre 

Antonio Rabanal Crespo 
MEDICO 

Suspende consulta hasta 
el día 15 de Septiembre 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Direc to r d e l Sana to r io Nóciona> de C a l d e p a r a l a s 

e n f e r m e d a d e s d e l t ó r a x 
C o r a z ó n P u l m ó n B r o n q u i o s 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 1 1.* Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Suspende consulta hasta 
el día 16 de Septiembre 

C S. P 135 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia , Desviaciones 
columna Lumbociátíeas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemipiegias. 
paraplegias, parálisis post parte, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 
C. S. P, 227 

Manuel Díaz Vázquez 
SUSPENDE CONSULTA 

durante el mes de Agosto 
Calvo Sotele 19 l.c Ocha 

Teiéfon. 21-27-06 
C S. P 198 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo en ca­

sa de don José Iglesias msoa 
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PARAMO: Bello paraje donde se celebrarán las fiestas en honor a San Victorio 

j VIGO: E L CURSO DE VERANO I 
i CLAUSURADO POR E L RECTOR DE 
I LA UNIVERSIDAD DE SANTIAGO 

I Los equipos participantes en el torneo 
| "Conde de Penosa" peregrinarán al 
I s e p u l c r o de l A p ó s t o l 
| E i rector de l a Univers idad de Santiago de Compostela, pro-
| fesor, Pablo Sanz Pedrero, p r e s i d i ó ayer en Vigo el acto de ciau-
1 sura del Curso de Verano que h a venido d e s a r r o l l á n d o s e en esta 
1 ciudad. 
1 oo O oo 
| Cerca de u n mi l l a r de universi tar ios ingleses, l l e g a r á n hoy 
1 martes, a l puerto de Vigo, a bordo del t r a s a t l á n t i c o "Uganda" 
J Con los estudiantes v ia jan 76 profesores y 224 personas m á s 
1 familiares de los universi tarios. * ' 
| Durante las diez horas de permanencia del "Uganda" en puer-
1 to e l pasaje r ea l i z a r á excursiones a Santiago de Compostela, I s l a 
1 de l a Tosa y Bayona. 
I T S A N T I A G O 

M Los equipos que d i s p u t a r á n e l p r ó x i m o f in de semana e l trofeo 
M "Conde Fenosa" se d e s p l a z a r á n m a ñ a n a , mié rco le s , a l a ciudad de 
1 Compostela, para peregrinar a l a Basí l ica Jacobea. 
1 Los equipos participantes en esta s é p t i m a edic ión del trofeo 
1 "Conde de Fenosa" son e l R i v e r P í a t e , de Buenos A i r e s , e l Bon-
1 sucesso, de Río Jane i ro y e l R e a l C lub Deportivo de L a Coruña . 
B oo O oo 
1 T a m b i é n u n grupo de hijos de mineros leoneses, que se en-
1 cuentran disfrutando de unos d í a s de descanso en e l campamen-
1 to de G a n d a r í o , p e r e g r i n a r á n a l a catedral compostelana m a ñ a n a , 
m miérco les . 
% —— oo O oo 
i L a comis ión de nomenclatura de Química Orgán i ca de l a U n i ó n 
1 Internacional de Qu ímica P u r a y Apl icada ha iniciado ayer en 
1 Santiago de Compostela sus reuniones de trabajo. 
1 Es tas reuniones, que son previas a l a c e l e b r a c i ó n del Con-
1 greso Internacional que t e n d r á lugar en Madrid en fecha oróx i -
^ ma, e s t á n presididas por el profesor LozacTi , de l a Univers idad 
3 de Caen. 

LA OPINION AJENA 

LA SANGRIA DE AGOSTO 
Este que vivimos es el mes 

m á s espectacularmente san­
griento é n cuanto a acciden­
tes de carretera se refiere. E n 
especial en las fechas, var ia­
bles, que componen el «puen ­
te» de l a A s u n c i ó n . N o en va ­
no se calcula en cinco millo­
nes el n ú m e r o de españoles 
en vacaciones durante este 
mes. Cinco millones que re­
presentan, seguramente, cer­
ca de un mi l lón de veh ícu los 
circulando por nuestras carre­
teras —sin contar los de ex­
tranjeros—, con e l especial 
ánimo que imprime a los conr 
ductores el tiempo del asueto 
anual, ansiado durante todo 
el año . 

No qu is ié ramos recurr i r de 
nuevo a las estadíst icas, a las 
sombrías pruebas de incons­
ciencia, de imprevis ión, de im­
prudencia. Tampoco a las 
comparaciones con a ñ o s an­
teriores; el índice , aparente­
mente inevitable, de siniestros, 
que constituye el t í tu lo cons­
tante del hombre a l a carre­
tera y a l a individual ización 
de su medio de locomoción . 

N i n g ú n conductor piensa, 
antes de salir de viaje, que su 
coche, su famil ia , él mismo, 
pueden no regresar, convertir­
se en un sumando más de la 
crónica negra de agosto. N o 

sería humano pensar así. Pero 
tampoco resulta razonable ce­
r ra r los ojos a l a evidencia de 
tanto a u t o m ó v i l convertido en 
chatarra; s ímbolo desgarrador, 
aviso macabro situado a i bor­
de de cualquier ruta. N i a l a 
realidad de la actividad, incre­
mentada a l m á x i m o , de los 
equipos de socorro. N i a l he­
cho, alarante, de que se p i ­
dan, con angustiosa urgencia, 
tantos miles de litros de san­
gre, para que puedan realizar­
se las transfusiones que está 
exigiendo ya este r i sueño , re-
lajador y alocado agosto. 

Todo no puede confiarse a 
l a suerte. Como tampoco pue­
de encomendarse exclusiva­
mente a las autoridades l a se­
guridad del t rá f ico . L a labor 
de la Guardia C i v i l es progre­
sivamente abnegada, generosa 
y ejemplar. Pero no basta, no 
puede bastar. Y resulta obli­
gatorio insistir en el triste t ó ­
pico de la solicitud de pru­
dencia a todos los conductores, 
y subrayar, otra vez m á s 
—aunque sea con el convenci­
miento de que no se rá la úl­
t ima—, l a necesidad de que 
todos colaboren a mantener 
l a seguridad de las carreteras 
en unos niveles razonables. 

( D e « A B C » ) 

\MRA C A S A M E 

m R i C A ' 

"Recé por mis enemigos..." 
Declaraciones del general 

de In ies ía Cano a « N u e v o D i a ­
r io»: 

«Es natural y razonable que 
Progresivamente v a y a m o s 
amoldando nuestro sistema de 
gobierno a las distintas cir­
cunstancias del momento Pe­
ro l a adap tac ión no significa, 
en absoluto, variaciones de 
fondo n i reforma alguna de 
nuestro r ég imen pol í t ico , por­
que l a E s p a ñ a de hoy tienz 
experiencia de nefastos siste­
mas a los que no es posible 
regresar. ( . . . ) J a m á s consenti­
remos abandonar cobardemen­
te los objetivos patrios con­
quistados. ( . . . ) E n re lac ión a 
los momentos que vivimos, no 
es posible ignorar l a acc ión del 
enemigo, puesta de manifies­
to en l a triste cadena de actos 
de terrorismo, cobardes aten­
tados y asesinatos viles contra 
Personas inocentes y gloriosos 
V heroic 

eos miembros de núes 
tras Fuerzas del Orden Pú. 

blico y Cuerpo Genera l de 
Policía . Calientes a ú n los cuer­
pos de nobles españoles que 
cayeron, se mezclan en las 
almas el dolor, la repulsa y 
l a o rac ión . Po r eso nuestro 
pueblo piensa que y a es mo­
mento de pronunciar con ener­
gía: ¡bas ta! Y no puede dudar­
se n i un momento Hue nues­
tro Gobierno n i se resigna n i 
h a b r á de tolerar que conti­
n ú e esta cadena de delitos de 
terror. ( . . . ) E l E jé rc i to no re­
cluta en Marte, claro... E l 
Ejérc i to no es pol í t ico , no con­
cibe una lucha de partidos 
polít icos. Porque el ún i co par-
tido que hay es l a nac ión . 
( . . . ) Cuando oigo hablar de 
reconciliarse..., pero si esta 
reconci l iac ión existe desde 
siempre. Y o le puedo dar m i 
palabra de honor que cuaríSo 
me encontraba en las t r in­
cheras r e c é m á s de cuatro ve­
ces por los que se encontra 
ban enf ren te» . 

n í l s é n ^ 0 ' - ^ 6 " r 5 ! ^ C°rresPonsa , )—La Parroquia de Vií larmostelro comienza a vestirse de gala, en vísperas de sus festejos patronales que, en honor a San Victorio, se celebrarán los próximos días 27 y 28 del * 
P esen.e mes, y tendrán lugar en el incomparable mareo campestre, cuya vista parcial se inserta. Desde estas columnas muy gustosos llamamos la atención a todas las gentes de la comarca e incluso de la t 

S provincia, para que no dejen de comparecer en este paraje Ideal a disfrutar tan señaladas jornadas, en el convenelmiento de que no resultarán defraudadas ? 

R E B 
No es noticia para el público español que !os agricultores atra­

viesan una época difícil, que conlleva desde dificultades económi­
cas hasta abandono cultural y de calidad de vida. De ahí a ta re­
vuelta más contundente han tenido que pasar, para los campe­
sinos de los países democrát icos , cerca de veinte anos. E n cuanto 
a nuestros suministradores de materias primas —sector pri­
mario— han tardado unos decenios más, pero su despertar ha sido 
particularmente violento. 

Mientras en el mediodía francés se producían "siembras" co­
lectivas de tomates en plena carretera nacional, aquí, vivíamos 
agudas tensiones. 

Otro hecho más habitual, pero no por ello menos significativo, 
lo constituyó la guerra del pimiento, a la que siguieron otras 
escaramuzas y enfrentamíentos entre campesinos y autoridades, 
por motivos aparentemente diferenciados, pero con una raíz co­
mún: los hombres que viven en el campo, que trabajan la tierra 
o la fábrica, pero que en definitiva, coexisten en el habitat rural 
es tán abandonados a su suerte, anclados en el tiempo. Por ello 
sus explosiones, aunque aisladas, suelen ser violentas. Y esto, 
a pesar de que la concienciación del ciudadano que vive el mundo 
rural es bien difícil, por encontrarse tradicionalmente aislado del 
resto de la comunidad nacional. Sin embargo, expresa cuando pue­
de el descontente que en la mayoría de las ocasiones le llevará 
a la emigración hasta Alemania o a las urbes superpobladas de 
nuestro país. 

Siguiendo con la enumerac ión de hechos, podemos hablar de 
un recalentamiento del agricultor, como respuesta a su status 
deficiente. Así, Extremadura ha vivido los últ imos días una ten­
sión grave con el lanzamiento, por parte de grupos numerosos de 
ciudadanos, de sesenta y cinco mil kilos de tomates a varias vías 
de tránsito nacional y provincial. Por su parte, los agricultores 
de Amposta acordaron no recoger cosecha durante varios días 
hasta que tos precios del fruto tomatero no fueran rentables. 

En otras ocasiones, la protesta nace por un abandono preme­
ditado de los hombres del campo. Así , los capitalistas privados y 
la propia Administración no parecen interesados en despejar de 
una vez por toda la incógnita del campo español y, dicho sea de 
paso, de sus víctimas: los ciudadanos rurales. Sería el caso de 
Trebujena, pueblo de la provincia de Cádiz cuyos habitantes i e 
encerraron en el templo para solicitar trabajo normal, empleo 
comunitario Inmediato y garantías de que no habría represalias. 
A ojos vistas, la reivindicación era bien legítima y, con todo, hubo 
una aprehensión. 

La historia de los padecimientos del agro español son de do­
minio público. Posiblemente, la intervención descarada de inter­
mediarios sea la más impopular de las manifestaciones del pro­
blema. Concretamente, el malestar de los tomateros de Amposta 
está motivado por el bajo precio de los productos de la tierra. E n 

ÍXXXXXSTT, 

1A JORNADA DE TRES DIAS 
Durante tres días, Ribadeo s e r á enclave de obligatoria parada 

para los viajeros y meta para todos. Durante los d ías 6, 7 y 8, l a 
re ina del E o c e l e b r a r á l a festividad de su patrona, Santa Mar ía 
del Cahipo. 

Estos días , l a v i l l a se esmera en cumpl i r l a labor que e l des­
tino le ha encomendado, l a de hermanar dos pueblos tan próxi ­
mos y tan distintos, Astur ias , l a de las manzanas y e l c a r b ó n , l a 
s idra y e l acero, y Galicia , l a tantas veces definida por su verde, 
su l l u v i a y l a m o r r i ñ a de sus gentes. 

Ribadeo es l a mano que busca amistad en las vi l las asturianas 
de l a otra r ibe ra de l a r í a que l l eva s u nombre. E l "gaiteiro", que 
domina l a v i l l a desde Santa Cruz, es l a muestra patente del lazo 
que representa esta pob lac ión , y m i r a hacia Astur ias , porque no 
quiere dar l a espalda a n i n g ú n extranjero de los muchos que lle­
gan a nuestras t ierras desde l a vecina r e g i ó n del otro lado del E o . 

S i durante las vacaciones veraniegas Ribadeo duplica su po­
blac ión , estos d ías se centuplica. Durante las noches, en las calles 
i luminadas por mil lares de bombillas, hay que hacer u n esfuerzo 
para encontrar alguna cara conocida entre l a muchedumbre de 
curiosos que se acercan a l a v i l l a con l a i n t e n c i ó n de pasar unos 
días agradables. 

S i n embargo, este ambiente que recuerda l a soledad en l a mu­
chedumbre, propia de las grandes ciudades, contrasta con u n sen­
timiento inimitable de fiesta casera, en l a que nadie es invitado, 
pues todos son "invitadores". Parece que Ribadeo quiere darle 
l a r a z ó n a l diccionario de l a R e a l Academia cuando para !a pa­
labra " h u é s p e d " asigna el significado de invitado y de p a t r ó n a l 
mismo tiempo. 

Es te sentimiento de estar en casa, de ser a l mismo tiempo 
h u é s p e d y p a t r ó n , visi tante y cicerone, es a c o m p a ñ a d o por una 
a l eg r í a desbordante, nacida tanto de l a propia disposic ión de áni­
mo, como por estar inmerso en u n ambiente que no propicia l a 
tristeza en n i n g ú n momento. 

L o s tres d ías de fiesta son una sola jornada, los sistemas clá­
sicos de la división del tiempo se rompen, y cuando unos co­
mienzan a dar vida a l pueblo, con las pr imeras luces de l a ma­
ñ a n a , se encuentran con muchos que estuvieron d á n d o s e l a por C 
la noche. Los t res días son uno solo, que comienza u n s á b a d o y 
se acaba u n lunes y t odav í a se le roban muchas horas a l d ía en­
trante, que vuelve a sumir a l pueblo en una mayor tranquilidad 
y sosiego, como para darle u n descanso a los cuerpos v t a m b i é n 
a las almas. 

L a s luces, l a mús ica , e l baile, e l olor a p ó l v o r a y e l jolgorio 
g que caracteriza estas fiestas, se q u e d a r á a t r á s , i r á perdiendo in­

tensidad como lo hace u n eco. L a s propias experiencias de cada 
uno m a r c a r á n m á s o menos su recuerdo, pero en todo s o n a r á 
durante mucho tiempo la misma voz repitiendo las mismas pala­
bras y trayendo recuerdos de u n momento feliz, de nuevos ami­
gos, nuevas experiencias, y durante u n año , e l eco c o n t i n u a r á ne­
vando a l a memoria su mensaje. 

J U A N L O P E Z RICO 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN RIBADEO 

Desde las primeras horas de la mañana en: 
Gráficas Santiago, en cA Rodríguez Murías, é 
Salvador Rodríguez, en c/ . San Roque, 1 

L C A M P Activida 
m 
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el case del tomate, su valor ha descendido de 17 pesetas kilo al 
principio de temporada hasta las 3,50 pesetas kilo, cifra que se 
paga actualmente. Sin embargo, los consumidores abonan lo mis­
mo en uno y otro caso. Son los intermediarios, evidentemente, ios 
que juegan la baza del mercado y sus raras fluctuaciones, los que 
organizan descensos o subidas a conveniencia de los intereses 
que representan. 

I I tema de los intermediarios es una constante, que junto a 
la falta de regadíos deja al campo español en dependencia de los 
fenómenos climáticos. Son urgentes las reformas profundas, y 
—especialmente— una responsabilización mayor del hombre ru­
ral. Que esta autogestión debe extenderse a todos los sectores 
productivos del país es de perogrullo, pero cuando se habla del 
tema olvidamos — a veces— a los productores rurales. 

Junto a problemas como el de los "pistoleros", o intermedia­
rlos, y el propio de los regadíos, en el plano técnico , es preciso 
crear la Infraestructura que permita olvidar prácticamente las 
Importaciones de productos básicos, como la caña de azúcar y 
otros; planificación de las necesidades e inversiones estatales, 
para — a partir de la financiación disponible— sea el campesino 
quien modele su habitat en función de necesidades que le son 
propias. Esto significa descentralización administrativa, política 
e ideológica. 

Problema también espinoso para determinadas administracio­
nes, no representativas de los intereses mayorltarios, suele ser el 
de la acumulación de propiedades en unas pocas manos. E s evi­
dente que un régimen democrát ico debe afrontar este tema y no 
detenerse a la hora de poner al servicio de la comunidad todos los 
medios de producción existentes en el país, aún recurriendo a 
expropiaciones importantes. 

L a inversión estatal en el campo no debe detenerse en hacer 
rentables a corto plazo unas pocas hectáreas , ya que la necesidad 
imperiosa está —igual que en los demás sectores de nuestra eco­
nomía—, en edificar una infraestructura que atienda a las nece­
sidades de las mayorías. Igualmente resulta trascendental que 
la conformación de esta sociedad rural tenga las menos Inge­
rencias posibles de la Administración y sí la mayor participación 
en las decisiones de los afectados, es decir, los productores. 

Dentro de las necesidades inmediatas, el capítulo de la educa­
ción y la cultura debiera ocupar un lugar preponderante. E n de­
finitiva, se trata de crear una calidad de vida que hoy por 
h^y—» no existe en los sectores productivos, menos aún en el pri­
mario, dentro de la sociedad española. 

Los problemas y soluciones que requiere el campo español son 
tan arduos, que permanecen encarpetadas en no se sabe qué 
estantería. Sólo una Administración en la que participe de forma 
real esa base, protagonista del medio rural, podría solventar sus 
dificultades eficazmente. Finalmente, es una alternativa política. 

Cultura 

H a sido inaugurado el X V I I I 
Curso de M ú s i c a en Compostela, 
que este a ñ o tiene como novedades 
la i ncorporac ión de Rodolfo Hal f f -
ter, a la cá t ed ra de compos ic ión y 
de M a r í a O r á n , a l a cá t ed ra de 
canto, puesto que venía desempe­
ñ a n d o hasta este a ñ o l a desapare­
cida profesora Conchita Bad ía . 

L a idea de estos cursos pertenece 
al guitarrista y compositor A n d r é s 
Segovia y ha sido llevada a l a 

p rác t i ca por José Miguel R u i z Mo­
rales. Paralelamente a los cursos, 
se e s t r ena rá una obra de Manuel 
Castil lo, expresamente encargada 
para este fin por la Comisa r í a Na­
cional de la Mús ica . E n t r e los pro* 
yectos futuros destaca l a creac ión 
de una discoteca y una biblioteca de 
mús i ca española , que t e n d r á n por 
sede l a ciudad de Santiago de Com­
postela. 

X « I I I I I I I l X X X I I > > ¡ I X X l l l I I 2 X ! r i T X X l l l l » « » y y T T r r T : 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d í a de ayer: 

P r e s i ó n , 730,2; temperatura m á x i m a , 23,2; temperatura m í n i m a , 
12,6; humedad re la t iva del aire, 78%; d i r ecc ión de l viento, No­
roeste; velocidad del mismo, 50 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caí­
da, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r durante e l d ía ha habido cielo m u y nuboso y se han re­

gistrado algunos chubascos en e l C a n t á b r i c o oriental . E n e l resto 
de E s p a ñ a e l cielo estuvo poco nuboso o despejado. L a s tempera­
turas han subido algo. 

Temperaturas extremas peninsulares: m á x i m a de 39 grados en 
Sev i l l a y mín iov . de 9 en Sor ia y Te rue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy cielo nu­

boso en e l C a n t á b r i c o , Ebro , C a t a l u ñ a , Levante , Sureste y Balea­
res, con riesgo de algunos chubascos. Nubosidad de evo luc ión 
diurna en las á r e a s m o n t a ñ o s a s . E l resto de E s p a ñ a t e n d r á cielo 
despejado o poco nuboso. 

^ ^ * * a > » t X X I I ^ X T I l l i i x » ! g t t X H t x » » i ; ! f T n t n ! g t t » r T y r 

¿O T I E N E A L G O MAS IMPORTANTE Q U E H A C E R ? 
Acuda a la Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad 

Social. Residencia Hermanos Pedresa. Días laborables de 9 a 2 ó de 
7 a 9 los martes y viernes. A estas horas les atenderán cualquier 
consulta por te léfono 212462 y 215840. Ext . 211 (Residencia). 

26 D E A G O S T O D E 1925 
— A y e r se verificó l a ex­

curs ión a E l Fer ro l . M á s de 
medio mil lar de lucenses, con 
sus autoridades a l a cabeza, 
fueron a l a departamental c iu­
dad para compartir con sus 
hermanos ferrolanos, un d í a 
que, para los lucenses fue ape­
nes una hora, ta l las atencio­
nes y agasajos de que fueron 
objeto, y que Lugo, no sólo 
agradece hondamente, sino 
que sab rá corresponder con su 
proverbial hospitalidad. ¡ A h í 
queda, dentro de la ciudad de 
los Arsenales, todo e l calor y 
efusividad de dos pueblos her­
manos que sienten las mismas 
ansias de bienestar y progreso 
y que, cada día , intensifican 
m á s y m á s su cordial, sincera 
y legendaria amistad. 

— L a s autoridades y repre­
sentaciones oficiales que acu­
dieron ayer a E l Fe r ro l , v is i ­
taron e l Ayuntamiento de 
aquella ciudad en donde tuvo 
lugar una recepc ión . A las 
dos de l a tarde tuvo lugar un 
banquete con que el pueblo de 
E l F e r r o l obsequ ió a los re­
presentantes lucenses. E l me-

^ n ú fue as í : Entremeses var ía -
dos, huevos a l a A u r o r a ; lan­
gosta en salsa t á r t a r a ; paste­
les regencia; pollos gran du­
que, t o u r n e d ó s a l jerez, gela­
tinas de ave, y j a m ó n en dul­
ce; como postres, tarta ideal, 
dulces finos, frutas y quesos; 
como vinos, Anoya y R i o j a 
tinto, extra blanco, Pommery, 
jerez, licores, café y habanos. 
A l descorcharse el c h a m p á n , 
se l evan tó a hablar e l alcalde 
de E l Fe r ro l , señor Usero. 

— E l « R a c i n g » de F e r r o l 
ofreció tres palcos para que 
las autoridades y representa­
ciones oficiales asistiesen a l 
partido de fú tbol en el campo 
del In fe rn iño , entre e l primer 
team del equipo local y e l 
R e a l Deportivo de L a C o r u ñ a . 

E l encuentro fue muy intere­

sante y resultp vencedor e l 
equipo ferrolano por dos goles 
a uno. 

— L o s mozos de l a es tac ión 
de ferrocarr i l de Monforte, 
Manue l Rodr íguez , J o s é C a -
sanova y José Rodr íguez , vio­
lentaron en los almacenes de 
p e q u e ñ a velocidad de aquella 
es tac ión , una caja que conte­
n ia tabaco, l levándose veint iún 
paquetes de picadura. L o s au­
tores del robo fueron deteni­
dos por l a Guardia C i v i l . 

— L o s vecinos de l a parro­
quia de Betote (Sar r ia ) , A n ­
tonio Díaz , A b e l L ó p e z y Pe­
dro Amenido, subieron a l a 
una de l a noche del pasado 
día 15, a l campanario de l a 
iglesia de l a aludida parroquia, 
y se entretuvieron tocando a 
fuego. E l vecindario alarma­
do, salió de las casas, protes­
tando ené rg i camen te a l cono­
cer que hab ían sido víct imas 
de una broma de m a l gusto. 
L o s autores del hecho fueron 
denunciados a l gobernador c i ­
v i l . 

— E s esperado en el pazo de 
Lour i zán (Pontevedra), e l se­
ñ o r G a r c í a Prieto. E l mar­
qués de Alhucemas pasa rá una 
temporada en nuestra región. 

—Se ha celebrado con (oda 
brillantez, en l a Avenida 
Policarpo Sanz de Vigo, 
anunciada batalla de flores. 
R e s u l t ó una fiesta muy ani­
mada. H a sido adjudicado e l 
primer premio de carrozas a 
la que p re sen tó l a Sociedad 
« L a Ar t í s t i ca» , representando 
una a legor ía gallega; y e l se­
gundo a otra muy hermosa 
titulada: « Inv ie rno en L o s A l ­
pes» ; y e l tercero a una ánfo ­
ra. E l primer premio de co­
ches se le dio a uno repre­
sentando un saltamontes, que 
l l amó mucho l a a tenc ión . Y 
el tercero a otro que figuraba 
una góndola . 

de 
la 

N u e s t r a m e j o r v i r t u d 
y n u e s t r a r i q u e z a m á s g r a n d e 
E f i c a z y e s f o r z a d o . 

Banco Pastor 
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: i o m h 
HOMENAJE DE GALICIA AL J E F E DEL ESTADO 

Tuvo lugar en el Palacio Municipal de Deportes de L a 
Coruña y en él intervinieron 18 grupos folklóricos 

Al final del espectáculo, los participantes interpretaron los himnos de Galicia y España 

Reunión en Santiago del consejo de administración de "FEDISA* 

No tiene intención de constituir una asociación política dentro 
del marco regulado por el vigente estatuto 

L A C O R U Ñ A , 2 5 . — ( C I F R A ) . — 
• C o n e l lenguaje eterno del b a i ­
le , los hombres y mujeres de l as 
cua t ro provinc ias gallegas, os 
m o s t r a r á n s u agradecimiento 
por esta E s p a ñ a mejor y m á s 
grande. Hoy, estos hombres b a i ­
l a r á n con s u corazón y sus en­
t r a ñ a s . E l l o s a p o r t a r á n su b r a ­
v u r a y ellas su belleza, porque sa­
ben que lo que hoy hacen s e r á 
e n honor de F ranc i sco F r a n c o " , 
h a manifestado e n u n a br i l lante 
a l o c u c i ó n ante e l Je fe del E s t a ­
do y s u esposa, e l minis t ro se­
cre tar io general del Movimiento, 
J o s é Sol i s R u i z , durante l a p r e ­
s e n t a c i ó n de los grupos fo lk ló r i ­
cos gallegos que h a n rendido ho­
menaje a l a f igura del Caudi l lo 
de E s p a ñ a . 

Previamente , e l Caudi l lo y s u 
esposa d o ñ a C a r m e n Polo de 
F r a n c o , l legaron a l recinto del 
P á l a c i o M u n i c i p a l de Deportes, 
a l a s 20,10, en a u t o m ó v i l ent re 
fervorosas mues t ras de c a r i ñ o 

del g e n t í o que h a b í a congregado 
en las inmediaciones. 

E l Jefe del Es tado y su esposa 
hic ieron su en t rada en e l recinto 
deportivo, a c o m p a ñ a d o s por e l 
minis t ro de M a r i n a , que lo es de 
J o r n a d a en L a C o r u ñ a , a l m i r a n ­
te P i t a da V e i g a ; e l min is t ro se­
cretario general del Movimiento, 
s e ñ o r Sol i s R u i z , los marqueses 
de Vi l l averde y otras numerosas 
personalidades, entre l as que se 
contaban los gobernadores c i v i ­
les y presidentes de D i p u t a c i ó n 
de l as cuatro provincias ga l le ­
gas, a s í como los alcaldes de l a s 
localidades de procedencia de los 
grupos fo lk lór icos que ac tuaron 
p a r a S u s Exce lenc ias . 

L a en t rada en él palco pres i ­
dencia l de S u s Exce lenc ia s fue 
acogida con fuertes aplausos y 
gritos de " V i v a F r a n c o " . 

Hizo el ofrecimiento del home­
naje a S u s Exce lenc i a s e l m i ­
n is t ro secretario general del M o ­
vimiento, s e ñ o r So l i s R u i z . 

T r a s la i n t e r v e n c i ó n del minis­
t ro secretario general del M o v i ­
miento, J o s é Sol is R u i z , c o m e n z ó 
el fes t iva l de cantos y danzas de 
Galicia en e l que participaron die­
cinueve grupos integrados por cer­
c a de u n m i l l a r de personas. 

E n p r imer lugar a c t u ó e l g r u ­
po i n f a n t i l de gaitas, de l a E s ­
cuela M u n i c i p a l de M a r í n , c u y a 

ECOS DE SOCIEDAD 
E N L A C E R O D R I G U E Z 
F E R N A N D E Z - M O U R I N 
V I L A 

E n l a iglesia parroquial de San 
J u a n de L e j o , a r t í s t i camente ador­
nada con flores naturales, santi­
ficaron sus amores el pasado día 9 
de agosto, la bella señor i ta F e M o u -
r ín V i l a y José Manuel R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z . 

® £ 1 subsecretario 
de Aviación 
Civil 

S A B E M O S , por informaciones 
dignas de c r é d i t o , que hoy v i s i ­
t a r á Lugo e l subsecretario de 
A v i a c i ó n C i v i l . Parece ser que 
le a c o m p a ñ a r á é l ingeniero a e ­
r o n á u t i c o S r . Qu i j ada . S e g ú n se 
cree v i s i t a r á n Rozas e n las p r i ­
meras horas de l a m a ñ a n a p a r a 
d e s p u é s seguir v ia je h a c i a l a 
cap i t a l de E s p a ñ a . 

E N S E 
(Viene de cuarta página) 

ta l , d ía 12, y Fa rmac i a Ga lén ica 2, 
d ía 24. 

E S C U E L A U N I V E R S I T A ­
R I A D E E . G . B . D E L U ­
G O 

Horar io de E x á m e n e s , libres y 
oficiales. Convocatoria de septiem­
bre 1975. Planes: 1950 y 1967. T o ­
dos los cursos. 

D I A 6: 
D e 9 a 11 , M a t e m á t i c a s . 
D e 11 a 2, Dibujo. 
D e 4 a 6, F r a n c é s . 
D e 6 a 8, Mús ica . 
D I A 8: 
D e 9 a 11 , Trabajos Manuales. 
D e 11 a 2, Lengua y Li te ra tura . 
D e 5 a 8, E d u c a c i ó n Física. 
D I A 9 : 
D e 10 a 12, Filosofía. 
D e 12,30 a 2, Rel ig ión . 
D e 3,30 a 4,30, P rác t i cas . 
D e 5 a 8, Geograf ía His tór ica . 
D I A 10: 
D e 9 a 10,30, Pol í t ica . 
D e 11 a 1, Pedagogía . 
D e 4 a 6, Fís ica , Qu ímica , A g r i ­

cultura y Ciencias. 
Revá l i da y prueba de Madurez: 
D í a 13, a las 10. 
P l a n 1971. Curso 1.°. 
D I A 10: 
D e 9 a 12, Li tera tura . 
D e 12,30 a 2 , Rel igión. 
D e 5 a 8, E d u c a c i ó n Fís ica . 
D I A 1 1 : 
D e 9 a 11 , Idiomas. 
D e 11 a 2 , Dibujo. 
D e 5 a 7, M a t e m á t i c a s . 
D I A 12: 

L a novia, que vest ía u n hermoso 
vestido blanco con velo de tul i lu ­
sión, hizo su entrada en el templo 
del brazo de su padrino, don A m a ­
dor R o d r í g u e z F e r n á n d e z . E l no­
vio lo hizo dando el suyo a su 
madrina, l a señora d o ñ a L u z Ber -
nedo Montero, t ía de l a contrayen­
te. 

Ofició l a Santa Misa y bendijo 
la u n i ó n el p á r r o c o de l a citada 
iglesia, don José Vázquez Vi l l amor , 
qu ién p r o n u n c i ó unas breves pero 
hermosas palabras alusivas a l ma­
trimonio. 

E n calidad de testigos, f irmaron 
el acta matrimonial don Amador 
Pié lago , don Manuel Fon ta l y don 
Manuel F e r n á n d e z . 

Final izada l a sagrada ceremonia, 
los numeros í s imos invitados se tras­
ladaron a la v i l l a de Sarr ia para 
asistir a l nupcial banquete, que fue 
servido esp lénd idamente por un co­
nocido restaurante de l a playa f lu­
v ia l sarriana. 

L o s novios después de recorrer 
diversas ciudades del norte, f i jarán 
su residencia en Barcelona. 

gas de agua 
A N O T A M O S en nuestra agen­

da part icular fugas de agua, en­
tre otros lugares, en Gallegos, 
T u y , Montevideo, Genera^ Mola y 
calle de Vivero . 

¡El agua no e s t á como para ti­
rarse, caramba...! 

9 C e l s a de l a 
Peña, en Lugo 

L A que hace y a muchos a ñ o s 
h a b í a sido Delegada Provinc ia l 
de Sección Femenina, Celsa de 
l a P e ñ a , ha estado ayer en Lugo. 
Celsa de l a P i e ñ a capitanea en 
estos momentos, en su calidad de 
abogado, u n equipo de estos pro­
fesionales que en Madrid se de­
dican a inversiones del extranje­
ro en España . 

Durante su breve estancia en 
Lugo, Celsa de l a P e ñ a ha sido 
saludada por muchas personas 
que todav ía ' l a recuerdan con 
gran afecto. 

ción a 
i o s 

T E N E M O S refereneias de que 
por parte del Ayuntamiento ha 
sido cursada ayer una comuni­
cación a Laboratorios Beca. A l 
parecer este escrito se hal la re­
lacionado con e l problema de l a 
con t aminac ión de las aguas y en 
re lac ión con la obliPatoriedad por 
parte de esta emnresa de que 
funcione l a es tac ión depuradora 
de asnas, y que no se es tén arro­
jando al c a m p ó , como ahora se 
viene hacjendo. 

De 10 a 12, Psicología. 
D I A 13: 
D é 11 a 1, Pedagogía . 
D e 9 a 10,30, Pol í t ica. 
Curso 2.° (las tres ramas). 
D I A 15: 
De 10 a 12, Filosofía. 
A las 10, Geología . 
A las 5, Mús i ca . 
D I A 16: 
D e 10 a 1, L i te ra tura e Historia. 
De 10 a 1, Didact . de l a Lengua. 
D I A 17: 
De 10 a 12, Pedagogía . 
A las 4, D i d . Ciencias Natura les 
D I A 18: 
De 9 a 11 , Idiomas. 
A las 4, Geograf ía , Gallego y 

Didac. de la Geograf ía . 
D I A 19: 
De 10 a 1, Fís ica y D i d . Fís ica . 
D e 5 a 8, E d u c a c i ó n Física. 
D I A 20: 
A las 10, Pol í t ica . 
A las 1,30, M a t e m á t i c a s . 
Curso 3,° Fi lológicas y Humanas. 
D I A 22: 

A las 9, E d u c a c i ó n Física. 
A las 12, Rel ig ión . 
A las 4. H.a Li tera tura . 
D I A 23: 
A las 9, Historia de España . 
Á las 12, Pol í t ica . 
A las 4, Geograf ía Descriptiva. 
D I A 24: 
A las 9, His tor ia del A r t e . 
A las 12, Gallego. 
A las 4, L i te ra tura Españo la . 
D I A 25: 
A las 10, Psicosociología E d . 
A las 4, Idiomas. 

i m i e n t o s 

L A Policía Municipal avisó ayer 
á las distintas empresas de l a 
ciudad cuyos vehículos acostum­
bran a estacionarse en la calle 
del Poeta Cabanillas, margen de­
recha, para que lo hagan en la 
calle de Orense mientras duran 
las obras que se e s t án realizan­
do en el lu^ar que ocunaban. 

NECR010G1CAS 
A G P A T O E C I M I E N T O S 

L a familia de don Francisco 
F e r n á n d e z Gonzá lez ( P a f g u é s) 
(q. e. p. d.), expresa por medio de 
nuestro conducto su agradecimien­
to m á s sincero a todas aquellas 
personas que se dignaron asistir a 
los funedales y sepelio, actos que 
se celebraron el pasado di si 23, a 
las seis de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de San Cipriano de A s -
pay. Agradecimiento que hacen ex-
tensible a todos cuán tos de una 
manera u otra les testimoniaron 
su condolencia. 

— L a f a m i l i a del fal lecido don 
Florenc io D í a z Pacios, jubilado de 
Correos, (q . e. p. d . ) , cuyo a n i v e r ­
sar io se h a celebrado e l pasado 
s á b a d o , d í a 23, en l a iglesia de 
S a n L á z a r o del Puente, quiere 
agradecer a t r a v é s de esta nota , 
l a as is tencia a cuantas personas 
concurr ieron a dicho acto o les 
manifes taron de a lguna f o r m a s u 
condolencia. 

i n t e r v e n c i ó n fue coronada con 
grandes aplausos. L e s iguió e l 
grupo de danzas de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de V ive ro ( L u g o ) ; m a ­
sa co ra l del grupo de empresas 
" R E N F E " , de E d u c a c i ó n y Des ­
canso de Monforte de Lemos 
( L u g o ) ; A g r u p a c i ó n . F o l k l ó r i c a 
" A t u r u x o " , de L a C o r u ñ a ; C o ­
r a l " D e R u e d a " , de Orense; 
grupo de danzas de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de Redondela (Ponte­
v e d r a ) ; grupo "F r o i t onovo" , de 
M e l l i d ( L a C o r u ñ a ) ; " R e a l Coro 
T o x o s e F r o r e s " , de E l F e r r o l 
del Caud i l lo ; " B a l l e t Gal lego 
R e y de V i a n a " , con c u y a a c t u a ­
c ión se c e r r ó l a p r imera parte 
de este magno fes t iva l . 

D u ran t e l a segunda parte a c ­
tua ron : " G r u p o s de D a n z a s " de 
l a E s c u e l a M u n i c i p a l de C a r b a -
l l i n o ; " M a s a C o r a l del grupo de 
Empresa Tabaquero", de Educa­
ción y Descanso de L a C o r u ñ a ; 
"Sementos do A r t e " , de Orde ­
nes; co ra l po l i fón ica " F o l l a s No­
v a s " , de L a C o r u ñ a ; grupo de 
danzas de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , 
de Orense; " C a n t i g a s da T e r r a " , 
de L a C o r u ñ a ; grupo de danzas 
de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , de L a 
C o r u ñ a ; cora l po l i fón i ca " E l 
E c o " , de L a C o r u ñ a y grupo de 
danzas de l a S e c c i ó n Femen ina , 
de L a C o r u ñ a , que c e r r ó e l fes­
t i v a l . 

A l t é r m i n o deL fes t ival , l a s c i ñ -
co m i l personas que abarrotaban 
e l P a b e l l ó n de los Deportes, pues­
tas en pie t r ibu ta ron a F r a n c o 
u n cordia l homenaje y p ro r rum­
pieron en gritos de " V i v a F r a n ­
c o " . 

Seguidamente las corales pa r ­
t ic ipantes in terpre taron los h i m ­
nos de G a l i c i a y E s p a ñ a . 

A l a s diez y veinte minutos, e l 
Caudi l lo , a c o m p a ñ a d o de su es­
posa y de los min is t ros de M a ­
r i n a y secretario general del M o ­
vimiento, a b a n d o n ó e l paleo pre­
sidencial , mien t ras e l púb l i co 
puesto en pie dedicaba a l Jefe 
del Es tado nuevas muestras de 
a d h e s i ó n y s i m p a t í a . 

L A E S P O S A DE J E F E 
D E L E S T A D O INAUGU­
RA UNA F A B R I C A 

L a esposa del Je fe del Estado, 
d o ñ a Carmen Polo de Franco, inau­
g u r ó esta tarde l a f áb r i ca de con­
fecciones " M A N U S A " , instalada en 
el po l ígono industr ia l de L a Ore­
la . 

D o ñ a Carmen Polo de Franco 
l legó a l a fac to r ía procedente del 
Pazo de Mei rás y fue recibida por 
el ministro de Jornada y t i tular 
de Marina, almirante Gabriel P i t a 
da Veiga, capitanes generales de 
la Octava Reg ión Mil i tar y Zona 
M a r í t i m a del Can t áb r i co , goberna­
dor c iv i l y otras autoridades y je­
r a r q u í a s . 

E s t a f ac to r í a de confección, mo­
delo en su g é n e r o , presenta u n al­
to grado de a u t o m a t i z a c i ó n y 
cuando e s t é en pleno funciona­
miento d a r á ocupac ión a doscien­
tas personas. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 25.— ( C I F R A ) . — Ocho horas 
y m e d i a d u r ó l a r e u n i ó n que e l 
c o n s e j o de a d m i n i s t r a c i ó n de 
" F E D I S A " c e l e b r ó hoy en el 

Hos ta l de los R e y e s Ca tó l i cos , en 
Sant iago de Compostela. 

Apa r t e de los miembros del 
consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , e n a l ­
gunos momentos de l a r e u n i ó n 

E L SEÑOR 

t DON JEIO SANCHEZ SANWO 
Fal leció en su casa de L a Rega (Baamonde), a ios 64 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Angel i ta Lamas Castro; hijas, María del Carmen y Concepc ión ; hijos polí­
ticos, Antonio García Gandoy (Guardia C i v i l , en Lugo) y Ar tu ro Fuentes Domenech (de Transportes 
Ramal la l ) ; hermanos pol í t icos , Fi lomena, María y Manuel Lamas Castro, y J o s é Lourei ro; pr ima, 
Eusebia Sanjurjo; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia 
a l a conducc ión del c a d á v e r que t e n d r á lugar m a ñ a n a , mié rco les , d ía 27, a las O N C E de l a m a ñ a n a y , 
seguidamente, a l funeral que por s u eterno descanso t e n d r á lugar en l a iglesia parroquial de Baamon­
de, favores que a g r a d e c e r á n . 

NO S E R E C I B E D U E L O L a Rega (Baamonde), 26 de agosto de 1975 

SANTIAGO DE C0MP0STELA 

En l ibertad dos personas detenidas 
el pasado jueves como presuntos 

colaboradores de la U* P* G. 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 25 .— ( C I F R A ) . — Dos perso­
nas detenidas el pasado jueves en 
Santiago, de Compostela, Asunc ión 
M u ñ i z y Gonzalo Pacios, como 
presuntos colaboradores de perso­
nas relacionadas con la ilegal 
U . P . G . ( U n i ó n del Pueblo Gallego) 
fueron puestos en libertad. 

Ambos h a b í a n sido trasladados a 
l a ^ C o m i s a r í a de Pol ic ía de Vigo, 
desde donde pasaron al Juzgado de 

Ins t rucc ión , que dec re tó su liber­
tad. 

Por otra parte se ha sabido de 
fuentes generalmente bien infor­
madas que el abogado compostela-
no Manuel Rodr íguez Pé rez ha s i ­
do encargado de la defensa de M a ­
r ía L u i s a Vázquez Barquetro, maes­
tra nacional y de su esposo Manue l 
F e r n á n d e z Rodr íguez , detenidos e l 
pasado día 18 en Santiago de C o m ­
postela. 

B A R C E L O N A 

LA EMPRESA "PARKINGS PAFERSL" 
PRESENTO SUSPENSION DE PAGOS 

BARCELONA, .25. — (CIFRA). — La empresa "Parkings Pa-
fersl", radicada en Barcelona, ha presentado suspensión de pa­
gos, según informa la "Hoja del Lunes" de la Ciudad Condal. 
Esta suspensión es la segunda en importancia de las que se han 
producido en Barcelona durante este año. 

La empresa tiene un activo de 908 millones y una masa 
deudora de 492 millones. Los principales .acreedores son "Finan­
ciera Balmes", con 29 millones; "Caja Hispana de Previsión", 
con 23; "Construcciones Pedrosa", con 18; "Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad", con 5; "Miguel Jurado Medina", con 4,5; 
"B. Picornell Foret", con 4,2, y "Francisco Galcerán", con 4. 

"Parkings Pafers!" recurrió a los capitales ajenos para finan­
ciar la construcción de unos inmuebles mientras gestionaba su 
venta. Algún acreedor ha instado procedimiento ajecutivo con­
tra la empresa, lo que ha motivado la suspensión de pagos. 

estuvieron presentes Car los M o n ­
do, G o n z á l e z S e a r a , Ignac io A g u i -
r r e y e l procurador en Cortes, E s -
p e r a b é de A r t e a g a . 

E l embajador de E s p a ñ a en 
Londres , Manue l P r a g a I r i b a m e , 
h a c i a quien se dir igieron los i n ­
formadores que esperaban e l f i ­
n a l de l a r e u n i ó n de " F E D I S A " , 
m a n i f e s t ó : " N o voy a decir n a ­
da. Me alegro mucho de verles a 

. todos t a n bien. Voy a l a ca tedra l 
a rezar, que buena fa l t a nos h a ­
c e " . 

Por s u parte. P í o Caban i l l a s , 
que a b a n d o n ó e l Hos ta l de los 
Reyes Ca tó l i cos pocos minutos 
d e s p u é s del s e ñ o r F r a g a I r i b a r -
ne, fue abordado por los perio­
distas, con los que d e p a r t i ó cor-
dialmente y a los que d i jo : " T o ­
do lo t ienen ustedes en e l comu­
nicado que se les f a c i l i t a r á den­
tro de unos m i n u t e » " . 

A par t i r de las ocho de l a t a r ­
de los miembros del consejo de 
a d m i n i s t ra c ión de " P E D I S Á " 
abandonaron l a ciudad composte-
l a n a . 

C O M U N I C A D O 
A I t é r m i n o de l a r e u n i ó n que 

e l consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de 
" P E D I S A " ce lebró a lo largo de 
toda l a jo rnada de hoy en S a n ­
tiago de Compostela, fue f a c i l i t a ­
do a los medios informativos u n 
comunicado que, entre otras co­
sas, dice : 

"Reun idos J o s é L u i s Alvarez , 
J o s é M a r í a de Are i l za , P í o C a b a -

. n i l l a s , Leopoldo Calvo Sotelo, M a ­
nue l Escudero R u e d a , F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , M a n u e l P r a ­
ga I r iba rne , Marce l ino O r e j a , 
J u a n J o s é R o s ó n y J o s é L u i s R u i z 
Navar ro , que fueron designados 
pa ra formar e l consejo de a d m i ­
n i s t r a c i ó n de " F e d e r a c i ó n de E s ­
tudios Independientes S . A . " pro­
cedieron a ur. ampl io cambio de 
impresiones sobre l a a c t u a l s i t ua ­
ción españo la y llegaron a un ple­
no acuerdo sobre sus rasgos esen­
ciales. A l a vist•:, de esa s i t u a c i ó n 
se conf i rmaron los asistentes en 
su conv icc ión de oue debe conse- , 

A LAS DIEZ DE LA MAÑ Y 

BARCELONA: Consejo de guerra contra 
e l p e r i o d i s t a H u e r t a s C l a t e r í a 

Por el supuesto delito de injurias al Ejército 

B A R C E L O N A , 25.— ( C I F R A ) . 
Pa ra las diez de l a m a ñ a n a de ma­
ñ a n a , martes, día 26, está prevista 
la ce l eb rac ión , en el Gobierno M i ­
litar de Barcelona, del consejo de 
guerra ordinario contra el periodis­
ta ba rce lonés , José M a r í a Huertas 
Claver ía , por el supuesto delito de 
injunrias al E jé rc i to , a t ravés de lo 
escrito en un reportaje titulado «Vi­
da e ró t i ca n o c t u r n a » , publicado en 
el diario «Tele-Expres» . 

E l fiscal mili tar ha pedido en sus 
conclusiones provisionales una pe­

na de tres años de rec lus ión , mien­
tras le defensa, que asume el le-
letrado barce lonés Octavio P é r e z 
Vi tor ia soüc i ta l a l ibre abso luc ión . 

Huertas Claver ía , que ingresó en 
pr is ión a raíz de su procesamiento 
por este supuesto delito de injurias, 
fue posteriormente sometido a otro 
procesamiento por la autoridad mi-
milar, por supuesta r e l ac ión con 
miembros de la E T A , como conse­
cuencia de unas declaraciones efec­
tuadas por el t a m b i é n detenido Pé ­
rez Beotegui "Wilson". 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON B 0 S I T E O S U J O T O R R E S 
Que falleció el día 30 de agosto de 1974, confortado con los auxilios espirituales y l a bend ic ión de S u 

Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

R U E G A una orac ión por el alma del finado y l a asistencia a l a func ión de aniversario, acto que 
t e n d r á lugar, m a ñ a n a , mié rco le s , día 27, a las O N C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de L a Mila­
grosa; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 26 de agosto de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Manuela Melle Bermúdez 
(Viuda de Manuel Arias) 

Que fal leció el día 26 de agosto de 1974, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de 
S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hí ios , Antonio, Beatriz, Adela y Manuel; hijos políticos, Luisa Souto Montero, Manuel Fernán­

dez Arias y José Pérez Lidor; hermanas, Adela y El isa; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y 
demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a 
func ión de aniversario, que se c e l e b r a r á hoy, a l as CINCO de l a tarde, y a l novenario de misas q ü e 
comenzó el d ía 25 de agosto, a las N U E V E de la noche, en la iglesia parroquial de San Lorenzo de A l -
beiros; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 26 de agosto de 1975 

guirse por e l camino de l a refor­
m a , profunda y urgente, e l paso 
de u n s is tema autori tar io a otro 
d e m o c r á t i c o , y fomentar todo t i ­
po de estudios que permi tan a l ­
canzar ese objetivo. 

" T a m b i é n se co inc id ió en l a 
conveniencia de que e l cambio 
po l í t i co debe tener m á s en cuen­
t a l a c o n s t r u c c i ó n de l f uturo que 
e l j u i c io del pasado, con a l f i na ­
l i dad p r imord ia l de organizar uno, 
sociedad plenamente d e m o c r á t i c a , 
con todas las c a r a c t e r í s t i c a s que 
esto l l e v a consigo, s i n que pa ra 
el lo sea preciso revisar s i m u l t á ­
neamente todas l a s instituciones 
existentes, y procurando que este 
proceso se l leve a cabo con abso­
lu tas g a r a n t í a s de seguridad e a 
todos los ó r d e n e s de l a v ida n a ­
cional . Sobre esta base se convi ­
no : 

Establecer e l p l an de ac t iv ida ­
des de l a sociedad pa ra los p r ó ­
ximos meses. 

E l eg i r como temas de estudio 
urgente, entre otros, los siguien­
tes: 

Representa t iv idad y ley electo­
r a l , regionalismo, r e fonna consti­
tucional , s u c e s i ó n en l a Je fa tu ra 
del Estado, r e fo rma f iscal , pol i-
t i c a educat iva y re forma s indical . 

A l f i n a l de l a r e u n i ó n y respec­
to a l a c o n s t i t u c i ó n de l a socie­
dad de estudios se puso de rel ie­
ve que, aunque no sea e l medio 
m á s i d ó n e o s i rve pora l a obten­
c ión de unos f ines importantes, 
y a que h a permit ido: 

" L a c r e a c i ó n de un ente j u r í ­
dico que hace pasible, legalmente, 
u n a serie de objetivos. 

" P o n e r de manifiesto que hay 
muchas personas dispuestas a t r a ­
bajar en c o m ú n p a r a ana l i za r los 
problemas nacionales y promover 

' soluciones, que prefieren agru­
parse p ú b l i c a m e n t e e s fo rzándose 
por mantenerse dentro de l a ley. 

" Y dejar constancia de que 
esas personas no t ienen i n t e n c i ó n 
de const i tuir u n a a s o c i a c i ó n po­
l í t i ca , dentro del marco regulado 
por e l vigente estatuto". 

SEGUN PERALTA ESPAÑA 

LA ACTUAL ESCALA DE VIOLENCIA 
HAY QUE CORTARLA DE RAIZ 

i¥o se puede medir por el mismo rasero la 
que mata por la espalda y la que tira 

cócteles Molotoi" contra librerías Í4 

B A R C E L O N A , 25.— ( C I F R A ) . — 
" L a actual escalada de l a violen­
cia y el terrorismo es muy fuerte 
y por tanto hay que cortarla de 
raíz, y a que se e s t á atentando no 
contra el R é g i m e n y contra el sis­
tema, sino contra l a base de la so­
ciedad civilizada y los cimientos 
del propio Estado", ha dicho el 
subsecretario de l a Gobe rnac ión . 
L u i s Pera l ta España , en unas de­
claraciones que publica esta ma­
ñ a n a "Hoja del Lunes" , de Barce­
lona. 

" E n consecuencia —sigue di­
ciendo e l s e ñ o r Peral ta E s p a ñ a — 
es un a u t é n t i c o deber del Gobier­
no cortarlo de raíz , porque lo que 
no se puede tolerar es que cada 
varios días tengamos l a p é r d i d a 
de la vida de un miembro de las 
fuerzas del orden públ ico . Eso 
hay que cortarlo como sea. Quiero 
a ñ a d i r a d e m á s , que me parece 
que hay que establecer una dife­
rencia entre dos tipos de violen­
cia. L a pr imera mata por la espal­
da. L a segunda hasta ahora t i r a 

"cóc te les Molotof" contra las l i ­
b r e r í a s y l leva a cabo otras accio­

nes que no producen víct imas. 
Por ello, creo que aunque todas 
las violencias son censurables, no 
se pueden medir por el mismo ra» 
sero, y a que en sus consecuencias, 
son esencialmente distintas". 

"Desde luego, no es l a acción 
aislada de un comando —afirma 
d e s p u é s el subsecretario de Go­
b e r n a c i ó n — sino que responde a 
un plan para destruir las fuerzas 
de orden públ ico , minando su mo­
r a l ; en definitiva, como he dicho 
antes, para socavar los cimientos 
del propio estado. Se ataca a la 
convivencia ciudadana, porque no 
se trata de matar una persona en 
un enfrentamiento, sino de asesi­
nar por l a espalda personas pací­
ficas en muchos casos, y eso ya 
no va contra el Rég imen , sino co­
mo digo contra la convivencia ciu­
dadana. Aunque existiera una si­
t uac ión evolucionada de l a actual, 
se r ía igual, y se t e n d r í a n los mis­
mos problemas, a no ser que fue­
se un r é g i m e n comunista, como 
en Rusia , China, etc., donde allí 
si que no hay atentados terroris­
tas, porque no se consienten de 
ninguna forma". 

L A SEÑORA 

DONA GERARDA FIENTE FERNANDEZ 
Falleció ayer, día 25. en accidente de c i rculac ión, a l a edad de 83 

años , confortada con los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

L A F A M I L I A G A R C I A B E R N A R D E Z Y SUS VECINOS, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas l a asistencia a l 
funeral de entierro que t e n d r á lugar hoy, d ía 26, a las CINCO de 
l a tarde, en l a iglesia parroquial de Castelo y seguidamente a la 
i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el cementerio de Castelo; favores por 
los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Rato, 168 

Lugo, 26 de agosto de 1975 

E L S E Ñ O R 

t D O N A N T O N I O P A L L I D E L A V E G A 
falleció ayer, día 25, en su casa de Paderne (Castroverde), después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su apenada esposa, Otilia Luna Sal; hermano, Andrés Avelino Pallín de la Vega; hermanos políticos, Consuelo López Alvarez, Pedro Luna Sal y Laura Roldan Regal; sobrinos, Carmen y Cons­

tantino Pallín López, Carmen PeMín Mamo, Alicia, Carmen, Rosa y Purificación Gómez Pallín; sobrinos políticos, Nieves fleira Pérez, Fernando Fernández Méndez, Pedro Luna Roldán y María Teresa Vega 
Campaza; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, martes, día 26, a las SIETE de la tarde, en la iqlesia de San Esteban de Paderne (Castroverde) y seguidamente a la conducción del cadáver al pan 
teón familiar; favores que se agradecerán. P a d e m e ( C a s t r o v e r d e ) , 2 6 d e agos to d e 1 9 7 5 

NOTA. — Saldrán coches de la Empresa Clemente Piñeiro, a las SEIS de la tarde, desde Miranda (Castroverde) y desde la Puerta de la Estación (frente al que fue Café AAetropoI), para las personas que deseen asistir a dichos pis 
dosos actos. 



H A R T E S , 2 6 d e A g o s t o d e 1 9 7 5 

P A G I N A 7 
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I S ü C E S 0 S I 
EN CESURAS (LA 
A HACHAZOS A 
• M TORTOSA, M OFICIAI 

CORUÑA) UN 
SU ESPOSA 

HOMBRE MATA 
Y SE SUICIDA 

FRANCES MURIO APUÑALADO POR UN DESCONOCIDO 
FUE ATACADO CUANDO DORMIA EN UN SACO A LA INTEMPERIE 

C E S U R A S ( L a C o r u ñ a ) , 25.— (CI -
F R A ) . — Una mujer ha sido muerta 
« hachazos y el presunto autor 
del hecho, e l esposo de la v íc t ima, 
fue encontrado horas d e s p u é s aho­
gado e n una piscina particular. 

Los hechos ocurrieron en e l lu ­
gar de V i l a r , parroquia de Trasen-
quelos, de este t é r m i n o municipal 
de Cesuras. 

E n l a pasada noche el matrimo­
nio formado por R a m ó n Vázquez 
Ri lo , de 61 años , y Margarita Váz­
quez Prego, de 58 años , se fueron 
de fiesta a casa de un famil iar que 
vive en l a parroquia de la Reguei-
r a , del inmediato municipio de Oza 
de los Ríos. L e a c o m p a ñ a b a n el 
hijo del matrimonio, Jo sé R a m ó n 
Vázquez Vázquez , l a esposa de és­
te y u n hijo de ambos, de corta 
edad. 

E l matrimonio mayor, con e l nie­
to, r e g r e s ó a V i l a r iniciada la 
madrugada, en tanto que los pa­
dres del p e q u e ñ o lo hicieron al­
rededor de las dos y media horas 
de hoy, observando manchas de 
sangre en los bajos de l a vivien­
da. A l t ratar de subir a l a habita­
c ión vieron dormido en la escalera 
a s u hijo p e q u e ñ o , y cuant ío tra­
taban de penetrar en l a h a b i t a c i ó n 
en donde tienen e l dormitorio con­
yugal R a m ó n y Margari ta , v ieron 
que és ta se encontraba sangrando 
abundantemente y con lesiones 
mortales en l a cabeza, hechas, a l 
parecer, con una hacha que, ensan­
grentada, fue encontrada a l lado 
del c adáve r . 

Inmediatamente se puso e l hecho 
en conocimiento de l a Guardia Ci­
v i l , que inic ió las oportunas ges­
tiones para e l esclarecimiento del 
hecho. Como quiera que no pudo 
ser localizado e l marido de l a víc­
t ima, e l cua l h a b í a permanecido in ­
ternado en u n Sanatorio Ps iquiá­
t r ico de Santiago de Compostela, 
las primeras sospechas r e c a í a n e n 
é s t e . P a r a dar con s u paradero 
Ta Guardia C i v i l c o n t ó con l a co­
l aborac ión del vecindario, siendo 
precisamente u n vecino, J o s é Váz­
quez Sánchez , quien localizó a R a ­
m ó n Vázquez Ri lo , en una piscina 

Propiedad de Juan Francisco To­
me Alonso, de L a Coruña , sita en 
el lugar de Bru i l l e . Se c o m p r o b ó 
que h a b í a perecido ahogado y que 
llevaba unas ocho horas muerto 
cuando fue encontrado a las doce 
del m e d i o d í a de hoy. 

A S E S I N A T O D E UN O F I ­
C I A L D E L E J E R C I T O F R A N ­
C E S 

T O R T O S A (Tarragona), 2 5 -
( C I F R A ) . — U n oficial del E jé rc i to 
f rancés ha resultado muerto a con­
secuencia de seis p u ñ a l a d a s que le 
p r o p i n ó un individuo no identifica­

do por motivos que hasta e l mo­
mento se desconocen. Tres de las 
heridas, s e g ú n los informes méd i ­
cos, e ran mortales de necesidad. 

Se trata de J ean Andre Cail laud, 
de 23 a ñ o s de edad, na tura l de Se-
tif, Arge l ia , e hijo de un general de 
Paracaidistas. E l c a d á v e r fue des­
cubierto por u n agricultor, a unos 
cien metros de la carretera, dentro 
del t é r m i n o municipal de Amet l la 
de Mar. 

A l parecer, e l infortunado joven 
se encontraba en e l interior de un 
saco de dormir cuando recibió la 
pr imera p u ñ a l a d a , pero pudo des-

A R R O J A N U N " C O C T E L 

M O L O T O F " C O N T R A E L C O C H E D E 

P R O M O T O R D E L A U . N . E . 

Y 
d 

una anónima amenazo 
e m u e r t e a s u e s p o s a 

M A D R I D , 25.—(CIFRA).—Alrededor de las tres de la madrugada, 
individuos no identificados lanzaron u n "cóc te l Molotof" contra e l 
coche de Miguel Ange l F o r u r i a Franco, miembro de la junta pro­
motora de la asociación pol í t ica U n i ó n Nacional Españo la , " U N E " . 

El . veh ícu lo se encontraba frente a l n ú m e r o 10 de l a calle General 
Mosca rdó , domicilio de Miguel Angel F o r u r i a . A l oir l a explosión se 
a s o m ó a la ventana junto con su esposa y pudo observar cómo e l 
coche se encontraba envuelto en llamas. 

Inmediatamente se presentaron en el lugar del suceso u n coche 
de los bomberos3 otro del "091" y l a Pol icía Municipal . U n a vez do­
minadas las l lamas, se e n c o n t r ó debajo del coche u n a lata, posible­
mente l a que, conteniendo gasolina, se a r r o j ó contra él . 

T a m b i é n se encontraron rotos los cristales de u n portal cercano 
lo que hizo pensar que los autores del atentado se refugiaron all í 
en los momentos inmediatos a l a explos ión . 

Miguel A n g e l F o r u r i a se t r a s l a d ó a l a Comisa r í a de PoÜcía de 
T e r u á n donde p r e s e n t ó l a correspondiente denuncia. Mientras tanto 
se produjo una l lamada a n ó n i m a a su domicilio amenanzando de 
muerte a s u esposa. 

, L a pol ic ía ha iniciado las diligencias para encontrar a los autores 
dé l atentado en el que, afortunadamente, no hay que lamentar des­
gracias personales. 

Afirma el ex-director general de Planificación Territorial 

HAY OÜE POTENCIAR LAS REGIONES DE ACUERDO CON IA 

ACTIVIDAD ECONOMICA OÜE SE DESARROLLE EN ELLAS 
# «Lo importante es 

autonomía, que se 
que cada región adquiera 
respeten sus 

su 

M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — 
*• Creemos que es necesario dise­
ñ a r una r ed de sesenta o setenta 
ciudades medias, con objeto de 
que estas ciudades alcancen, en 
u n horizonte f i jo , u n a p o b l a c i ó n 
del orden de los quinientos m i l 
o seiscientos m i l hab i tan tes" , 
m a n i f e s t ó , en m í a rueda de P r e n ­
s a que publ ica e l semanario 
" D e s a r r o l l o " en su ú l t i m o n ú ­
mero, Enr ique Medina , quien. 

cuando se l l evó a cabo l a ent re­
v i s t a —13 de ju l io pasado—, to­
d a v í a e ra director general d e 
Plani f icac ión terr i tor ial . 

C o m e n z ó diciendo el s e ñ o r M e ­
dina que l a O r g a n i z a c i ó n P o l í t i c a 
A d m i n i s t r a t i v a e s p a ñ o l a es i n a ­
decuada a los fines de desarrollo 
regional y q u e / p a r a u n a descen­
t r a l i z a c i ó n importante , es nece­
sa r i a l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n de l as 
p o l í t i c a s adminis t ra t ivas . 

CON MAS DE 500.000 MILLONES 

C i f r a record de l va lor de los billetes 

en c i r c u l a c i ó n a l 31 de ju l io de 1975 
M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — E l 

valor de los billetes en circula­
ción, s e g ú n el balance del Banco 
de E s p a ñ a , correspondiente a l 31 
de jul io de 1975, alcanzó en dicha 
fecha l a cifra "record" de 553.039 
millones de pesetas, lo q ü e repre­
senta u n incremento superior a l 
diez por ciento sobre el valor re­
gistrado u n mes antes, que era de 
502.053 millones. 

E l crecimiento del valor de los 
billetes en c i rculac ión fue, pues, 
de 50.986 millones de pesetas (¿n 
tan solo un mes, cifra que supera 
notablemente a cualquiera otra 
va r i ac ión mensual en el valor del 
billetaje en c i rculac ión en el pa í s . 

Apar te de l a anterior circuns­

tancia, en los datos sobre situa­
ción del Banco de España , a l 31 
de jul io de 1974, cabe destacar 
que el valor de oro y divisas con­
vertibles que obraban en poder 
de dicha entidad era de 334,844 
millones de pesetas, lo que pre­
senta un importante crecimiento 
—de 10.366 millones— sobre l a ci­
f ra registrada en e l f inal del mes 
anterior, que era de 324.478 millo­
nes de pesetas. 

E l valor del ovo y divisas con­
vertibles en poder deí Banco de 
España , ai 31 de jul io pasado, su­
p e r ó t a m b i é n en 3.249 millones de 
pesetas, e l valor de estos mismos 
componentes a l 31 de diciembre 
pasado. 

HOY, 
DE 

REUNION DE LA COMISION 
COMPETENCIA LEGISLATIVA 
D E L A S C O R T E S 

P a r a d i c t a m i n a r a c e r c a d e l 

D e c r e t o - L e y contra e l terrorismo 
M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — L a 

Comisión de Competencia Legisla­
t iva de las Cortes Españo la s se 
r e u n i r á m a ñ a n a , a l a una y media 
oe l a tarde, para dictaminar acer­
ca del Decreto-Ley contra el te­
rrorismo. 

Corresponde a l a Comisión de 
Competencia Legislat iva, de acuer­
do con el Reglamento de las Cor­
tes, emitir dictamen sobre la pro­
cedencia o no de que una dispo­
sición de las no comprendidas en 

articulo 10 de l a L e y de Cortes 
aeba revest ir forma de L e v , así 
como sobre l a competencia de las 
y ^ u e s en cuestiones que inciden-
« u m e n t e pudieran surgir con oca­

sión de su ac tuac ión , conforme a 
lo dispuesto en el articulo 101 del 
Reglamento. 

L a Comisión, a l examinar l a ur­
gencia de u n Decreto-Ley p o d r á 
l l amar la a t enc ión de l a Comisión 
Permanente de l a C á m a r a , s i ad­
v i r t i e ra en el texto de aquél ma­
ter ia de contrafuero. 

Por otra parte, s e g ú n establece 
el a r t í cu lo 13 de l a L e y Constitu-
t iva de las Cortes Españolas , por 
razones de urgencia, e l Gobierno 
p o d r á proponer a l Jefe del Esta­
do la sanción de Decretos-Leyes 
para regular materias enunciadas 
en los a r t í cu los 10 y 12. 

Haciendo h i s to r i a sobre l a p l a ­
n i f i c a c i ó n regional , exp l i có que 
los pr imeros intentos de ordena­
c ión del ter r i tor io e s p a ñ o l co­
menzaron con las Confederacio­
nes H i d r o g r á f i c a s ; s i g u i eron, 
después , el P l a n J a é n y e l P l a n 
Badajoz , y a c o n t i n u a c i ó n los 
programas regionales de G a l i c i a , 
C a n a r i a s y T i e r r a de Campos. 
Sobre esta p l a n i f i c a c i ó n , dijo que 
f a l t ó u n a n á l i s i s del papel que 
juegan l a s regiones dentro del 
contexto del terr i tor io nac iona l / 

Acerca de los desequilibros-re­
gionales, e l s e ñ o r M e d i n a expre­
só su convencimiento de que no 
es posible i r a u n a po l í t i ca de 
e q u i p a r a c i ó n de todas las regio­
nes e s p a ñ o l a s , sino que h a y que 
potenciar las regiones o zonas de 
acuerdo con l a ac t i tud o a c t i v i ­
dad e c o n ó m i c a que se desarrolle 
en ellas. A este respecto, d i jo : 
' ' L o i m p ó r t e n t e es que cada r e ­
g ión adquiera su a u t o n o m í a , que 
se respeten sus par t icular idades 
c a r a c t e r í s t i c a s y sus formas de 
v ida , y que s i u n a r e g i ó n h a sido 
t radic ioimlmente agra r ia , se l a 
dote y potencie en e l la las a c t i v i ­
dades agrar ias , pero no p a r í que 
sigan con un sentido r o m á n t i -
l ico de i r d e t r á s del arado, sino 
p a r a que e s í i s e ñ o r aprenda lu 
que es el s is tema de riego, de go­
teo, l a c o m e r c i a l i z a c i ó n de los 
productos agrarios, etc., esto es 
lo que nosotros perseguimos y 
no que C á d i z se convier ta en l a 
potencia s i d e r ú r g i c a de España*». 

Sobre invers i rnes , m a n i f e s t ó 
que " p a r a solucionar e l déf ic i t 
de tipo social que E s p a ñ a tiene, 
s e r í a necesario hacer u n a inve r ­
s ión de 615.000 mil lones de pese­
tas —para défici t de escuela, sa­
nidad, abastecimientos de agua 
y saneamientos y urbanismo—". 
E s t o s in contar los precios por 
e x p r o p i a c i ó n del suelo. " . S i l a 
acción del Estado — a ñ a d i ó — no 
genera luego l a posibilidad de 
que l a inic ia t iva privada invier­
t a en un tipo de actividades que 
proporcionan empleo fi jo, es ta­
mos perdidos"'. 

F ina lmen te , se ref i r ió a l tu r i s ­
mo: "Todos conocemos e l grave 
problema que afecta a l as zonas 
t u r í s t i c a s e s p a ñ o l a s , u n a g ran 
c o n c e n t r a c i ó n , u n a superexplo-
t a c i ó n de los recursos t u r í s t i c o s , 
u n a excesiva l i to ra l i zac ió i i . E n 
consecuencia, pensamos que es 
necesaria u n a p l a n i f i c a c i ó n ade­
cuada de todos estos usos, de t a l 
m a n e r a que se llegue a la, def i ­
n i c i ó n de zonas de u n preferente 
uso t u r í s t i c o y que se establezca 
con respecto a esas zonas u n es­
tatuto especifico, con objeto de 
impedir l a exis tencia de a c t i v i ­
dades Incompatibles con e l 
r i s i n o " . 

prenderse de la prenda y luchar 
con su agresor hasta caer muerto 
al recibir nuevas p u ñ a l a d a s . 

L a Guardia C i v i l l l eva a cabo las 
investigaciones pertinentes para 
aclarar e l cr imen, cuyos motivos 
se ignoran por e l momento, ya que 
si en el c a d á v e r no fue encontrado 
n i n g ú n dinero, e l coche en que 
viajaba y que estaba cerca del lu­
gar de la ag re s ión , no hab ía sido 
tocado en absoluto. 

E l cuerpo de Jean Andre Cai­
l laud s e r á trasladado hoy desde 
Tortosa a la base a é r e a de Reus, 
donde s e r á instalada l a capilla ar­
diente hasta' que e l c a d á v e r pueda 
ser trasladado a Franc ia . 

U N M U E R T O Y T R E S HE­
RIDOS G R A V E S 

C A L D A S D E R E Y E S (Ponteve- ' 
dra), 25.— ( C I F R A ) . — U n muerto 
y trps heridos graves ha sido e l 
balance de un accidente registrado 
en t é r m i n o s de este Ayun­
tamiento, a l colisionar u n turismo 
y un c a m i ó n que en d i recc ión con­
t ra r i a conduc ía Antonio V i l l a r Ro­
dr íguez . 

A consecuencia del encontrona­
zo falleció e l conductor del turismo 
Manuel Sonto Campos, de 20 años 
de edad, y con lesiones de c a r á c t e r 
grave, sus a c o m p a ñ a n t e s Manuel 
Sonto Bel lo , de 18 a ñ o s ; Santiago 
Cascallar Sonto, de 22 y J e s ú s Cas­
tro Suárez , de 19. 

IMPORTANTES INCENDIOS FORESTALES REGISTRADOS 
IA PROVINCIA DE LUGO EN LAS M A S HORAS 

En el Monte Faro de 
quinientas hectáreas de 
OTROS FUEGOS SE PROPAGARON 
DEL SIL, CAUREL, VILLALBA, 

Chantada ardieron 
monte repoblado y raso 

EN LOS AYUNTAMIENTOS DE RIBAS 
FRI01, GUITIRIZ Y CARBALLEDO 

Los incendios forestales han to­
mado gran incremento en nuestra 
provincia. E n las ú l t imas horas se 
han registrado los siguientes, al­
gunos de ellos de importante con­
s ide rac ión : 

—Monte Faro (Chantada), con­
sorcio y Monte de Penaboa, Carba-
lledo del Ayuntamiento de Carba-
lledo, consorcio. Se iniciaron a las 
22,30 horas del día 23, ardieron en 
el primero 100 Ha, repobladas de 
I C O N A , piños pinaster silvestres 
de 14 años , 100 Ha . de arbolados 
de particulares y 250 Ha. rasas, 
t a m b i é n particulares. E n e l de V i 
laboa ardieron unas 28 Ha. repo­
bladas de I C O N A . Colaboraron 
aviones anfibios del Servicio de 
Incendios de Santiago, personal de 
las parroquias l imí t rofes de Lugo 
y Pontevedra, grupos de "Pronto 
A u x i l i o " de Monterroso y personal 
de I C O N A . 

—Proximidades de Monte Vidual 
y Penagrande en Ribas de S i l , con­
sorcio. Se inició a las 23 horas del 
día 24. No l legó a penetrar en la 
r epob lac ión de la provincia de L u ­
go. Colaboraron personal de 
I C O N A y grupo de "Pronto A u x i ­
lio" de Sisteus. 

—Monte Vi lachá de Labio, pa­
rroquia de Labio y Ayuntamiento 
de Lugo. Iniciado a las 14,15 horas 
del día 24, siendo extinguido a las 
16.30 horas del mismo día. Ardie-

L U G O : A n c i a n a atropel lada y muerta 

por m turismo en " L a C a m p i ñ a ' 

UN INDUSTRIAL LUCENSE PERECE AHOGADO 
EN LA PLAYA DE LA RAPADOIRA DE FOZ 

t u -

E n e l k i l ó m e t r o 75,800 de l a c a ­
r r e t e r a de Vegadeo - Pontevedra, 
en el lugar de l a " C a m p i ñ a " el 
tm-ismo P O 5.271 A , que c o n d u c í a 
M a n u e l G o n z á l e z Sande, de 40 
a ñ o s de edad, y vecino de A s -
torga, atropello a G e r a r d a P u e n ­
te F e r n á n d e z , de 83 a ñ o s de edad, 
vec ina de J u i z - R a t o , Sant iago de 
C a s t é l o , quien fue t ras ladada a 
l a Res idenc ia del S . O . E . f a l l e ­
ciendo posteriormente a conse­
cuencia de l a s heridas. 

M U E R E A H O G A D O A L 
B A Ñ A R S E 

E l domingo, a l m e d i o d í a , su f r ió 
u n corte de d ige s t i ón u n vecino 
de L u t > cuando se estaba ba­
ñ a n d o en l a p l a y a de " L a R a -
p a d o i r a " de Poz, falleciendo po­
cos momentos d e s p u é s . 

S e t r a t a de Constant ino R o d r í ­
guez Losada , de 58 a ñ o s de edad, 
casado, n a t u r a l de Quiroga y v e ­
cino de Lugo , E l s e ñ o r R o d r í g u e z 
L o s a d a e r a indus t r i a l y en l a c a ­
l le de J o s é L u i s Arrese de Lugo, 
pose í a un negocio de v inos : " B o ­
degas Quiroga " . 

V a r i a s personas in ten ta ron 
r ean imar a l s e ñ o r R o d r í g u e z L o ­
sada, pero desgraciadamente no 
hubo nada que hacer . T a m b i é n 
in tervino l a C r u z R o j a . 

D O S H E R I D O S E N U N A 
C O L I S I O N 

E n l a ca r re te ra de Vegadeo a 
Pontevedra, en el lugar de l a 
Fervedo i ra , colisionaron un t u ­
r i smo de m a t r í c u l a francesa, 
55-27 O. G . , que c o n d u c í a Sabino 
Folgueiro A n d i ó n , de 39 a ñ o s , c a ­
sado, n a t u r a l de B a z a r (Cast ro 
d e R e y ) con el tur ismo L U 
.848 A, que c o n d u c í a Mercedes 
A r i a s López , de 27 a ñ o s de edad 
y vecina de Pacios, y a quien 
a c o m p a ñ a b a n , c o m o viajeros, 
F ranc i sco F e r n á n d e z , de 26 a ñ o s 
y vecino de R i b e i r a de P i q u í n y 
Soledad A r i a s López , de 20 a ñ o s 
de edad y vecina de Pacios ( B a -
r a l l a » . quienes resul taron h e r i ­
dos leves, 

S A R R I A : H E R I D O E N 
A T R O P E L L O 

J o s é H , P é r e z López , de 41 a ñ o s 
de edad, casado, n a t u r a l de A r -
mea y vecino de Barce lona , con­
duc ía el Sea t 850, B 741,309 que 
a t r o p e l l ó en l a cal le de Benigno 
Quiroga, de S a r r i a , a J o s é Otero 
Rebolo, de 47 a ñ o s , soltero y a l -
b a ñ i l de p ro fe s ión , vecino de 
M o s c á u ( P á r a m o ) quien r e s u l t ó 
con her idas menos graves. 

R O B O D E U N A T I E N D A 
D E C A M P A Ñ A 

Por M a r í a del C a r m e n V á z ­
quez R e i j a , de 28 a ñ o s y con do­
mic i l io en l a cal le de l a s Plores, 
h a sido presentada u n a denun­
cia ante l a C o m i s a r í a de Po l i c í a 
s e g ú n l a cua l le fue s u s t r a í d a de 
u n M i n i - 850, que t e n í a aparcado 
en l a cal le de l a Catedra l , una 
t ienda de c a m p a ñ a , nueva, s i n 
estrenar, va lorada en diez m i l 
pesetas, 

R O B O D E U N C O C H E 
Por R a m i r o R o d r í g u e z Otero, 

de 43 a ñ o s y vecino de Pingos 
(car re tera de Lugo a Po r toma-
r i n ) h a sido denunciada a l a 
G u a r d i a C i v i l l a d e s a p a r i c i ó n del 
tu r i smo de s u propiedad L U 21.480 
que h a b í a dejado aparcado e n ­
frente de s u domeilio. 

H E R I D A G R A V E A L 
C A E R S E D E U N T R A C ­
T O R 

M a r í a del P i l a r A r i a s Golos, 

de 10 a ñ o s de edad, vec ina de 
Mei jente-Barbadelo ( S a r r i a ) r e ­
su l tó he r ida de gravedad a l caer ­
se en el momento de a r r anca r de 
enc ima de u n tractor cargado de 
centeno, quedando apr is ionada 
entre l as ruedas del mismo. E l 
t ractor L U 3.435 A , e r a conducido 
por Ange l A r i a s G o n z á l e z de 51 
a ñ o s de edad, casado y vecino de 
Barbadelo. 

D O S H E R I D O S E N S E N ­
D O S A C C I D E N T E S 

E n l a Nac iona l V I , t é r m i n o de 
G u i t i r i z , colisionaron los t u r i s ­
mos L U 3,720 B , que c o n d u c í a 
Manue l Lorenzo Gás te lo , de 30 
a ñ o s , a quien a c o m p a ñ a b a s u es­
posa Josef ina P a z P o m é , de 33 
a ñ o s , con el tur ismo P O 0.663 A , 
que c o n d u c í a J o s é Prado R a n d u l -
fe, de 32 a ñ o s , vecino de L a C o ­
r u ñ a . A consecuencia del a c c i ­
dente, resul taron con her idas l e ­
ves los ocupantes del pr imero de 
los veh ícu los , 

— o O o -
— Y en l a . ca r re te ra comarca l 

de Castro de R ibe ra s de L e a a 
Cospeito, colisionaron t a m b i é n 
los turismos M 64.867, que con­
duc ía A n a M a r í a D í a z Polguera, 
de 34 a ñ o s y vec ina de L u s o , con 
el t a m b i é n tur ismo L U 15.838. 
que conducía . G e r m á n L a m a s 
Campo, de 63 a ñ o s , vecino de 
G e r m a r (Cospeito) . Es te ú l t i m o 
r e s u l t ó con her idas leves. 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a munic ipa l de S o ­
corro h a n recibido asis tencia las 
siguientes personas: G u s t a v o 
G o n z á l e z Lorez , de 41 a ñ o s , n a ­
tu ra l de Orense y vecino de Lugo, 
Poeta Cabani l las , 7-3.°, que pre­
sentaba her ida inciso contusa en 
antebrazo derecho, producida a l 
parecer en a g r e s i ó n y E m i l i o 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , de 4 
a ñ o s de edad, vecino de l a cal le 
de Gás te lo , 9, que presentaba he ­
r ida inciso cortante en r e g i ó n 
f ronta l izquierda, accidente c a ­
sual . 

Ambos casos h a n sido ca l i f i ca ­
dos de p r o n ó s t i c o leve, salvo 
complicaciones, t r a s l a d á n d o s e los 
interesados a sus respectivos do­
micil ios. 

ron 0,04 Ha. de pinos particulares 
de 4 años y 2 Ha. de matorral . Co­
laboraron personal del I C O N A y 
vecinos de Labio. 

—Monte Seceda, parroquia de Se-
ceda (Folgoso del Caurel) . Iniciado 
a las 17 horas del día 24 y ext in­
guido a las 19,30 horas del día 24. 
Ard ie ran 4 Ha. de monte raso par­
ticular. Colaboraron personal de 
I C O N A y vecinos de Seceda. 

—Monte de la parroquia Folgo-
so, de Folgoso de Caure l , iniciado 
a las 21 horas del d ía 24. Contro­
lado a las 0,1 horas del 25. Ardie­
ron 0,01 H a . de pinos de 5 años en 
monte de uti l idad públ ica y 3 Ha. 
de matorral . Colaboraron vecinos 
de Folgoso, Cuardia C i v i l y perso­
na l de I C O N A . 

—Monte Miraz I , parroquia de 
Miraz, t é r m i n o de F r i o l , consorcio. 
Iniciado a las 20,30 horas del d ía 
24, controlado a las 8 horas del 
d ía 25. Ardieron 28 Ha. de pinos 
pinaster de 30 años . Colaboraron 
personal de I C O N A y grupo de 
"Pronto A u x i l i o " de F r i o l . 

—Proximidades del monte Coba 
da Serpe, en Guit ir iz , iniciado a 
las 16 horas del d ía 24 y extinguido 
a las 22,30 horas del mismo día. 
Ardieron 64 Ha . de matorral , 4 Ha. 
de pinos particulares de 18 años y 
2 Ha . de abedules de 6 años . Co­
laboraron Guardia C i v i l , personal 
de I C O N A , grupo de "Pronto A u ­
x i l io" de F r i o l y vecinos del lugar. 

—Proximidades a l Monte S ie r r a 
de Santa Cruz de Vi l la lba , iniciado 
a las 16 horas del día 24 . 'Conc luyó 
a las 20 horas del mismo día . A r ­
dieron 20 Ha . de arbolado de pi­
nos de 10 años y 3 H a . de monte 
raso en terrenos particulares. Co­
laboraron vecinos del lugar. Guar­
dia C i v i l y personal de I C O N A , 

— A las 7- de l a tarde de ayer, 
se ha iniciado e l fuego en e l mon­
te " A Si lve l ra" , consorcio, en e l 
Ayuntamiento de Ribas de S i l . E n 
los momentos de t ransmit i r esta 
in formación , e l fuego es t á dentro 
de l a zona repoblada y van ardi­
das 20 Ha. Colaboran personal de 
ÍCONA y grupo de "Pronto Axixi-
l io" de Bendollo, 

— A las 6 de l a t a r d é , se ha ini­
ciado e l fuego en l a provincia de 
León y ha pasado a l a r e p o b l a c i ó n 
de I C O N A de Lugo, azotando a los 
montes de Lastredo, L a Hera del 
Ayuntamiento de Caurel . V a n ar­
didas 28 Ha. de pinos silvestres. 
Con t inúa el fuego y a c t ú a n en su 
ex t inc ión e l grupo de "Pronto A u -
x i l i o " de Sisteus y Folgoso de 
Caurel , personal de I C O N A y fuer­
zas de la Guardia C i v i l . 

Otro fuego fue declarado en la 
proximidad de Brence, cerca de l a 
Es tac ión de Puebla de Brol lón , pa­
rece que e s t á controlado y no azo­
tó a la r epob lac ión de I C O N A . 

— E n el monte de Cornil lo. pa­
rroquia de Giá en e l Ayuntamiento 
de F r i o l , se inició un incendio a 
las 20 horas del día 23, siendo ex-

B. 0. E. 
Incoado expediente 
de declaración de 
Conjunto Histórico-
Artístico del casco 
antiguo de Meira 

M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — E l 
B o l e t í n Of i c i a l del Es tado pub l i ­
c a r á m a ñ a n a , entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a.— Resoluciones por l as 
los siguientes expedientes de de­
que se acuerda tener por incoado 
los siguientes expedientes de de­
c l a r a c i ó n de Conjunto H i s t ó r i c o -
A r t í s t t i c o a favor de: L a v i l l a de 
H e r n a n i ( G u i p ú z c o a ) , e l casco 
urbano Ponfer rada ( L e ó n ) , l a v i ­
l l a de l a L o j a ( G r a n a d a ) , l a v i ­
l l a de B o n i l l a de l a S i e r r a ( A l a -
v a ) , s e g ú n l a d e l i m i t a c i ó n que 
f igura en el plano unido a l e x ­
pediente, l a v i l l a de O c a ñ a ( T o ­
ledo), y el casco antiguo de Met­
r a (Lugo) , 

tinguido a las 3 horas del día 24, 
Ardieron 0,5 Ha, de arbolados y 2,5 
Ha, rasos de particulares. E l arbo­
lado era de 10 años pinos pinas­
ter. Colaboraron Guardia C i v i l de 
F r i o l y grupo de "Pronto A u x i l i o " 
de F r i o l , personal de I C O N A y ve­
cinos. 

—Monte de los Grandes de Car-
balledo, consorcio, iniciado a las 
22,30 horas del día 23, extinguido a 

las 2,30 del día 24, • Se reprodujo 
a las 19 horas del día 24 y se ex­
t ingu ió a las 9 horas del 25. Ardie­
ron 55 Ha. repobladas de I C O N A . 
Los pinos fueron silvestres de 14' 
años . Ard ieron t a m b i é n 20 Ha. 
arboladas de, particulares y 49 
Ha. rasas. Colaboró la Guardia C i ­
v i l de Carballedo, personal de ICO­
N A y vecinos de las parroquias l i ­
mí t ro fe s de Lugo y Pontevedra. 

DE LA MUJER 
A lo largo de la Historia, la mujer ha visto reducido su papel a! des-

e m p e ñ o exclusivo de las tareas que le corresponden como 
como madre. esposa y 

E s esta, desd^ luego, una función primordial a la que nunca d e b e r á 
renunciar. Sin embargo, es evidente t a m b i é n que en el mundo actual 
no puede ignorarse el derecho de la mujer a participar en todas ¡as 
esteras de la actividad humana, tales como la polít ica, la economía el 
arte, la ciencia, etc. No hay que olvidar que las mujeres constituven 
aproximadamente el 51 por 100 de la población mundial y que ¿ s t e 
porcentaje ha tenido, hasta ahora, muy pocas ocasiones de dejar oír su 
voz, no solo respecto a los problemas que le a t a ñ e n espec í f i camente 
smo con re lac ión - todos los problemas que tiene planteada nuestra 
sociedad y que no se r e so lve rán de una manera satisfactoria si no se 
aprovecha í n t e g r a m e n t e este potencia] humano 

Estas son, fundamentalmente, las razones que han movido a ía 
O.N.U. a proclamar este año 1975 " A ñ o Internacional de la Mujer" 

Para contribuir a su difusión y a la consecuencia de sus objetivos 
la Comisión Provincia l del "Año Internacional de la Muier" en Lugo 
convoca un P R E M I O D E P E R I O D I S M O , cor arreglo a las siguientes 

B A S E S -
1. a Se establece un premio único , dolado con veinticinco mi] pese­

tas, que se o t o r g a r á a l trabajo o colección de trabajos perio-
díst icos de mayor i n t e r é s a juicio del jurado. 

2. a Es te premio no podrá ser dividido ni declarado desierto. 
S.1 P o d r á n optai al premio todo? los trabajos firmados que se pu­

bliquen en la Prensa regional sobre temas concernientes a la 
condición femenina y su p rob l emá t i ca —profesional, ju r íd ica , 
familiar, social, polí t ica, etc.— y que afecte a nuestra provincia! 

4. » Los trabajos p o d r á n i r a c o m p a ñ a d o s de ío tograf ias . 
5. a Los trabajos d e b e r á n haber sido publicados entre el l de jul io 

y e l 15 de noviembre de 1975. 
6. a Los trabajos d e b e r á n enviarse por triplicado, con el titulo y 

fecha de la publ icac ión en que hayan aparecido, a la Comisión 
Provincia l del "Año Internacional de la Mujer" con sede en el 
Gobierno C i v i l de la Provincia. Lugo. Indicando en el sobre: 
Para e l Premio Per iodís t ico del "Añ o Internacional de la Mujer". 

L a fecha tope de admis ión de los trabajos s e r á la del 30 de no^ 
viembre de 1975. 
E l Jurado, que se h a r á público oportunamente, es ta rá tormado 
por destacadas personalidades de la provincia. 
E l Premio se fal lará en el transcurso del mes de diciembre'' 
1975, en la fecha que se -señalará en el momento adecuado 
L a par t ic ipac ión en el concurso implica la total aceptación 
estas bases. 

7.a 

10.3 

de 

d8 

A NUESTROS SKSCRIPTORES 
C A M B I O D E Ü W U . P O R V A C A C I O N E S 

Con e» obieto de causarle las m í n i m a s molestias, s i en e» periodo 
de vacaciones V d . desea recibir E L P R O G R E S O fuera de su domicl-
iio héb i tua l , R E L L E N E este bolet ín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Admin i s t r ac ión con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an-
t e t í d ó n , como mín imo , a l a fecha deí cambio. 

M M M DONDE LO RECIBE ACIDALMENTE 
B A J A 

Nombre 

Cal le 

N 0 Piso .. . . . Te lé fono 
Ciudad suscriptor j 

EN DONDE DESEA RECIBIRIO 
A L T A 

Nombre 

Calle 

Piso Te lé fono 
Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta v l a de hai» 
letra M A Y U S C U L A y. a poder ser. a m á q u i n a . Si¿ilmo !e rogeos 
nos indique, s es que causa baja en una localidad donde e S f ^ T 
poralmente, e l domicilio por donde e fec túa los pagos 

B r i l l a n t e . P r o m i s o r i o . G r a n d e 
N u e s t r a g e n t e y n u e s t r o t r a b a j o 
a s í io g a r a n t i z a n 

B a n c o P a s t o r 

A . B . E . n.« 10707/8 
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asco Goncalves continuará al frente del Gobierno portugués COMODA P R O T E S T A ne^0C^CiL0™ts ¡JLPA2 

Creada ana «plataforma política» de defensa por 
los partidos de extrema izquierda y grupos militares 
L I S B O A , 25.— ( E F E ) . — E l pre­

sidente de Portugal , Francisco 
Costa Gomes, se h a reunido hoy, 
durante t res horas, con los jefes 
mil i tares , y u n portavoz de l a pre­
sidencia dijo que e l jefe del Esta­
do h a b í a decidido mantener en su 
cargo a l pr imer ministro Vasco 
Gongalves, respaldado por los co­
munistas, informa l a agencia 
• • U P I " . 

" L a s informaciones de que e l 
p r imer ministro iba a ser susti­
tuido son completamente falsas", 
dijo el portavoz. " P e r m a n e c e r á a l 
frente del Gobierno". 

Miembros de l a jun ta gobernan­
te de Portugal y jefes de los tres 
e jé rc i tos asistieron a l a r e u n i ó n 
en el palacio de Belem, residencia 
oficial de Costa Gomes. 

APOYO A L PRIMER MINIS­
T R O 

L I S B O A , 25.— ( E F E ) . — Con e l 
objetivo indudable de ofrecer a l 
discutido pr imer ministro y a su 
Gobierno una base de apoyo polí­
tico, e l partido comunista portu­
g u é s log ró formar en su torno una 
" p l a t a f o r m á " c o m ú ñ con organiza­
ciones pol í t icas a l a izquierda del 
partido socialista. 

E n l a ges t ión de esta platafor­
ma, que engloba junto a l P .C.P . a 
siete p e q u e ñ a s formaciones de dis­
tintas tendencias de izquierda, ha-

,. b í a participado e l propio pr imer 
ministro, general Vasco Gongal­
ves, que hace dos días se entre­
v is tó con los dirigentes de cuatro 
de estos partidos, y oficiales del 
movimiento de las fuerzas arma­
das afectos a su l ínea pol í t ica . 

L a fo rmac ión de esta plá tafor-
ma, paso previo a l a a r t i cu lac ión 
de un frente de partidos M.F .A. y 
ó r g a n o s de poder popular, consti­
tuye uno de los pasos del proyec­
to polí t ico presentado hace un mes 
por el general Vasco Gongalves 
ante l a asamblea del M.F .A . 

F u e r a de l a "plataforma", que 
suman algo m á s del 20 por ciento 
de los votos de las elecciones de 
abr i l , quedan todos los grupos 
marxistas-leninistas de tendencia 
prochina, entre los cuales f iguran 
l a u n i ó n d e m o c r á t i c a popular, e l 
conocido • M.R.P.P. y el partido co­
munista marxis ta leninista. 

AGITACION EN E L NORTE 
L I S B O A , 25. — ( E F E ) . — Tres 

manifestaciones han sido convoca­
das para esta noche en l a ciudad 
de Oporto, capital del norte de 
Portugal , dos de apoyo a l a alter­
nat iva de extrema izquierda ela­
borada por u n grupo de oficiales 
del " C O P C O N " , y una de c a r á c t e r 
anticomunista. 

L a pr imera, organizada igual­
mente por l a repos ic ión del gene­
r a l Corvacho, oficial de l a l ínea 
pol í t i ca del general Vasco Gon­
galves, en el puesto de comandan­
te de l a r e g i ó n mil i tar del norte, 
es semejante a l a convocada el 
pasado mié rco l e s en Lisboa, que 
r e u n i ó a var ias decenas de miles 
de personas. 

U n a segunda man i fe s t ac ión , pa­
r a l a misma hora, en el mismo lo­
c a l y por los mismos motivos, fue 
convocada posteriormente de for­
m a anón ima , lo que obl igó a los 
organizadores de l a pr imera —co­
misiones de vecinos y de trabaja­

dores—, a trasladar e l local de 
concen t r ac ión de l a suya. 

Finalmente, una tercera mani­
fes tación, convocada bajo las con­
signas "contra el comunismo, e l 
fascismo y l a t i r an í a " , y t a m b i é n 
de forma a n ó n i m a , se concentra­
r á a pr imeras horas de l a noche 
frente a l cuartel general de l a 
r eg ión mi l i ta r del norte. 

Por otra parte, y t a m b i é n en 
el norte, una carga explosiva con 
detonador fue encontrada, des­
p u é s de una denuncia te lefónica , 
en el tubo de escape del au tomó­
v i l par t icular del jefe de centro 
de comandos de Lamego, coman­
dante Matos Saraiva. 

E l centro de comandos de Lame­
go es considerado como una de 
las pocas unidades del norte fie­
les a l pr imer ministro. Hace sólo 
unos d ías u n plenario de oficiales 
y soldados a p r o b ó una moc ión pi­
diendo el regreso a l a r e g i ó n del 
ex-comandante de l a misma, ge­
neral Eur i co Corvacho. 

N U E V A REUNION 
L I S B O A , 25.— ( E F E ) . — E s t a ma­

ñ a n a e l directorio mil i tar volvió 
a reunirse con los jefes de los E s ­
tados Mayores en una sesión de 
trabajo que se r í a l a con t inuac ión 
de l a del s á b a d o y que a u m e n t ó 
la expec t ac ión sobre una p r ó x i m a 
salida a l a crisis . D e s p u é s de seis 
horas de r e u n i ó n , n i n g ú n comuni­
cado fue divulgado. 

Momentos d e s p u é s , se r e u n í a e l 
Consejo de l a Revoluc ión que, des­
p u é s de l a salida del ala modera­
da, e s t á mayoritariamente inte­
grado por oficiales p r ó x i m o s del 
primer ministro. Algunos obser­
vadores interpretaron esta nueva 
r e u n i ó n como e l posible comienzo 
de una nueva o p e r a c i ó n destinada 
a sostener e l general Vasco Gon­
galves. 

Por su parte, e l pr imer minis­
tro acud i r á esta noche a un mi­
tin en l a vecina ciudad de Sesim-
bra, semejante a l que en l a loca­
lidad de Almada le sirvió de es­
cenario, hace justamente una se­
mana, para lanzar su y a cé l eb re 
discurso de contraataque. 

Fuentes p r ó x i m a s a uno de los 
partidos que hoy constituyeron l a 
"plataforma amplia de izquierda" 
en torno a l partido comunista ha­
bían confesado en las ú l t i m a s ho-
r^s que los militantes de esas or­
ganizaciones s a l d r í a n a la calle en 
el caso de que se formase un Go­
bierno orientado por el coman­
dante Meló Antunes. 

Uno de los puntos del acuerdo 
entre las ocho organizaciones po­
lí t icas agrupadas en l a citada pla­
taforma se refiere precisamente a 
la cons t i t uc ión de u n secretaria­
do provisional para coordinar 
"acciones que permitan una ofen­
siva c o m ú n contra l a r eacc ión" . 

En t r e tanto, e l grupo de los mo­
derados del M . F . A y los partidos 
polí t icos, que en principio sa ld r í an 
beneficiados de un cambio de Go­
bierno, en especial e l socialista y 
el popular democrá t i co , guardan 
un discreto silencia. 

Todos los medios informativos, 
de uno u otro lado, coinciden en 
seña la r , a pesar de todo y una vez 
más , que las p r ó x i m a s horas de­
b e r á n ser decisivas para una cla­
r i f icación de l a s i tuac ión . 

I N C I D E N T E S 
L I S B O A , 25.— ( E F E ) . — Centena­

res de disparos a l aire tuvieron 
que hacer anoche fuerzas mili tares 
en l a ciudad portuguesa de L e i r i a 
(centro) para dispersar centena­
res de manifestantes que preten­
dieron asaltar l a sede del partido 
comunista y que saquearon e l lo­
cal de otro partido de izquierda. 

Como en otras ciudades en oca­
siones anteriores, los incidentes 
se produjeron horas d e s p u é s de 
una man i fe s t ac ión convocada por 
los catól icos de l a diócesis en apo­
yo del Episcopado, pidiendo l a de­
volución a l a j e r a r q u í a catól ica de 
"Radio Renascenca" y protestan­
do contra e l aborto y e l divorcio. 

U n a persona r e s u l t ó herida en 
l a nuca por una navaja y tuvo 
que ser trasladada para su hospi­
tal ización a l a vecina ciudad de 
Coimbra. Fuerzas del orden de l a 
juventud comunista, armados con 
piedras y palos, contribuyeron a 

disolver a los manifestantes. 
Cuando el saqueo estaba a pun­

to de concluir apa rec ió por otro 
lado de l a calle u n p e l o t ó n mi l i ­
tar, aparentemente no integrado 
en las otras fuerzas, que d i s p a r ó 
nuevamente a l aire y ut i l izó po­
r ras y patadas para desalojar e l 
local. U n c á m a r a de te lev i s ión ex­
tranjero fue golpeado en e l suelo 
y amenazado con los fusiles. 

EXPLOSION DE UNA BOM­
BA 

L I S B O A , 25. — ( E F E ) . — U n a 
bomba d e s t r u y ó hoy u n v e h í c u l o 
mil i tar en l a ciudad de Agu ia r da 
Be i r a , a l norte del pa ís . Poco m á s 
tarde el E jé rc i to de L i b e r a c i ó n Por­
t u g u é s se a t r i b u y ó e l atentado 
mediante una l lamada te le fón ica , 
informa l a agencia "Reuter" . 

C E N T E N A R E S DE MUER­
TOS E N TIMOR 

L O N D R E S , 25. ( E F E ) . — E l Ejér-
cito de Indonesia e s t á presto para 
invadir l a is la de T imor , donde 
se h a acentuado l a lucha, murien­
do en las ú l t i m a s horas centenares 
de mujeres y n iños , indican infor­
maciones de Macao captadas en 
Londres. 

EN ORIENTE MEDIO 
A L E J A N D R I A (Egipto), 25 — 

( E F E ) . — Se h a intensificado re­
pentinamente e l r i tmo de las nego­
ciaciones de paz de Oriente Medio 
a l decidir hoy e l secretario de es­
tado norteamericano, Henry Kis s in -
ger, volver esta noche a I s r ae l con 
las ú l t i m a s propuestas egipcias pa­
r a l a conc lus ión de su acuerdo 
temporal. 

Kiss inger c e l e b r ó una r e u n i ó n 
de dos horas con Sadat nada m á s 
l legar en h e l i c ó p t e r o a l a residen­
cia de verano del Jefe de Estado 
egipcio. 

SIRIA DISPUESTA A NEGO­
CIAR L A PAZ 

T E L A V I V , 25.— ( E F E ) . — E l 
presidente sir io Hafez Assad, ma­
nifes tó a l subsecretario norte» 
americano de Estado, Henry Kiss in­
ger, que estaba dispuesto a l legar 
a un acuerdo de paz con I s rae l so-
bre l a base de un completa retira­
da i s rae l í de las alturas de Golán , 
s e g ú n publica hoy e l redactor di« 
p lomát ico del pe r iód ico indepen­
diente "Haaretz" generalmente 
muy bien informado. 

Los componentes de la banda de música de Welwyn Garden City 
(Inglaterra) decidieron protestar por la negativa del ayuntamiento 
de la localidad a adquirirles nuevos uniformes. Los actuales te­
nían más de doce años de uso. Y a los músicos no se les ocurrió 
nada mejor que ensayar, paseando por los jardines, tal y como 
ustedes pueden verlos, en traje de baño. L a banda, próximamente , 
s egún manifestó su propio director, hará una serie de giras por 
Bélgica y Alemania. Y , los viejos uniformes, no parecen acordes 
con la situación.. . Claro que, aunque la cosa tiene su miga y su 
gracia, lo que hay que pedir es que el ejemplo no cunda, que sino... 

( F O T O F I E L ) 

FOLLA DE CARBALLO 

DEL I M S 

L l F I A D O S " 

Terroristas mejicanos pretendían 
matar al director general de Policía 
Un diario pide ia instauración de la pena de muerte 

M E J I C O , 25.— ( E F E ) . — E l co­
mando «15 de. jun io» de l a «liga 
comunista 23 de sep t i embre» , se 
aprestaba a ejecutar hoy una ac-

DOS NUEVAS VICTIMAS DEL 
I.R.A. EN EL ULSTER 

ción suicida para atentar contra la 
vida del director general de policía 
y t ráns i to de esta capital, general 
Danie l Gu t i é r r ez Santos, y e l coro­
nel de la división de investigaciones, 
Jorge Obregón L i m a , según ver­
sión obtenida esta m a ñ a n a en la 
propia policía. 
• L a in formación fue obtenida —se 

dijo— durante el interrogatorio a 
un grupo de más de veinte personas 
detenidas en el parque de L o s V e ­
nados el sábado por l a tarde, a 
raíz del despliegue policial en bus­
ca de los autores del asalto a l Cen­
tro Médico N a v a l y de un tiroteo 
posterior. 

E n esas acciones, que l a policía 
a t r ibuyó a V «liga comunista 23 de 
sept iembre», y en especial a su «br i ­
gada 15 de jun io» , murieron dos 
infantes de Marina , otro r e s u l t ó 
herido y t ambién fue herido a bala­
zos el agente de l a policía Franc i s ­
co Javier Fragoso. E l mismo día , 
en otro tiroteo fue muerto el agen­
te Ezequiel Sánchez . 

Según los gendarmes, a l detener 
a varios individuos señalados co­
mo responsables de estos hechos, 
la policía descubr ió un plan «sui­
cida» de la «br igada 15 de jun io» , 
para atentar contra la vida de G u ­
t iér rez Santos y de Obregón L i m a . 

P I D E N L A I N S T A U R A C I O N 
D E L A P E N A D E M U E R T E 

M E J I C O , 25.— ( [ E F E ) . — An te 
l a o la de atentados a fuerzas po­
liciales y •ú l t iman ien te a e lemen­
tos de ! a M a r i n a mej icana , los 
pe r iód icos h a n comenzado a m a ­
nifestar sus opiniones con respec­
to a l terrorismo e, incluso uno de 
ellos, a solicitar l a i n s t a u r a c i ó n 
de l a pena de muer te en e l p a í s , 
p rescr i ta legalmente desde 1931. 

E n los ú l t i m o s 18 meses fueron 

asesinados, en distintos a t en t a ­
dos perpetrados por organizacio­
nes terroristas, 75 po l i c í a s y dos 
Infantes de M a r i n a . L a s emana 
pasada r e g i s t r ó l a muer te de 13 
de estas personas y var ios h e r i ­
dos graves. 

L a m a y o r í a de l a s acciones 
fueron protagonizadas por l a o r ­
g a n i z a c i ó n guer r i l le ra u r b a n a 
" L i g a comunista 23 de sept iem­
bre" , que dispone de v a r i a s b r i ­
gadas de "ajusticiamiento popu­
l a r " . 

U n tr ibunal i s r a e l í 

a cu lpa 

l a so 

f u g ó con 

de l a 

La condena a seis mil 
pesetas de multa 

H A I P A ( I s r ae l ) ,25.— ( E F E -
U P I ) . — U n t r ibuna l m i l i t a r de­
c l a r ó ayer culpable a l a soldado 
i s r a e l í Jeannet te P a r a j , de 19 
a ñ o s , de haberse fugado con u n 
cabo a u s t r í a c o de l a s Naciones 
U n i d a s a terr i tor io sirio, con e l 
que p a s ó a l l í dos d í a s . E l T r i b u ­
n a l l a c o n d e n ó a t res meses de 
c á r c e l y a l pago de u n a mul t a . 

Jeannet te se d e c l a r ó culpable 
y p i d i ó c lemencia a l t r ibuna l , que 
le l e v a n t ó l a sentencia de c á r c e l , 
a ú n cuando de jó f i rme e l pago 
de l a mul ta , de unas 6.000 pese­
tas . 

fP 

B E L F A S T . 25.— ( E F E ) . — L o s 
c a d á v e r e s de dos hombres fueron 
encontrados esta m a ñ a n a por 
u n a pa t ru l l a m i l i t a r e n l a ca r re ­
t e r a de ent rada a N e w t o n h a m ü -
t o n pueblo, del condado de A r -
magh . 

U n portavoz de l a po l ic ía co­
m u n i c ó que durante l a noche se 
h a b l a n escuchado disparos en l a 
zona, e n c o n t r á n d o s e los c a d á v e ­
re s esta m a ñ a n a , pero los solda­
dos no los h a n re t i rado t o d a v í a , 
temiendo que los terror is tas pue­
d a n haber montado u n a t r ampa 
con explosivos alrededor de ellos. 
E x p e r t o s del e j é r c i t t o e s t á n l l e ­
vando a cabo u n a i n v e s t i g a c i ó n 
de l lugar donde se encuentran 
los c a d á v e r e s . 

E n Be l fas t , l a po l ic ía tuvo no­
ticias de que e l " I R A " hab ía 
"e jecu tado" a uno de sus m i e m ­

bros por haber matado a u n 
"buen s a m a r i t a n o " protestante. 

S a m u e l L l e w e l l y n , de 26 a ñ o s , 
p e r t e n e c í a a esa o r g a n i z a c i ó n 
ca r i t a t iva , que t iene como objeto 
ayudar a l p r ó j i m o y cuando u n a 
bomba d e s t r o z ó u n bar en l a zo­
n a c a t ó l i c a de- Be l f a s t l a semana 
pasada, Samuel acud ió con su ca­
m i ó n a t ranspor tar mater iales y 
ayudar a l a r e c o n s t r u c c i ó n . 

S e g ú n parece, elementos del 
" I R A " le h a b í a n dado u n sa lvo­
conducto p a r a ello, pero uno de 
los extremistas de l a organiza­
ción lo m a t ó a tiros cuando rea­
l izaba su tarea . 

E l asesino a Samuel fue "juz­
gado" por m i t r ibuna l del " I R A " 
y condenado a muerte, l a cua l 
se l levó a cabo en l a madrugada 
ú l t i m a . 

E L P R O G R E S O 
£ n FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía. Calles Gene» 
ralísimo Franco y Diputación o en ei Kiosco 'Minl-Bahia" (Playa). 
Y en el Bar "Cantera". Avda. de Lugo n." 6, donde está a la venta 

devde las 7 de la mañana 

L a A g r u p a c i ó n Fo tog rá f i ca L u -
cense insiste, u n a ñ o m á s en e l 
Concurso Nacional de Fo togra f í a 
"Fo l l a de Carballo". Estamos y a 
en l a novena edic ión . Los fotó­
grafos lucenses, organizados muy 
ordenadamente, han conseguido 
nueve años de cer tamen con pres­
tigio creciente. Seguramente, por­
que los fo tógra fos , artesanos de 
la imagen y de l a luz, saben muy 
bien que las cosas conviene ha­
cerlas —sobre todo, cuando se 
t rata de hacerlas en determina­
das latitudes— despacito, s i n so­
bresaltos, con evoluciones ordena-
ditas. A s i , como hormiguitas de 
l a "Kodak", los gerifaltes de l a 
A g r u p a c i ó n han conseguido man­
tener y aumentar e l renombre de 
u n Concurso, e l "Fo l l a de Carba­
l lo" , en toda l a geogra f ía carpe-
tove tón ica . He a q u í las bases. E l 
Concurso e s t á patrocinado por l a 
Caja de Ahorros Prov inc ia l de 
Lugo. 

L a A g r u p a c i ó n Fo tográ f i ca L u -
cense de E d u c a c i ó n y Descanso 
con e l patrocinio de l a Caja de 
Ahorros Prov inc ia l de Lugo, con­
voca e l Concurso Nacional de Fo­
tog ra f í a I X Trofeo F o l l a de Car-
bailo. 

E s t a A g r u p a c i ó n se complace 
en convocar e l I X Trofeo Fol la 
de Carballo con s u tradicional te­
m á t i c a de S E C U E N C I A S que ha 
sido muy bien acogida por l a afi­
c ión fo tográf ica , tanto por l a di­
f icul tad creat iva que e n t r a ñ a co­
mo por la especialidad de s u na­
turaleza. 

¿Qué entendemos por S E C U E N ­
C I A S ? No cabe duda que no son 
simples historias contadas por 
medio de i m á g e n e s . S e g ú n Duane 
Michals son una serie de momen­
tos en e l tiempo entre los cuales 
ha ocurrido algo. Esto tensiona a l 
espectador en forma muy dife­
rente a las secuencias cinemato­
gráf icas ya que en é s t a s l a repre­
s e n t a c i ó n secuencial es l ineal , 
mientras que en las S E C U E N C I A S 
e l intervalo entre las i m á g e n e s 
es tan importante o quizá m á s 
que las i m á g e n e s mismas. 

B A S E S : 
P A R T I C I P A N T E S . — E s p a ñ o l e s 

o residentes en terri torio nacio­
nal . 

T E M A , — L i b r e en S E C U E N C I A S 
fo tográf icas . 

O B R A S . — Labre en s u n ú m e r o , 
dentro de una superficie total de 
todas las obras, comprendida en­
t re los 4.800 c e n t í m e t r o s cuadra­
dos y los 7.200 c e n t í m e t r o s cua­
drados. 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

BASES TARIFADAS Y TIPOS DE COTIZACION DEL 
REGIMEN GENERAL DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Hab iéndose dispuesto en e l a r t í cu lo 2.° del Decreto 1401/1975 de 26 de junio, que durante e l periodo 
comprendido entre e l 1 de ju l io y el 30 de septiembre de 1975, l a c u a n t í a de l a base complementaria no 
p o d r á exceder del 160 por 100 del importe de l a base tarifada aprobada por la norma 2.a del a r t í cu lo 22 del 
Decreto-Ley 2/1975 de 7 de abr i l , se relacionav a c o n t i n u a c i ó n l a que ha de regir en e l p e r í o d o indicado. 

Grupo 
de tarifa 

Tarifas 
Decreto-Ley 2/75 

Tarifas más 1/12 
O. M. 15-4-55 

Base complementaria 
tope máximo 160 % 

E m p r e s a s n o r t e a m e r i c a n a s 
gastaron en sobornos cien millones de 

d ó l a r e s en c inco a ñ o s 

P E S E T A S MES 

^Sin el soborno —dicen—, no se puede vender' 
W A S H I N G T O N , 25.— ( E F E ) . — 

E l secretario norteamericano del 
Tesoro, W i H i a m S i m ó n , d e c l a r ó 
3ioy que e l Gobierno estaba " p r o -
iundamente preocupado" por los 
sobornos confirmados de las com­
p a ñ í a s estadounidenses a funcio-
siarios y (particulares extranjeros . 

E n declaraciones ante u n comi­
t é del Congreso. S i m ó n se m a n i ­
f e s t ó especialmente afectado por 
los sobornos pagados por l a com­
p a ñ í a a e r o n á u t i c a "Locfcheed", 
l a cual ha estado recibiendo ayu­
d a oficial noHeamer icana du ran ­
te a ñ o s . 

L a s declaraciones de S i m ó n 
responden a m í a serie de docu­

mentos publicados este f i n de se­
m a n a pasado que descubren que 
c o m p a ñ í a s nor teamericanas p a ­
garon m á s de 100 mil lones de d ó ­
lares e n sobornos a funcionarios 
ext ranjeros duran te los ú l t i m o s 
cinco a ñ o s . 

• S e g ú n estos documentos, l a 
p r á c t i c a de ecborno e r a c o m ú n 
en por lo menos 36 empresas con 
intereses en e l ex t ranjero y se 
r ea j i zó e n " v a r i o s " pa í se s . 

Numerosas c o m p a ñ í a s que l i a n 
admi t ido rea l i za r pagos se h a n 
defendido p ú b l i c a m e n t e a rgumen­
tando que e l soborno es u n a cos­
tumbre en numerosos pa í se s , s i n 
l a c u a l " n o se p o d r í a vender" . 

8 
9 

10 
11 
12 

15.630 
12.960 
11.280 
9.900 
9.210 
8.400 
8.400 

294 
280 
172 
108 

P E S E T A S OIA 

16.950 
14.040 
12.240 
10.710 
9.960 
9.120 
9.120 

326 
318 
304 
187 
117 

23.640 
20.736 
18.048 
15.840 
14.736 
13.440 
13.440 

482 
470 
448 
275 
173 

TAMAÑO.— Lado menor no in­
fer ior a 18 c e n t í m e t r o s y lado 
mayor no superior a 40 cen t íme­
tros, lo que supone casi una 1> | 
bertad absoluta en n ú m e r o y for­
mato de las fo tograf ías . 

P R E S E N T A C I O N . — Montadas 
sobre car tul ina del mismo tama­
ñ o . A l dorso de cada obra se ha­
r á constar nombre, apellidos y di­
r e c c i ó n del autor, t í t u lo de la co­
lecc ión y n ú m e r o de orden de ca­
da obra y A g r u p a c i ó n Fotográf i- | 
c a a que pertenece s i procediese. ^ 

E N V I O S . — A la A g r u p a c i ó n Fo­
tog rá f i ca Lucense de E . y D. , Ron- | 
da de los Ca ídos , 8 y 10. Lugo. JA- | 
bres de gastos. 

J U R A D O S . — Se c o n s t i t u i r á un 
jurado de admis ión cuya función \ 
cons i s t i r á en hacer valer los apar­
tados de las presentes bases y un 
jurado de cal i f icación del certa­
men integrado necesariamente por | 
personalidades de reconocido ni- s 
v e l a r t í s t i co y cuya compos ic ión v 
se d a r á a conocer con l a debida 
an t e l ac ión . S u fallo s e r á inapela­
ble. 

V A R I O S . — A los concursantes i 
les s e r á comunicado e l fallo por 
correo juntamente con memoria 
del mismo y t e l e g r á f i c a m e n t e a 
los premiados. Se c u i d a r á n las 
obras con esmero. N i n g ú n con­
cursante p o d r á obtener m á s de 
un premio excepto e l instituido 
para los socios de l a A g r u p a c i ó n 

Fo tog rá f i ca Lucense de E . y D . 
L a s colecciones galardonadas con 
premio q u e d a r á n en propiedad de 
l a A g r u p a c i ó n , pudiendo darles e l 
destino que crea oportuno, c i tán-
dose siempre e l nombre del au­
tor. E l hecho de participar en es­
te concurso presupone ^a total 
a c e p t a c i ó n de sus bases. Cualquier 
caso imprevisto s e r á resuelto por 
l a j un t a organizadora. 

Calendario del Salón: 
P L A Z O D E A D M I S I O N . — Hasta 

e l día 31 de octubre de 1975. 
F A L L O . — Púb l i co y en fecha 

inmediata a l a t e r m i n a c i ó n del 
plazo de admis ión . 

E X P O S I C I O N . — Con las obras 
premiadas y seleccionadas se 
m o n t a r á en e l S a l ó n Regio del 
Cí rcu lo de las Ar tes de esta loca­
l idad, y se p o d r á hacer circulante 
por l a geogra f í a nacional. 

D E V O L U C I O N D E L A S O B R A S . 
Se e f e c t u a r á en e l plazo de 30 
d ía s siguientes a l del fallo, de 
aquellas no seleccionadas, y e n d 
mismo tiempo las d e m á s , a par th 
del ú l t i m o s a l ó n en que hayan s i ­
do expuestas. 

Premios: 
P R E M I O D E HONOR.— Trofeo 

F o l l a de Carballo en oro de ley 
dotado a d e m á s con 20.000 pesetas 
para l a mejor S E C U E N C I A , e l 
cua l se o t o r g a r á por unanimidad 
de l jurado. Es t e premio p o d r á 
quedar desierto s i no existiese 
S E C U E N C I A con suficientes mé­
ritos, pasando s u d o t a c i ó n econó­
mica a los premios inmediatos y 
en las siguientes cantidades: 

A l pr imer premio, 9.000 pesetas. 
A l segundo premio, 7.000 pese­

tas. 
A l tercer premio, 4.000 pesetas, 
P R I M E R P R E M I O . — Trofeo Fo­

l l a de Carballo e n plata de ley 
pa ra l a S E C U E N C I A que le siga 
e n m é r i t o s . 

S E G U N D O P R E M I O . — Trofeo 
F o l l a de Carballo e n plata de ley 
a l a S E C U E N C I A que siga a l a 
anterior. 

ATENAS 

Orantes, de sorpresa en sorpresa 

T r a s sus decepcionantes actuaciones con e l equipo e spaño l de Copa 
Davis , ante Rumania y Suecia, Manuel Orantes ha sorprendido a todo 
el mundo . a l ganar en dos semanas los Campeonatos Internacionales 
de T e n i s de Ind i anápo l i s y Toronto. 

Cuando fa l ta u n a semana para disputarse e l Torneo de Fores t H U I , 
e l tenista e s p a ñ o l ocupa e l segundo lugar del Grañd -P r ix , d e t r á s del 
argentino Vi l a s , y f igura como m á x i m o candidato a l tr iunfo, dotado 
con 750.000 d ó l a r e s en este p r ó x i m o campeonato. 

Orantes, 25 años , n ú m e r o uno del tenis e spaño l desde que Manuel 
Santana dejara las competiciones hace cuatro años , no cuenta con 
n i n g ú n tr iunfo internacional verdaderamente importante (Roland Ca­
rros, Wimbledon o Fores t HUI ) , pero siempre ha contado entre las 
seis pr imeras raquetas mundiales. 

Es t e a ñ o , c o m e n z ó de u n a manera fulminante, gana e l Torneo de 
Bonmoth, en Ingla ter ra , Hamburgo, en Alemania y Gaastad, en Suecia. 
Pero l iega a Roma y cae en l a f ina l ante e l mejicano R a ú l R a m í r e z . 
A q u í comienza u n b a j ó n que se c o n s u m a r í a en Roland Garres donde 
es derrotado en l a p r imera ronda. 

Par t ic ipa con e l equipo e spaño l , de Copa Davis , ante G r a n B r e t a ñ a 
y con u n memorable partido ante Roger Tay lor , saca adelante l a eli­
minatoria y hace concebir a los e spaño le s fundadas esperanzas de 
adjudicarse l a ensaladera de plata. 

E n ju l io , E s p a ñ a disputa otra eliminatoria de Copa Davis , ante R u ­
mania, en Barcelona. Orantes gana apuradamente a l n ú m e r o dos ru* 
mano, y pierde ante Nastase. E s e l n ú m e r o dos e s p a ñ o l quien salva l a 
eliminatoria. 

E s t a v ic tor ia l l eva a E s p a ñ a , a l a f ina l de l a zona uno europea. A n ­
te Suecia. Y a temerosos, los e spaño les ven c ó m o su pr imera raqueta 
decepciona de nuevo ante B j o r Borg , pierde y E s p a ñ a se ve apeada 
de l a Copa Davis . 

L a derrota da lugar a l a m á s dura cr í t ica, y l a m a y o r í a de ellas 
recaen sobre Orantes, quien se disculpa alegando que e s t á sobrecarga­
do de partidos. 

A los pocos d ías , comienza e l Torneo de Ind i anápo l i s , con 16.000 
d ó l a r e s en juego, y Orantes se los adjudica, t ras barrer , en l a f ina l a l 
norteamericano A r t h u r Ashe , gana t a m b i é n l a c o m p e t i c i ó n de dobles 
formando pareja con s u compatriota J u a n G i s b e r t 

S i n descanso, comienza e l Torneo de Toronto, y lo gana tras pul­
ver izar en l a f ina l a l rumano I l l a Nastase, se embolsa 15.000 dó la re s . 
E n E s p a ñ a , los aficionados se sorprenden y comienzan a surgir pre­
guntas sobre estos altibajos en e l juego de Orantes. 

Puede tratarse del incentivo económico , del cambio de aires. . . o 
de factor sorpresa, que l a m a y o r í a de los deportes guardan. 

Mientras Orantes aguarda a Fores t H iU , los e s p a ñ o l e s siguen s in 
conocer las respuestas a sus preguntas. 

E L CONSEJO DE MINISTROS PROPONE AL PRESIDENTE LA 

CONMUTACION DE LAS TRES PENAS DE MUERTE 

Asimismo l a Orden de 7 de ju l io de 1975 del Ministerio de Trabajo distribuye los tipos de cot ización 
fijados por Decreto 1401/1975 para e l indicado p e r í o d o de 1 de ju l io de 1975 a l 30 de septiembre de 1975, 
que son los siguientes: 

L A O P O S I C I O N P I D E A L G O B I E R N O P E D I M I T A 
B A S E T A R I F A D A 

Empresa Trabajador Total 
BASE C O M P L E M E N T A R I A 

Empresa Trabajador Total 

Seguridad Social 
Cuota Sindical 
F o r m a c i ó n Profesional 

38,58 
1,49 
0,67 

6,92 
0,29 
0,13 

45,56 
1,78 
0,80 

19,55 
0,55 

3,45 
0,10 

23,00 
0,65 

T O T A L E S 40,74% 7,34% 48,08% 20,10% 3,55% 23,65% 

P a r a l a d e t e r m i n a c i ó n de los tipos de cot ización de la Cuota Sindical , se ha tenido en cuenta i a Re­
solución de l a S e c r e t a r í a Genera l de l a Organ izac ión Sindical de 31-7-75 ( B . O. E . del 2-8-75). 

Fren te a cualquier duda, esta De legac ión se pone a d i spos ic ión de las entidades patronales pa ra ase­
sorarles en cuantas consultas nos formulen . 

A T E N A S , 25.— ( E F E ) . — E l 
Consejo de Min is t ros griego h a 
decidido proponer a l presidente 
de l a R e p ú b l i c a l a c o n m u t a c i ó n 
de l a s penas de muer te p ronun­
c iadas con t r a Gecrge Papadopou-
los, S ty l i anos Pa t takos y N ico l á s 
Makarezos por cadena perpetua, 
h a anunciado u n comunicado of i ­
c i a l publicado boy e n Atenas . 

E s t a c o n m u t a c i ó n , agrega e l 
comiunicado, tendrá ef ecto u n a 

vez agotados todos los recursos 
judic ia les a d i spos ic ión de los 
condenados. 

R E A C C I O N A L A C O N M U ­
T A C I O N D E L A S P E N A S 
D E M U E R T E E N A T E N A S 

L a d e c i s i ó n de l Gobierno grie­
go de proponer a l presidente de 
l a R e p ú b l i c a l a c o n m u t a c i ó n de 
las sentencias de muerte de los 
tres pr incipales ejecutores del 
golpe de estado de l 21 de a b r i l de 

1967, h a provocado a i radas reac­
ciones entre los dirigentes d e ^ a 
opos ic ión , que piden l a d i m i s i ó n 
de l Gobierno y u n a ses ión urgen­
te del Par lamento . 

L a po l i c í a de Atenas l i a toma­
do estrictas medidas de v i g i l a n ­
c i a en numerosos edificios pumi 
COS. . . 

L a d e c i s i ó n del Consejo de M i 
nisfcros fue adoptada por f * * ™ 
midad, s e ñ a l a e l comunicado 011 
ciol . 
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10 Celta, triunfador del «Emma Cuervo» p r 2-0 
La saperiorídad dei equipo 
Gijón fue manifiesta d 

vigués sobre el Sporting de 
urante todo el partido 

WALDO, AUTOR DE LOS DOS TANTOS DEL EQUIPO CELESTE 

R . I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J u a n de C a r i d a d ) . 

E l R e a l C l u b Ce l t a de Vigo se 
adjudicó e l v i g é s i m o cuarto trofeo 
" E m m a Cuervo "3 a l vencer por 
¿os goles a cero a l Spor t ing de 
Oijón en e l par t ido celebrado e l 
domingo, e n el estadio ribadense. 

P R O L E G O M E N O S 
Tarde soleada y l igeramente 

cálida. B u e n a en t rada / des tacan­
do muchos seguidores de ambos 
conjuntos, incluso con v a r i a s 
pancartas. que rezaban: " L o s ga­
llegos de A v i l e s s a ludan a l C e l ­
t a " . Ter reno de juego convertido 
en una a u t é n t i c a a l f o m b r a ' v e r ­
de. E l saque de bonor lo e f e c t u ó 
la s e ñ o r i t a Inocenc ia Pazos Díaz , 
•"Miss Ribadeo F . C " , que fue 
obsequiada con ramos de f lores y 
diversos presentes por ios cap i t a -
nes cé l t ico y sportinguista, J u a n 
y Jo sé M a n u e l , respectivamente. 
"Fo l l a s Novas" , de Ribadeo, b r i n ­
dó u n a e x h i b i c i ó n de su grupo de 
gaitas, en e l terreno de juego, que 
fue calurosamente aplaudida . 

A R B I T R O 
E l colegiado c o r u ñ é s , s e ñ o r C a -

r re i ra Abad , c u m p l i ó , pese a que 
la " h i n c h a d a " a s t u r i a n a le r e ­
c lamó u n penal ty en e l á r e a cé l ­
tica,, por derribo de Herrero . A m o ­
nes tó a Apar ic io , del Ce l t a , por 
juego peligroso, y a Q u i ñ i , del 
Sporting, por protestar u n a dec i ­
sión suya. F i n a l i z a n d o e l par t ido 
expulsó a S a n r o m á n , d e s p u é s de 
una " b r o n c a " an te l a p o r t e r í a 
de Castro. 

Alineaciones: 
C E L T A D E V I G O : Aguerre ; 

S a n t o m é , A p a r i c i o , N a v a r r o ; G o n ­
zalo (Lezjcano)^ Manolo ; Waldo , 
Juan , M a r t í n e z ( S a n r o m á n ) , C a s -
tro y D e i C u r a . 

S P O R T I N G D E G U O N : C a s ­
tro; FaJbián, Redondo, C u n d í ; H e ­
rrera ( J u a n ) , J o s é M a n u e l ; H e ­
rrero, F a n j u l ( B a n i ) , Q u i ñ i (De 
Diego), V a l d é s y Cihurruca. 

G O L E S 
A los 40 minutos de juego, W a l -

r 

• 
• 
r 

2 

EN CHANTADA, C. D. II1G0, 4 - C. IEM0S, 1 
Lo abultado de! tanteo no corresponde a la realidad del juego, 
ya que ambos equipos jugaron de poder a poder 

LOS TANTOS LUCENSES FUERON OBRA DE CASTAÑEDA, LUSO MANI 

Y VEIGA, MIENTRAS QUE E L GOL LEMISTA LO CONSIGUIO MIRO 

Castro, del Gijón 

do, en l a pun ta izquierda, r e m a t a 
de certero cabezazo u n a f a l t a s a ­
cada por Castro., desde l a dere­
c h a , a l borde de l á a m , haciendo 
i n ú t i l l a es t i rada de l portero a s ­
tur iano. 

A los 16 minutos d e l segundo 
tiempo, o t r a vez Waldo , d e s p u é s 
de rec ib i r m i pase e n profundi­
dad de Gonzalo, se i n t e r n a en e l 
á r e a gijonesa, se c a m b i a e l b a ­
l ó n de p i e rna y d i spa ra raso y 
esquinado, sorprendiendo a C a s ­
tro. 

M I N U T O S D E T A N T E O 
L o s pr imeros compases de l j u e ­

go fueron de tanteo, ref le jando 
u n a sostenida pugna por adue­
ñ a r s e de l centro del campo. E l 
p r imer avance se r ió , se' produce 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü . S A . . . . , « . . . . . . . , 
Dólar C a n a d á 
Franco f r ancés . . . . . . . . . 
Libra esterlina , 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a i taliana 

lorín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés , 
Chelín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

58,279 
56,472 
13.289 

122,601 
21,689 

152,029 
146,984 

22,627 
8,713 

22,060 
13,436 
9,760 

10,616 
15,394 

320,390 

19,547 

58,449 
56,695 
13,343 

123,193 
21,793 

152,872 
148,160 

22,737 
8,751 

22,166 
13,522 

9,805 
10,666 
15,479 

323,101 

19,637 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes r las di 

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar U S A Billete grande (1) 
1 Dólar USA billete p e q u e ñ o (2¡ 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 L ib ra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

iOO Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

l00 Li ras italianas t4) 
1 Flor ín h o l a n d é s 
1 Corona s u i c a 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 

ifJl Mareo f in landés 
100 Chelines aus t r í acos 
|00 Escudos portugueses 
l00 Yens japoneses 
0t«>s billetes 

1 Dirham 
l00 Francos C . F . A . . . 

1 Crueeir-> 
1 Pesr mejicano . . . 
1 Peso colombiano 
^ Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

"esetas 

56.93 
56,36 
54,70 
13,05 

120,22 
21,32 

144,49 
22,25 

8,50 
21,69 
13,17 

9,53 
10,40 
15.05 

314,51 
173,06 

18,97 

12,96 
26,21 

5,14 
4,28 
1,06 

No disponible 
13,07 

165,13 

Vendedor 

Pesetas 

59,06 
59,06 
57,02 
13,53 

124,72 
22,11 

149,91 
23,08 

8,86 
22,50 
13,72 
9,93 

10,84 
15,68 

327,87 
177.88 
19,56 

13;37 
27,02 

5,30 
4,42 
1,10 

No disponible 
13,48 

170,24 

(1) 

<2) 

(3) 

Esta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A . 

Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1 /2; 1 ; 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

i o n ™ 0 * aplicables Para billetes de denominaciones de hasta 
» i i v ? « ^ r a s - Que(la excluida la compra de billetes de 50.000 
3 iuo.000 Liras . 

a los pocos minutos de in ic iado 
el part ido, p r o t a g o n i z á n d o l o D e l 
Cura^ que sufre u n a " t a r a s c a d a " 
de F a b i á n . E l jugador es ret i rado 
a l a banda, p a r a ser atendido, 
r e i n t e g r á n d o s e d e s p u é s - d e t r an s ­
curr idos cinco minutos, cuando 
y a i n i c i aba S a n r o m á n e l p reca-
lentamiento. Mermado de f a c u l ­
tades, p a s a r í a desapercibido a 
pa r t i r de este momento. 

A los diez minutos, e l á r b i t r o 
s e ñ a l a l ibre indirecto, ce rca de l 
á r e a a s tu r i ana . S a c a d a d i rec ta ­
mente l a f a l t a por Cas t ro , e l por­
tero g i j o n é s de ja pasar e l b a l ó n , 
i n v a l i d á n d o s e el gol. 

P R E S I O N S P O R T I N G U I S -
T A 

T r a n s c u r r i d o el pr imer cuar to 
de l io ra , e l Spor t ing impr ime m a ­
yor p r e s i ó n . No obstante, s u " o n ­
c e " a d o l e c i ó de f a l t a de profun­
didad, careciendo de " m o r d i e n ­
t e " l a delantera, que se m o s t r ó 
inoperante, n o t á n d o s e l a ausen­
c i a del in te rnac iona l Megido, que 
se encuent ra lesionado. 

E l p r imer remate peligroso de 
los gijoneses se produce e n e l m i ­
nuto 20, por medio de u n cabe­
zazo de F a n j u l , a centro de H e ­
rrero, que bloca con seguridad 
Aguerre, e c h á n d o s e a l suelo. E n 
e l m inu to 32, Q u i ñ i , a centro de 
V a l d é s , chu ta s i n parar , desvian­
do apuradamente a c ó r n e r Ague­
r re , e n preciosa es t i rada. T a m ­
b i é n dispusieron los asturianos de 
o t r a estupenda ocas ión , ma log ra ­
d a por Q u i ñ i , solo ante e l por­
t a l cé l t ico , a l interceptar C h u r r u -
c a u n pase de Manolo y env i a r 
u n preciso centro a l delantero r o ­
j iblanco, que p a s ó por e l estadio 
con m á s pena aue gloria . 

P R I M E R ' G O L D E L C E L ­
T A 

E n e l ú t l i m o p e r í o d o del p r imer 
tiempo, e l juego es mejor l igado 
por par te sportinguista, aunque 
el C e l t a rep l ica a base de veloces 
contragolpes. E l b a l ó n se d i spu­
t a con fuerza, rozando lo p u n i ­
ble e n a lgunas ocasiones. S i n e m ­
bargo, cuando m a y o r c o h e s i ó n 
o f rec í a e l Spor t ing, s u b i ó a l m a r ­
cador e l p r imer gol cé l t ico , que 
s i rv ió p a r a s e ñ a l a r l a decaden­
c i a del equipo de Pasieguito, c u ­
y a p r e s i ó n ced ió paso a l a v o l u n ­
t a d y entusiasmo de l Ce l t a , a r ­
mas que le depa ra ron poder ade­
lantarse a l a s acciones cont rar ias . 

S E G U N D O T I E M P O Y 
N U E V O G O L 

E n e l segundo tiempo, y a no 
c a m b i ó l a t ó n i c a . E l Ce l t a , s i n 
re t rasar sus l í n e a s c o n t i n u ó p l a n ­
teando u n a t á c t i c a of ensivaj e v i ­
denciando u n a n e t a superioridad 
sobre e l Sport ing, que se m a n t e n ­
d r í a h a s t a f ina l i za r los noven ta 
minutos. L a de lantera c é l t i c a pro­
t a g o n i z ó u n a serie de in te rnadas 

que t ra je ron e n jaque a l a de­
fensa asturiana^ desbordada por 
l a rapidez y los constantes des­
plazamientos de pelota. D e s p u é s 
de conseguir e l segundo gol, e l 
C e l t a m a n d ó def ini t ivamente en 
e l campo, sobresaliendo en esta 
fase l a sobria labor de Cas t ro y 
el desmarque de Waldo y J u a n , 
m u y bien apoyados por s u cober­
tu ra , donde destacaba e l debu­
tante S a n t o m é , que m a r c ó estre­
chamente a C h u r r u c a , a n u l á n d o ­
le por completo. 

S E I N T E R R U M P E E L J U E ­
G O 

Cuando fa l t aban cinco minutos 
p a r a l a t e r m i n a c i ó n y como con­

secuencia de u n a fuerte en t rada 
de F a b i á n a S a n r o m á n , d e r r i b á n ­
dole en l a l a t e r a l del á r e a , se o r i ­
g inan var ios incidentes an te el 
por ta l de Castro, con mutuas 
agresiones entre los jugadores, de 
cuyo desenlace resu l ta que S a n r o ­
m á n se marche ant icipadamente 
a los vestuarios. 

J U I C I O D E L P A R T I D O 
E l t r iunfo de l C e l t a de Vigo fue 

totalmente merecido, porque de­
r r o c h ó m á s a rdor que s u antago­
n i s t a , que con esta derrota ve 
quebrada su r a c h a de invic to en 
el trofeo. Sobre todo, d e s p u é s de 
l a consecuc ión de los goles, e l 
equipo de M a r i a n o Moreno sere­
n ó s u juego, af lorando sus acc io­
nes m á s br i l lantes , que fueron 
coreadas jubilosamente por los 
numerosos seguidores cél t icos que 
poblaban los g r a d e r í o s . E n s u 
conjunto, destacaron Waldo, a u ­
tor de los goles, e l debutante S u ­
so S a n t o m é , Cas t ro y J u a n . 

P o r e l contrario, e l Spor t ing de 
G i j ó n , con m a y o r pobreza de j u e ­
go, a c u s ó prontamente cansancio, 
q u i z á como consecuencia de s u 
reciente i n t e r v e n c i ó n en e l tor­
neo val l isoletano, desde donde se 
t r a s l a d ó directamente a Ribadeo, 
pernoctando e n L e ó n . T u v o que 
rendirse ante l a s mejores mane ­
r a s de s u r iva l j que le s u p e r ó no­
tablemente, pr incipalmente e n l a 
segunda parte. Den t ro del gene­
r a l tono gris, cabe destacar ú n i ­
camente a C u n d í , F a b i á n y H e ­
r r e r o y algunas acciones ais ladas 
de , J o s é Manue l . 

L o s espectadores sa l ieron bas­
tante satisfechos del- juego pre­
senciado, especialmente los segui­
dores cél t icos, que t e m í a n l a po­
tenc ia l idad del equipo de Pas i e ­
guito, t e ó r i c a m e n t e de mayor c l a ­
se. 

E N T R E G A D E L T R O F E O 
• A l f ina l i za r e l partido, J u a n , 

c a p i t á n celt is ta, r ecog ió de manos 
de don F ranc i sco D í a z R e y . sub­
director general de Empresas y 
Act iv idades T u r í s t i c a s , e l he rmo­
so trofeo puesto en li t igio. 

C H A N T A D A . - (De nuestro co­
rresponsal, A N X E L ) . 

E l C. D. Lugo, ha vencido por 
4-1 al Lemos de Monforte en dispu­
ta del Trofeo "Ayuntamiento de 
Chantada", con motivo de las fies­
tas de agosto. 

Se celebró el encuentro en una 
tarde espléndida en el campo de 
Sangoñedo, con un abarrote en tri­
buna y lateral. f~os equipos forma­
ron, bajo las órdenes de José Ba-
rreiro, secundado por Domingo 
Legurans y Ricardo Duro, del Co­
legio de Santiago. El encuentro 
no ofreció dificultades, porque la 
tónica fue de deportividad a lo 
largo de todo el partido. 

E l Lugo presentó el siguiente 
equipo: 

Moncho; Fariña, Tapia, Iglesias; 
Castañeda, Parral; Novo, Iriarte, 
Veiga, Devesa y Luso. Pedro, Juan 
Carlos, Maní, Bello y Várela en­
traron más tarde por otros juga­
dores. 

Por parte del Lemos lo hicieron 
los siguientes jugadores: Vita; Cas­
tellanos, José, Lillo; Eliseo, Díaz; 
Casa!, Miguel, Tenorio, Ríos y Bu­
lan. E n la segunda parte salieron 
Decampo, Mosquera, Tata, Miró 
y Ameijeira. 

€14-1 a favor del Club Depor­
tivo Lugo, superioridad grande en 
el marcador, no traduce lo sucedi­
do en el campo de juego, ya que la 
confrontación fue de poder a po­
der y en el segundo tiempo se 
acusó cierto dominio de los mon-
fortinois, pero el Lugo mostró estar 
muy bien conjuntado en sus pases 
y cambios de juego, moviendo to­
das sus líneas con soltura y ha­
ciendo intervenir a Vita en repe­
tidas ocasiones, teniendo grandes 
aciertos el meta monfortlno. 

E l primer gol a favor del Lugo 
se produjo de penalty, que ejecu­
tó Castañeda. Este primer gol des­
animó un poco a los jugadores le-
mistas, pero pronto se recupera­
ron y batallaron a lo largo del en­
cuentro, con algún disparo, po­
niendo en peligro la meta de Mon­
cho. 

El segundo gol fue factura de 
Luso, a un centro del extremo y 
un buen remate de cabeza Desáni­
mo para los monfortinos. 

En la segunda mitad, entraron 
los jugadores ya señalados y a 
poco de empezar un magnífico 
gol obra personal y genial de Ma­
ní, que se adelantó y dribló a la 
defensa, alcanzando la red. 

E l gol del Lemos fue obra de 
Miro, pero no cambió la marcha 
del encuentro porque el Lugo su­
po imponerse por superioridad téc­
nica. 

El cuarto tanto del Lugo fue obra 
de Veiga, que aprovechó un buen 
pase para marcar. 

E l partido gustó y fue seguido 
con interés por el numeroso públi­
co entre ios que se acusaba la pre­
sencia de seguidores tanto del Le­
mos como del Lugo, que aplaudie­
ron sin regateos las jugadas. Los 
"Gaiteros de Barrio", premiaron 
con música cada uno de ios goles 
y al final, el primer teniente de 
Alcalde, don Jesús Rodríguez Fer­
nández en representación de la 

HABLA EL PRESIDENTE DEL CHANTADA 

La pasada temporada 
desde que nos hicimos 

me 
del Ctab car 

GANAR 1A LIGA ES META DE LOS CLUBS OUE INTERVIENEN, 
P E R O T A M B I E N P R O M O C I O N A R J U G A D O R E S 

Nos interesa conocer el l a t i r 
de nuestro equipo, que con su es­
fuerzo, supo vencer c ie r t a a p a ­
t ía en un pueblo que se d u r m i ó 
e n los laureles y que y a sólo v i ­
v í a de recuerdos en e l campo del 
deporte fu tbo l í s t i co . Pero m í a d i ­
rec t iva y u n grupo de j ó v e n e s con 
g r a n esfuerzo y e m p e ñ o l a vo lv ió 
haoer resurgi r y v ib r a r como en 
los mejores tiempos. 

S e r a f í n Iglesias es u n presiden­
te d i n á m i c o , eficaz y h a s t a s a ­
cr if icado, porque siempre e s t á a 
punto en todo momento, desde 

rev isar e l campo en sus m í n i m o s 
detalles, dir igir l a s obras que a l l í 
se rea l i zan , ha s t a f i sca l izar toda 
l a m a r c h a de l a sociedad. 

— T e encontramos u n poco 
preocupado, ¿ h a y ma la s noveda­
des? 

—Oh, no. Es toy revisando todo 
el campo p a r a ver lo que se hizo, 
y lo que fa l t a . 

— ¿ C ó m o fue l a temporada p a ­
sada p a r a el C h a n t a d a ? 

— S i n duda, l a mejor de toda,';. 
Desde que, con mis c o m p a ñ e r o s , 
pechamos con esta carga. Cier to 
que, p a r a nosotros l a temporada 
se c i e r r a con los part idos de f ies­
tas, que es cuando hacemos e l 
balance f i n a l y , luego, se convoca 
a j u n t a general a todos los socios. 

— ¿ P o r q u é el C h a n t a d a d e c a y ó 
en l a pasada liga, después de un 
buen comienzo? 

— S i n duda a l a m a r c h a de 
Iglesias p a r a e l Lugo, que, como 
es lógico t e n í a que in f lu i r en e l 
equipo acusando e l bache. B a c h e 
que y a fue superado en l a Copa. 

— ¿ C r e e e l presidente que en l a 
p r ó x i m a temporada e l C h a n t a d a 
g a n a r á l a liga? 

— E s a es l a me ta de todos ios 
clubs que in terv ienen; pero lo i m ­
portante es formar jugadores de 
l a estupenda can te ra que tene­
mos y luego darles oportunidad 
de pasar a equipos de mayor em-
bergadura. como a Igles ias y J u a n 
Q u i ñ o n e ? . ¥ a h o r a M a r c i a l , I b a -
r r a , Coque y E l i a s . S i e l C h a n t a d a 
es l a p la ta fo rma de lanzamiento, 
nos damos por m u y satisfechos, 
y a l mismo t iempo vamos incor­
porando nuevos valores de i a 
cantera . 

— ¿ P l a n e s p a r a esta temporada? 
— C o n respecto a l campo e s t á 

previs ta l a a m p l i a c i ó n de grada 
de preferencia, a s í como l a c u ­
bier ta . T a m b i é n e s t á p rograma­
da l a i n s t a l a c i ó n de o t ra torre de 
i luminac ión del terreno de jue­
go, como as imismo ins ta la r l a c a ­
l e facc ión en los vestuarios. P o r 
lo que respetca a l equipo ,es e l 
entrenador el que tiene l a pa l a ­
b ra . 

— ¿ P o r q u é se buscó , como p l a ­
to fuerte de las fiestas, a los equi­
pos Lugo y Lemos y no al Oren­
se como otros a ñ o s ? 

—Porque ambos equipos, Lugo 
y Lemos , son los m á s populares 
entre l a a f i c i ó n chan t ad ina y 
como lo que queremos es conten­
t a r a l púb l i co , a l a vez que le d a ­
mos buen f ú t b o l . . . 

— ¿ Q u é t a l e l apoyo del A y u n ­
tamiento a l f ú t b o l local? 

— L a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , 
consciente de l a , impor tanc ia e 
in f luenc ia de l a juven tud de l a 
buena marcha del Chantadn, es­
tá apoyando con entusiasmo a l 
c lub con a lguna a s i g n a c i ó n , co­
mo e l mantenimiento de algunos 
servicios. 

— P a r a concluir , ¿ c ó m o ve e i 

presidente ei futuro del fútbol 
en Chantada? 

— L a s perspectivas son inmejo­
rables, y a que es palpable que l a 
afición por el fútbol en Chanta­
da, de u n a a p a t í a m o n ó t o n a , p a ­
só a buenas é p o c a s y hoy el e n ­
tusiasmo remante nos an ima , 
tanto a m í como a mi s c o m p a ñ e ­
ros a continuar. A h o r a bien, quie­
ro desde estas l íneas de E L P R O ­
G R E S O , aprovechar l a o c a s i ó n 
p a r a que no h a y a u n chantadino 
que no sea socio de su equipo y 
t a m b i é n a todas las entidades, 
que son muchas , que nos presten 

primera autoridad entregó ai ca­
pitán del Lugo el trofeo de plata 
del Ayuntamiento de Chantada. 

A L O N D R A S , 2 ; O R E N S E , 1 
C A N G A S D E M O R R A Z O ( P o n ­

tevedra) , 2 4 . — ( A L F I L ) . — E l C l u b 
Alondras , de Cangas de M o r r a -
zo, h a ganado e l p r imer trofeo 
" Construcciones M o r r azo " , a l 
vencer a l Club Deport ivo O r e n ­
se por dos goles a uno. 

A r b t r ó e l colegiado ponteve-
d r é s F a r i ñ a s , bien. A sus ó r d e n e s 
los equipos presentaron las s i ­
guientes al ineaciones: 

C . D . O R E N S E — J o s é L u i s ; N o -
velle, B l a n c h , G i l ; R a m o s , F e r ­
n á n d e z ; S a a , S e a r a , Escudero, 
T o m á s y J u a n L u i s . 

A L O N D R A S — Costas ; D o m í n ­
guez, Zoco, P i t e r ; T u c h o , L a g o ; 
L u i s , P o r r a l , Es tévez , D e l Pao y 
B a l b i . 

A t r a v é s de los noventa m i n u ­
tos ambos equipos rea l izaron n u ­
merosas sustituciones. 

Goles : 
E l p r imer gol de l a contienda 

l l egó a los once minutos de j u e ­
go, t r a s u n centro de B a l b i a E s ­
tévez, quien de cabeza consigue 
el gol. 

E n l a segunda parte, a los 10 
minutos, B a l b i d r i b l a a var ios 
contrarios y entrega e l b a l ó n a 
Es tévez , que s i n p a r a r y a l a m e ­
día vuelta consigue el segundo 
gol p a r a su equipo. 

P l o r i á n , que h a b í a sustituido 
a S a a , m a r c ó e l gol orensano a 
los 24 minutos , an te l a sa l ida 
desesperada del portero local . 

E l encuentro h a sido m u y d i s ­
putado por ambos conjuntos y 
eon fases de buen juego. E l A l o n ­
dras r e a l i z ó jugadas mer i tor ias 
que fueron m u y aplaudidas por 
el respetable que ca s i l lenaba e l 
terreno de juego. 

L o s mejores jugadores h a n s i ­
do, por el Alondras, Zoeo, Lago 
y e l delantero centro Es tévez , 
mien t ras que B l a c h , F e r n á n d e z , 
Escudero y sobre todo J u a n L u i s , 
h a n sido los mejores del c lub de 
l a c iudad de l a s burgas. 

A l f i n a l del par t ido e l c a p i t á n 
del Alondras D e l R í o r e c i b i ó e l 
trofeo de manos del gerente de 
l a empresa donadora de l mismo, 
Sant iago B a r r e i r ó , 

X V I T R O F E O L U I S O T E R O 
P A R A E L P O N T E V E D R A 

P O N T E V E D R A , 24.— ( A L F I L ) . 
E l Club Pontevedra se adjudicó l a 
X V I edic ión del trofeo L u i s Ote­
ro, a l vencer a l C o r u ñ a por dos go­
les a uno en partido disputado es­
ta noche en Pasaron. 

A r b i t r ó el pon teved ré s Iglesias, 
mal . A los 40 minutos de juego 
a m o n e s t ó a Pousada por protestar; 
•a los 20 minutos del segundo tiem­
po expulsó a Bel ló , por insultar a l 
colegiado; a los 25 a m o n e s t ó a V a - , 
les por juego peligroso y a los 39 
expulsó a Canario por empujar a 
un juez de l ínea. 

Goles: A los -36 minutos de jue­
go m a r c ó Gabr ie l , a l rematar de 
cabeza una falta sacada per B a -
r r a i A los 14 minutos de l a segun­
da parte B a r r a l logró el dos a ce­
ro. A los 42 minutos, P i r i s , a l eje­
cutar una falta, logró el dos-uno 
para el C o r u ñ a . 

Partido muy interesante con su­
perioridad del Pontevedra que do­
m i n ó a su adversario por rapidez 
y por entusiasmo. 

E l C o r u ñ a se m o s t r ó muy lento 
y en la segunda parte algunos de 
sus hombres hicieron gala de ma­
los modales haciendo un espec tácu­
lo poco deportivo. 

A l t é r m i n o del encuentro el h i ­
jo del o l ímpico L u i s Otero, que da 
el nombre a l trofeo, Avel ino Otero 
Troncoso, hizo entrega a A m u t í o , 
cap i tán del Pontevedra, dei trofeo 
en litigio. 

C O R U Ñ A . — Seoane; Bel ló , C a ­
nario, Pardo (P iña) ; P i r i s , Alb ino ; 
Pousada, Coceo (R ivas ) , Castro 

ayuda e c o n ó m i c a . En tonces cabe 
pensar que e l C h a n t a d a p o d r í a 
aspi rar r á p i d a m e n t e a u n a cate­
g o r í a superior. 
, —¿Algo m á s ? 

—Simplemente agradecer l a co­
l a b o r a c i ó n decidida de mi s com­
p a ñ e r o s , y demostrar a toda l a 
a f ic ión que su apoyo es e l mejor 
que hacen a su pueblo, y a nos­
otros que t a m b i é n queremos es­
cr ib i r este nombre m u y alto. 

—Que a s í lo veamos. 
B A N G U E S E S 

(P iño) , Vales v Rabadeira (Marco-
te). 

P O N T E V E D R A . — Sánchez ; T u ­
to, Santos, Norat ; Canosa, Amut io ; 
Vavá , Gabrie l , R i v a s , B a r r a l y Sa-
saín (Hidalgo). 

E L R E A L MURCIA SE PROCLA­
MA V E N C E D O R D E L T R O F E O 

" F E S T A D E L I G " 
E L C H E (Alicante), 24. ( A L F i L ) . -

Ei Real Murcia ha conseguido el 
trofeo del torneo "Festa D'Eng" 
al empatar a cero goles ante el E l ­
che, y conseguir el triunfo por 
desempate en penalties (5-2), en el 
estadio de Altabix. 

A las órdenes del colegiado se­
ñor Olavarria, mal, los equipos 
formaron así: 

R E A L MURCIA: Eittng, (Urtia-
ga); Camino, Fazos, Lema (Barre­
ra); Naharro, Vera Palmes); He­
rreros, Angel ín , Murciano, Caldos, 
Echecopar, Cristo (Leídos). 

E L C H E : Esteban; Indio, González, 
Melenchón; Montero, Dominichi; 
Alfonseda, Cano (Cabrero), Rubén, 
Gómez (Juan), Obiitas (Sitiar). 

Al principio dei encuentro el 
dominio fue del Elche, que ha ¡do 
perdiendo ritmo, hasta que en el 
segundo tiempo el Real Murcia ha 
impuesto su ritmo sobre el te­
rreno de ¡uego, al dominar el cen­
tro del campo la ocasión más clara 
de gol para el Elche fue en el 
minuto tres del segundo tiempo, 
cuando Alfonseda al recibir un 
pase de Rubén Cano, se quedó 
solo ante la portería, lanzando 
fuerte, saliendo el balón disparado 
lamiendo el poste del portal. 

G E T A F E , 3 ; O S A S U N A , 0 
G E T A F E , 24.— ( A L F I L ) . — E n 

L a s Margaritas, el Getafe ha derro­
tado a l Osasuna, por tres a cero, 
el primer tiempo t e r m i n ó con ven­
taja de un gol. 

A r b i t r ó el s eñor Solana Castella­
no, muy bien. A sus ó rdenes loa 
equipos se alinearon así: 

O S A S U N A . — Uparaguirre; M a -
ñ u (Aranguren) , R u i z . M a r í n ; Sán­
chez Rubio , Berr iozabal ; Luengo 
(Mata) , Salustiano (Monreal) , Osti-
var, José Polo y Bosmediano. 

G E T A F E . — Areva lo ; O r g a z , 
Apar ic io , Amnunar r i z ; Cruz , L a -
casa; G ó m e z Segura ( R i c o ) , L ó p e z 
Botella (Munguilan) , Zalazar , Z a m -
brano (Berandro), M a r t í n M u ñ o z 
(Asunc ión) . 

1- 0. Minuto 19, jugada de A m u -
narriz, que cede a M a r t í n M u ñ o z , 
quien centra y Zambrano marca de 
cabeza. 

2- 0. Minuto 7, segunda parte, 
centro de G ó m e z Segura, y Sala-
zar en posición dudosa marca. 

3- 0. A g a r r ó n dentro del á r e a de 
R u i z a Zambrazo, penalty que t i ­
ra y transforma Salazar. 

E l partido ha sido de neto domi­
nio local, sobre todo en l a segun­
da parte en que se han trazado 
buenas jugadas. 
E l Getafe ha evidenciado sobre 
el césped, que sus aspiraciones 4e 
ascenso cara a l a temporada 75-76, 
son fundadas, ya que sus jugadores 
forman un conjunto h o m o g é n e o . 
Cabe .destacar el bloque del equipo 
completo con una plena conjunc ión 
entre todas las l íneas , 

R I V E R P L A T E , 2 
D I N A M O D E T I F L I S , 1 

H U E L V A , 24.— ( A L F I L ) . — E l 
R i v e r P ía t e se ha clasificado ter­
cero de la X I edición del «Tro feo 
Colombino» . 

E l equipo argentino consiguió es­
ta clasificación a l derrotar en el 
partido de «consolac ión» por dos 

goles a uno a l Dinamo de T i f l i s . 
A l f inal de l a primera parte se 

h a b í a llegado con el empate in i ­
c ia l a cero góles. 

L E R I D A , 0; 
Z A R A G O Z A , ! 

L E R I D A , 24.— ( A L F I L ) . — E l 
Zaragoza ha derrotado a l Lé r ida a 
domicilio por un gol a cero en en­
cuentro de fútbol de c a r á c t e r amis­
toso disputado esta noche en el es­
tadio municipal de la capital del 
Segre. 

L o s primeros 45 minutos se ce­
rraron con empate a cero goles. 

E l ún i co gol del partido fue mar­
cado a los 40 minutos de l a segun­
da parte por Gonzá lez , a l rematar 
el a r agonés muy bien de cabeza un 
ba lón que llegó a su poder a causa 
de una cesión del defensa leridano 
Ezequíe l . 

. Dir igió el partido el colegiado le­
ridano P é r e z J iménez . 

L E R I D A . — Camarero (Jaime 
Juan ) ; Nebot, Ezequiel (Buján) , 
R o d r í g u e z ; Tanco Canito; L l o r e n -
te (Car r io) , Mar t ínez , Gorr icho 
(Pascual) , Robles v Escola (Ismael) . 

Z A R A G O Z A . — Nieves; J i m é ­
nez, Ovejero (Arenaza) , R o y o ; 
Igartua, Bastos; E m i l i o ( C a m b ó n ) , 
D u a n a b e i t í a , Porta , M . Gonzá lez y 
Simarro. 

Comentarib: 
T r a s un primer tiempo muy equi­

librado en la segunda parte el Z a ­
ragoza a p r o v e c h ó los numerosos 
cambios en el equipo leridano para 
imponer su superior clase. Partido 
entretenido, bien jugado, con bue­
na temperatura y excé len te entra­
da. 

L O G R O Ñ O , 2 ; 
T A R R A G O N A , 1 

L O G R O Ñ O , 24.— ( A L F I L ) . — 
H o y se ha celebrado el ú l t imo parti­
do del torneo triangular de fútbol , 
disputado por el R e a l Sociedad, 
G i m n á s t i c o de Tarragona y Club 
Deportivo L o g r o ñ é s , y organizado 
por este ú l t imo club. 

L o s riojanos necesitaban vencer 
a los catalanes en el partido de 
hoy , si q u e r í a n adjudicarse el tro­
feo, objetivo que han logrado a l 
batir a l G imnás t i co por 2 - 1 . 

Dir ig ió el encuentro el riojano 
A r a n z a z ú . 

Alineaciones: 
T A R R A G O N A : Zamora ; Pedra-

za , Fi lgueira (Chacón ) , Robles; P a ­
ñ i , Guevar ra ; Berros, J o s é . Miguel , 
Cáce re s , Jaime (Castil lo) y Tas io 
(Gal lardo) . 

L O G R O Ñ E S . — Lar ranaga ; H e r ­
n á n d e z , Chapela, Ondarru; G o ñ i , 
I r i za r ; Urres t i , Vega, C o r d ó n , H e r -
n á e z (Hugo) e Ir iar te . 

E l primer gol lo logró el rioja­
no C o r d ó n , de tiro cruzado en e l 
minuto 14. Nueve minutos m á s tar­
de Berros establece el empate a 
uno. E l 2-1 lo marca I r iza r de un 
potente disparo en el minuto 35 del 
segundo per íodo . 

S O U T H A U S T R A L I A , 0 
B E N F I C A . 1 

A D E L A I D A , 24.— ( A L I F I L ) . — 
E l c a m p e ó n de l a L i g a y Copa de 
Portugal, Benf ica , de Lisboa ha 
finalizado su gira por Aust ra l ia sin 
conocer l a derrota tras vencer hoy 
en el ú l t imo partido por 1-0 a l 
South Aust ra l ia , en e l estadio 
Hindmarsch. E l gol de l a victoria 
del conjunto por tugués lo m a r c ó 
Nelinho a los 86 minutos de juego. 

E n los tres partidos disputados 
anteriormente el Benfica venció a l 
Vic tor ia , por 2-0, e m p a t ó a don go­
les con l a Selección de Austra l ia , y 
d e r r o t ó por 4-0, a l Wollongong C i ­
ty. 

EE. üü. sigue encajando goles 

EN AMATEÜRS, MEJICO VENCIO POR 8-0 
T O L U C A (Méj ico) , 24.— ( A L ­

F I L ) . — L a selección de fútbol ama­
teur de Méj ico d e r r o t ó hoy a su 
similar de los Estados Unidos o r 
ocho goles a cero en un encuentro 
correspondiente a l a eliminatoria 
de zona con vistas a l torneo de los 
Juegos Ol ímpicos de Montreal . 

E l partido de vuelta se j u g a r á en 
Wilmingth, Delaware, el p r ó x i m o 
jueves. 

E l equipo mejicano, muy supe­
rior en técn ica a l visitante, termi­
n ó la primera mitad con ventaja 
de dos goles a cero, con anotacio­
nes de Víc to r Rangel , a los 25 mi­
nutos y de H é c t o r Tap i a a los 30. 

E n el segundo per íodo los go­
les mexicanos cayeron en racimo. 
Anotaron Carr i l lo a los 5 minutos; 
T a p i a , a los 20; Cosió, a los 26; 
V í c t o r Rangel , a los 30; Tap ia , a 
los 34, y , finalmente, G a r c í a a los 
40, en tiro de penalty. 

E l seleccionado de Estados U n i ­
dos t e r m i n ó con nueve hombres 
por expulsiones de los defensas Wi t 
y Hudson a los 38 y 42 minutos. 

Arbi traje sin • problemas del gua­
temalteco R ó m u l o M é n d e z , salvo 
que por error de su c r o n ó m e t r o se 
iba a comer quince minutos de 
juego. 

Un banco gallego para los gallegos. 
Conociendo todo lo que es nuestro 
Problemas y soluciones de Galicia. 

Banco Pastor 
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A Ñ O S A 
H I S T O R I A 

O N O S O 
T R A 

M U S I C A 

Los gallegos somos una familia grande. 
Y dentro de esa familia, existen instituciones que 

son de nuestra familia. 
Por ejemplo: Banco Pastor. 
Por ejemplo: La Fundación Barriéde 'la Maza 

su principal accionista. 
Banco Pastor ha heredado de la Fundación 

O N O S O 
ñ 

Barrié de la Maza, uno de sus más queridos 
lemas... que se ha convertido en íey: el dinero que 
usted confía al Banco Pastor es de Galicia, para 
Galicia y para los gallegos. 

Para su presente y para su futuro. 
... queríamos decirlo. Y declararlo. 
Porque somos una gran familia. 

B a n c o P a s t o r 

CapitetsociaT: 1.980.000.000 
Reservas: 2.433.374.500 
Recursos ajenos al 3Q/6/75: 51.124.000.000 

Númerode oficinas en Galicia: 144 
Número de oficinas resto de España: 21 
Número de oficinas de cambio: 2 
Nú mero de oficinas en el extranjero; 4 
Total: -
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DEPORTES 
CAMUEL Y 0 R E 6 U I (CEDIDO POR E L 
DEPORTIVO), ESTARAN HOY EN LUGO 

Va a buen ritmo el registro de alias de socios 
Hoy, los directivos rojiblancos visitarán el comercio 

B A L O N C E S T O 

AYER COMENZARON (?) IOS ENTRENAMIENTOS DEL C B LA CASERA BREOGAN,- POR 
E l MOMENTO UNICAMENTE CON LA PRESENCIA DE ALFREDO PEREZ, E l I E S ¥ 
A G U A D O . - HOY S E E S P E R A L A U E G A D A D E F ü l l A R T O N Y P R I E T O 

Nuevas y buenas noticias hemos recibido de l local social del 
Club Deportivo Lugo. Aye r , como y a es costumbre todos los lu ­
nes, se reunieron los ejecutivos de l a entidad rojiblanca, para es­
tudiar concienzudamente las cuestiones que a t añen a l Club, y pro­
curar solucionarlas de la manera m á s beneficiosa posible'. Pocos 
fueron los acuerdos tomados, porque efectivamente e ra t a m b i é n 
muy poco lo que h a b í a que tratar, pero a pesar de todo ya se ha 
trazado e l trabajo de las Comisiones correspondientes, y és tas ini­
c ia rán su quehacer hoy. Apar te de todo lo narrado —de ah í lo 
de buenas noticias— nos han informado de que se e s t á n produ­
ciendo importantes altas de afiliados, lo que nos ha congratulado 
enormemente, porque ello quiere decir que el pueblo de Lugo se 
iáent i f ica con lo que le pertenece. Esperemos que de modo persis­
tente se sigan registrando las estimables altas de socios. 

VISITAS A L COMERCIO 
Decíamos que se h a b í a n fijado ya , en la r e u n i ó n de ayer, e l 

cometido de cada Comis ión . Pues bien, hoy los directivos del Club 
Deportivo Lugo v i s i t a r á n e l comercio para t ratar de adquirir al­
guna a p o r t a c i ó n por parte de los industriales de Lugo. Natural­
mente, y siendo reiterativos, tenemos que pedir a estos comer­
ciantes que reciban como se debe a unos caballeros que van mo­
vidos por e l ú n i c o a fán de dar prestigio a l a ciudad, y que aunque 

la a p o r t a c i ó n no sea muy grande — n i tan siquiera den— el trato 
con estas personas debe de ser totalmente correcto, s in malas con­
testaciones como ha ocurrido en otras ocasiones. Sospecho que 
muchos propietarios de los mencionados comercios, no s e r á n afi­
cionados a l fú tbol , pero como lucenses deben de identificarse con 
e l Club . ¿Qué supone para ellos, por ejemplo, hacerse socios de 
honor del Club Deportivo Lugo? Esperemos que l a respuesta sea 
positiva. 

C A M U E L Y OREGUI 
L a "ope rac ión Domínguez" , y a ha dado sus frutos para e l L u ­

go. E l otro día e l presidente s e ñ o r Garc ía Pena, llegaba a un 
acuerdo con Camuel, jugador codiciado por varios Clubs, pero so­
bre e l que t e n í a p r imac ía e l equipo rojiblanco, por el traspaso ya 
mencionado. Ahora el Deportivo, para cumplir su deuda con la 
entidad "colchonera" cede a Oregui, un portero, un portero de 
estupendas cualidades, y que indudablemente estaba necesitando 
Mar t ín Esperanza, por la escasez de arqueros experimentados con 
que contaba. Estos dos hombres h a r á n acto de presencia hoy en 
e l viejo estadio "Ange l Car ro" de l a Avenida de L a Coruña , para 
ponerse bajo l a batuta de e l t écn ico lucense. 

MOURIÑO C A S T R O 

Es posible p e Churruca pase al Atlético de Bilbao 
SOIIS RECIBIO A I A JUNTA DIRECTIVA DEL DEPORTIVO DE LA CORUM 
K E L D A O , 25.— ( A L F I L ) . — S i e l 

G i j ó n llega, a u n acuerdo con el 
B o c a J u n i o r s respecto a l traspaso 
a l equipo e s p a ñ o l del ext remo i z ­
quierdo Perrero, e l guipuzooano 
C h u r r u c a , actualmente e n las f i ­
las as tur ianas , puede ser f ichado 
por e l A th l e t i c de Bi lbao , s e g ú n 
u n a i n f o r m a c i ó n que publ ica hoy 
l a " H o j a del L u n e s " de B i lbao . 

" D e fuentes oficiosas —dice el 
citado s e m a n a r i o — h e m o s podi­
do i n f o rmamos que los directivos 
del Ath le t i c siguen interesados 
por e l guipuzooano C h u r r u c a y 
que h a holbido conversaciones". 

Desde hace algunas tempora­
das, e l equipo b i l b a í n o viene ges­
tionando e l posible t raspaso del 
mencionado jugado^ exfaremo i n ­
ternacional. 

V I I T R O F E O C O N D E D E 
P E N O S A 

L A CXDínUííA, 25.— O A L P I L ) . — 
Soto Montesinos, O r e l l a n a A l v a -
rez y B a l s a R o n son los colegie-
dos designados p a r a d i r ig i r los 
encuentros de l V i l Trofeo Conde 
de Penosa que se d i s p u t a r á en 
" R i a z o r " los d í a s 29, 30 y 31 del 
presente mes. 

E l p r imer part ido lo d isputa­
r á n e l d í a 29 a los ocho y media 
de l a noche e l C o r u ñ a y e l B o n -
sucesso, 'bajo l a d i r e c c i ó n de S o ­
to Montesinos, del colegio caste­
l lano. 

E l segundo partido, entre e l 
R i v e r P í a t e y e l Bonsucesso, e l 
d í a 30 a los siete y m e d i a de l a 
tarde, l o a r b i t r a r á , e l colegiado 
gallego O r e l l a n a A l v a r e z ; y e l 
tercero, e l d í a 31 a los siete y 

C H U R R U C A 

media, entre e l C o r ñ a y e l R i v e r 
P í a t e , lo a r b i t r a r á B a l s a R o n . del 
colegio oeste. 

P a r a proveer u n empate f i n a l 
a puntos de este torneo t r i angu­
la r , l a o r g a n i z a c i ó n h a acorda­
do l a e j ecuc ión de u n a serie de 
cinco penaltys a l f i n a l de cada 
uno de los t res partidos. 

S O L I S R E C I B E A L A J U N ­
T A D I R E C T I V A D E L C O ­
R U Ñ A 

L A CORUSÍA, 25.— ( A L F I L ) . — 
E l minis t ro secretario general del 
Movimiento, J o s é Sol í s R u i z , r e ­
cibió hoy a l a j u n t a d i rec t iva del 
R e a l Club Deportivo de L a C o r u ­
ñ a , que expuso a l min is t ro e l pro­
yecto de c o n s t r u c c i ó n de u n a 
ciudad deport iva en terrenos de 
L a Tor re , sobre u n a superficie 
total de 60.000 metros cuadrados 
y con u n presupuesto del orden 
de los trescientos mil lones de pe­
setas. 

E n e l proyecto de es ta c iudad 
deportiva f iguran l a c o n s t r u c c i ó n 
de cuatro campos de fú tbol , diez 
pistas de tenis, pistas de a t le t i s ­
mo, p isc ina , polideportivo c ú b i e r - , 
to y otras instalaciones. 

E l min is t ro acog ió con s i m p a ­
t í a l a idea de los dirigentes del 
p r imer equipo c o r u ñ é s y les pro­
m e t i ó estudiar detenidamente e l 
proyecto y prestar l a , m á x i m a co­
l a b o r a c i ó n p a r a que se haga r e a ­
l idad s u c o n s t r u c c i ó n . 

G R A V E S I N C I D E N T E S E N 
Ñ A P O L E S 

Ñ A P O L E S , 25.— ( A L P I L ) . — 
D ur an t e u n encuentro i n t e rna ­
c iona l amistoso entre e l Ñ a p ó l e s 
y e l Zagreb, var ios grupos de " t i -
foss i" , desprovistos de en t rada 
in ten taron obligar a los porteros 
mediante amenazas con cuchil los 
que les permitiesen el acceso a l 
campo, mient ras que otros i n t e n ­
taban sa l ta r l a s puertas del m i s ­

mo. L a po l ic ía p r a c t i c ó va r i a s de­
tenciones. 

G U I L L O T V U E L V E A L V A ­
L E N C I A C O M O T E C N I C O 

V A L E N C I A , 25.— ( A L F I L ) . — E l 
ex-jugador in ternacional del V a ­
lenc ia C . P . . Vicente Gu i l lo t . que 
entrenaba l a temporada pasada 
a l f i l i a l del E l c h e , e l I l i c i t ano , se 
h a incorporado a s u nuevo pues­
to de t é c n i c o en s u antiguo club. 

T r a s estampar s u f i r m a por el 
Va lenc ia , G u i l l o t h a regresado a 
E l c h e , pa ra l iquidar sus asuntos 
personales e incorporarse de l l e ­
no a s u nuevo destino. 

Parece que l a m i s i ó n de G u i ­
l lot s e r á compar t i r con E m i l i o 
Osterr icheg l a s e c r e t a r í a t é c n i c a 
del club, e n o a r g á n d o s e és te , es­
pecialmente, de las relaciones i n ­
ternacionales, y G u i l l o t m á s con­
cretamente de los asuntos con los 
clubs de l a reg ión , y otros equipos 
nacionales. 

Lunes , siete y cuar to de l a t a r ­
de e n e l P a b e l l ó n M u n i c i p a l de 
Deportes. S e h a b í a anunciado e l 
comienzo de los entrenamientos 
del C . B . L a C a s e r a - B r e o g á n y 
a l l í nos dimos c i t a p a r a presen­
ciarlos. Pues bien, a l a ho ra c i ­
tada nos encontramos, vestidos de 
cal le , con J u a n Q u i ñ o á , H i l a r i o 
Armesto y Alfredo P é r e z . A las 
siete y med ia l legó R a f a e l E l í e s 
y p a r a m i poco m á s tarde se es­
peraba a Alfredo Aguado. E s de­
c i r , e l to ta l de l a p l a n t i l l a breo-
ganis ta disponible e n aquellos 
momentos, a veintisiete d í a s de l 
comienzo del torneo de L i g a , es­
taba constituido por t res jugado­
res. . . 

S i n embargo, no h a y que ser 
demasiado pesimistas porque p a ­
r a hoy, martes , se espera l a l l e ­
gada de Pr ie to desde S e v i l l a y 
de Pu l l a r t on , que h a b r á tomado 
el a v i ó n en M ü i w a u k e e y que es­
t a tarde se h a l l a r á presente en el 
aeropuerto de Sant iago de C o m -
postela. Resuel to e l problema del 
"dos me t ro s " amer icano y r e ­
suelto de u n a fo rma que es t ima­
mos plenamente acer tada , sobre 
todo teniendo en cuenta e l esca­
s í s imo tiempo de que se dispo­
ne p a r a conjuntar u n equipo, lo 
que hace f a l t a a h o r a es que se 
ac t iven las gestiones con los otros 
cinco hombres que h a n de in t e ­
grar e l " d i e z " del B r e o g á n en 
P r i m e r a Div is ión . 

Se encuent ran en - curso m ú l t i ­
ples gestiones. U n a de el las , que 
se nos dio como cosa hecha, es 
que e l P . C . Ba rce lona c e d e r á dos 
jugadores a l B r e o g á n , uno de los 
cuales p o d r í a ser P á r e l o —un f i ­
c h a j e importante a todas luces—, 
pero los nombres definitivos se 
encuent ran a expensas de u n a 
ú l t i m a c o n v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a 
con e l s e ñ o r C i u r a n a . O t r a ges­
t i ó n es l a que se h a iniciado con 
dos hombres de l Val lodo l id de l a 
temporada ú l t i m a — Z o r r o z ú a y 
López V a l l e s — y u n a te rcera l a 
pendiente con Pintor , c u y a deci­
s i ó n f i n a l se con f í a en tener de 
u n momento a otro, s i b ien e l i n ­
conveniente es que e l muchacho 
pretende seguir u n curso en e l 
I N E P . 

Con respecto a A lva rez C i e n -
fuegos, m u y bien dispuesto a v e - , 
n i r a Lugo p a r a integrarse en el 
B r e o g á n , tampoco se t e n d r á s u 
respuesta has ta e l d í a 4 de sep-

C. D. LUGO 
Se pone en conocimiento de 

los jugadores juveni les de esta 
sociedad, que d e b e r á n personar­
se a l a s siete de l a tarde en el 
viejo estadio " A n g e l C a r r o " , p a ­
r a disputar u n part ido amistoso 
cont ra l a Comercia l . 

tiembre, por cuanto que se e n ­
cuentra pendiente de u n a entre­
v i s t a con persona responsable de 
l a C l í n i c a de L a Paz . 

T o t a l , que seguimos esperando, 
con m á s impacienc ia que otra co­
sa, que no sólo nos a fec ta a nos-

PIR A G Ü I S M O 

otros, s ino t a m b i é n a los af ic io­
nados y sobre todo a l entrenador 
del equipo, J u a n Q u i ñ o á , que se 
h a echado sobre sus hombros u n a 
pesada carga y no e s t á encon­
trando facilidades que digamos 
pa ra l l eva r a t é r m i n o su labor 

pre-campeonato. 
U l t i m a no t i c i a : e l B r e o g á n h a 

sido invi tado p a r a e l d i a 12 da 
septiembre en Oviedo e n u n tor­
neo que se c e l e b r a r á e n s u p a ­
b e l l ó n deportivo munic ipa l . 

J . M . G . 

los lucenses Campos y Fernández campeones 
en K - 2 del descenso del l é r e z 

Ramos Misioné fue primero en K - l 

Los triunfadores del Lérez: Misioné, Fernández y Campos 

rimera regata crucero 
Villagarcía - Punta Bodión 

i Sevilla venció al Dynamo de Titflis 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A 
(Pontevedra), 24. — ( A L F I L ) . — 
"Brand í a " , e m b a r c a c i ó n de la cla­
se "4-70", de Víc tor P i t a y J . E loy 
Crusat, de Vi l lagarcía , ha sido l a 
vencedora absoluta en l a pr imera 
regata-crucero Vi l lagarcía - Punta 
Bodión, celebrada hoy con orga­
nización del Club de Mar vil la-
garciano. 

In tervinieron embarcaciones de 
las clases "Snipe", 4-70, Dorna 
Clase Nal, Star, Ya tes -Crüceros y 
Taylor . 

L a regata ha resultado muy in­
teresante y vistosa. L a buena dis­
pos ic ión del mar facil i tó l a prue­
ba, a l igual que el viento enta­
blado, que favorec ió l a rapidez de 
la misma. 

L a e m b a r c a c i ó n " B r a n d í a " se 

clasificó igualmente pr imera en 
la clase "4-70". 

L a s embarcaciones vencedoras 
en cada una de las clases, han 
sido: «Taylor» : « A n ó n i m o » , del se­
ñ o r Costas, de Vi l lagarc ía ; "Dor­
nas Clase Na l " : "Columba", del 
s e ñ o r P é r e z Alvarez, de Villagar­
cía; clase «Star»: «Voador» , del 
s e ñ o r Viqueira , de Vi l lagarc ía ; 
clase "Vaur ien" : "Gabi I I " , de 
M a r t í n Gavilondo y Ju l io García , 
de Vi l lagarcía , y clase Cruceros: 
"P inzón" , de L u i s P e ñ a , de San­
tiago de Compostela. 

E n Punta Bodión, en el muni­
cipio c o r u ñ é s de Boiro, se ce lebró 
un xantar t ípico, a l t é r m i n o del 
cual tuvo lugar l a entrega de pre­
mios. 

E í pasado domingo, día 24, se 
celebró en Pontevedra el Descenso 
Nacional del r ío Lérez , sobre un 
recorrido de 10 k i lómet ros com­
prendidos entre el Puente Gora y 
el Puente de l a Ba rca . Tomaron 
la salida unas 50 embarcaciones 
pertenecientes a los Clubs Nava l 
y Cisne de Pontevedra, Aneares, 
N á u t i c o y F l u v i a l de Lugo , Enside-
sa de Avilés , N á u t i c o de de Zamo­
ra , Cisne de Valladolid, Mar de 
Vil lagarcía de Arosa , Universi tario 
de Santiago y Firre te de Puente-
deume. 

L o s palistas desde el primer mo­
mento, animados por l a gran can­
tidad de aficionados que se hab ían 
dado cita en las márgenes del L é ­
rez y en todo el recorrido, se dis­
pusieron a lograr el triunfo, pero 
el bajo nivel de agua que llevaba 
el r ío , puso grandes dificultades a 
los participantes para l a consecu­
ción del primer premio. 

L a clasificación final quedó de 
la siguiente manera: 

Campeones absolutos de la prue­
ba «seniors K-2», Alberto Campos 
y José Antonio F e r n á n d e z del Club 
Aneares de Lugo. 

T ra s ellos se clasificaron: 
L u i s Cueto y Pariente del E n s i -

desa de Avilés . 
Somorrostro v Vi lanova del Club 

O . J . E . de Lugo . 
M o r á n y Cuesta, t a m b i é n del 

Club O . J . E . de Lugo . 
Mosquera y M a r t í n e z del A n c a -

res de Lugo . 
E n la ca tegor ía «Seniors K - l » se 

p roc l amó vencedor el c a m p e ó n del 
mundo. Ramos Mis ioné , del Club 
Aneares de Lugo . 

triunfo G ó m e z y Couce, del Club 
Firrete , de Puentedeume. 

E n «Juveniles K - l » ganó Sando-
val , del Cisne de Pontevedra. 

E n «Cadeets K-2» l a victoria fue 
para Escudero Dobarro y D e l V a l , 
de Pontevedra. 

E n «Cadetes K-2» la victoria fue 
del Cisne de Pontevedra. 

E n «Infanti les K-2» el triunfo 
lo consiguieron G i l y Tebar , del 
Cisne de Pontevedra. 

E n «Infant i les K - í » g a n ó Amado, 
de pirrete, de Puentedeume. 

E n « D a m a s » K-2» ganaron su 
prueba A n a G a r c í a y Cris t ina G ó ­
mez, del Club del M a r de Vil lagar­
cía de Arosa . 

E n l a clasificación general por 
equipos g a n ó e l Club Aneares, de 
Lugo , con 7 puntos. E n segundo 
lugar se clasificó el N á u t i c o de L u ­
go, con siete puntos, t a m b i é n , y 
en tercera posición el C lub N a v a l , 
de Pontevedra, con 16 puntos. 

AMISTOSO 

ESTRADENSE, 6-CHANTADA, 3 
C H A N T A D A . — (De nuestro co­

rresponsal, A N X E L ) , — E l Es t ra -
dense se l levó ayer el tr iunfo en 
el segundo partido para e l trofeo 
" Joye r í a Mar ía" . A l f inal , e l mar­
cador seña laba 6 a 3, a favor de 
los visitantes. E l equipo arbi t ra l 
estuvo compuesto por Abucide, 
a quien a c o m p a ñ a b a n Ruro y Rey, 
todos ellos del Colegio de Santia­
go. 

L a compe t i c ión se desa r ro l ló 
dentro de la^ mayor deportividad, 
llenando el púb l i co e l campo co­
mo en muy pocas ocasiones, y el 

Estradense se impuso porque es 
equipo enormemente conjuntado 
y que l u c h ó de principio a f i n , 
con t e s ó n y fuerza. 

E l Chantada, pese a l a diferen­
cia en e l marcador, m u y bien, pe­
se a lo que puedan suponer las 
improvisaciones y l a fal ta de una 
p r e p a r a c i ó n tan intensa como l a 
de su contrincante. 

E l púb l i co que l l enó el campo, 
pese a l calor sofocantej salió m u y 
satisfecho del partido que le tocó 
ver ayer. 

TIRO DE PICHON 

E n «juveniles K-2» lograron el 
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MAS S O B R E LOS CAMPOS DE FUTBOL 
Q U E MORÍ F O R T E N E C E S I T A 

Por 2 a 0, ei Sevilla venció al Dynamo de T i flis, en el X I Trofeo Colombino. L a foto corres­
ponde a uno de los momentos más interesantes de la competición, en que el guardameta 
sevillista despeja el balón, interrumpiendo as í una peligrosa internada del extremo derecha 

del Dynamo. - (F oto Cifra Gráfica) 

¡ T U R I S T A S ! 
V E H i c u L C S DE TURISMO «MERCEDES BENZ» 

E N TODOS LOS MODELOS Y COLORES • ENTREGA INMEDIATA 
P L A C A T U R I S T I C A 

© 
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MERCEDES BENZ 
Concesionario para Lugo y provincia 

AjJTO LUGO, S. L> • Avda. Coruña, Km. 514 - Telfs. 218744-211657 

E n e l diario E L P R O G R E S O del dia 14 de los corrientes nos 
dice el alcalde de Monforte que en fecha reciente fueron ofre­
cidos a l a Delegac ión Nacional de E d u c a c i ó n Fís ica y Deportes 
40.000 metros cuadrados de terreno en L a P i n g ú e l a para l a cons­
t r u c c i ó n de instalaciones deportivas, concretamente "dos campos 
de fú tbol y un pabe l lón polideportivo". 

E n e l mismo diario y con igual fecha se dice por este socio 
del Club Lemos que "e l proyecto municipal que por rumores lle­
gó a conocimiento de los aficionados de proponer a dicha Dele­
gac ión l a venta del L u i s Bodegas e inver t i r e l importe del precio 
en l a cons t rucc ión en terrenos municipales de uno nuevo que 
r e ú n a mejores condiciones, aunque m á s alejado del centro urba­
no, no p a l i a r á en modo alguno l a extrema necesidad de construir 
campos de fú tbol para juveniles y modestqs, pues s i tenemos u n 
solo campo actualmente, con un solo campo quedaremos de lle­
vado a cabo aquel proyecto, y s i l a cantera e s t á agonizando, en 
igual agon ía con t i nua rá , y s i e l Lemos corre peligro de ahogarse, 
e l mismo peligro le a c e c h a r á d e s p u é s , s i es que subsiste para en­
tonces". 

Como quiera que las transcri tas palabras del alcalde pudieran 
desvanecer aquellos rumores, y lo que se r í á mejor, l l evamos a 
la ansiada r e a ü d a d de esos dos campos de fú tbo l y p a b e l l ó n po­
lideportivo, no es t a r í a por d e m á s que como ac la rac ión o amplia­
ción se nos dijese por la misma autoridad: 1) S i en él "se ubica­
r á n en dichos terrenos dos campos de fú tbo l y u n p a b e l l ó n poli-
deportivo", es cosa hecha, y por ello si las obras a real izar ten­
d r á n pronto comienzo o por e l contrario se t ra ta de una aspira­
ción simplemente. 2) S i l a De legac ión Nacional de E d u c a c i ó n Fí­
sica y Deportes impone alguna cond ic ión para l a rea l izac ión de 
esas obras, cual se r í a por ejemplo l a venta del campo " L u i s Bo­
degas" y l a inve r s ión solamente del dinero que se obtenga, hasta 
donde alcance, y a se agote en u n nuevo campo, y a en el polide­
portivo, y a en otras instalaciones. 3) S i e l citado ofrecimiento, con 
l a consiguiente t r a n s m i s i ó n de los terrenos a l a De legac ión Na­
cional de Educac ión Fís ica y Deportes, se supedita a l a construc­
ción de los dos campos de fú tbo l y e l polideportivo, sea cual sea 
su costo, sin condicionamiento alguno, a f inaüza r en corto pla­
zo, y cuando. 

S i efectivamente resulta que uno de los remedios entre los 
varios que el Lemos necesita para no ahogarse, se ha conseguido 

en parte (hab lábamos entonces de dos campos de fú tbo l " a d e m á s 
del L u i s Bodegas") con esos dos campos de fú tbol en terrenos de 
L a P ingúe l a , a inic ia t iva y por ges t ión municipal , se h a b r í a dado 
un gran paso para que Monforte e s t é a l a al tura que su impor­
tancia d e m o g r á f i c a requiere, como dijo nuestro alcalde, a l a vez 
que se in ic ia r ía el camino para que el Lemos se forme, en ma­
yoría, con jugadores de l a cantera, con el consiguiente alivio de 
su economía , hoy en trance de asfixia. 

Por ello, para conocimiento y sat isfacción en su caso de los 
aficionados en part icular y de los monfortinos en general, s e r í a n 
convenientes aquellas p u n t u a ü z a c i o n e s —que esperamos del al­
calde—, pues se r í a de lamentar que en e l p r ó x i m o extraordinario 
que E L P R O G R E S O dedique a nuestra ciudad con motivo de las 
fiestas patronales (verano de 1976) tengamos que aludir a l mis­
mo tema, que no deseamos n i esperamos, supuesta l a acogida que 
para entonces se nos brindase en las mismas p á g i n a s . Mejor qui­
s i é ramos , en tales fechas, congratularnos de l a ansiada realidad 
de dos campos de fú tbo l y p a b e l l ó n polideportivo, con el merecido 
aplauso para el Ayuntamiento, y a con el L u i s Bodegas ya s in él, 
pero con varios campos de fú tbol a l servicio del Club Lemos y de 
los juveniles y modestos, que en principio pudieran ser aqué l los , 
con asp i rac ión a alguno m á s . 

Es t a realidad serv i r ía a l a vez de e s t ímu lo a la familia para 
agruparse en torno al club y coadyuvar con l a direct iva a l logro 
de una economía saneada, u n a cantera que merezca e l nombre, 
y unas competiciones que s i rvan de t r a m p o l í n a los futuros "ca­
chorros", con e l inminente resultado favorable para nuestra ciu­
dad, deportivamente hablando. 

De a h í que para una exacta i n t e r p r e t a c i ó n de las palabras del 
alcalde, en evi tac ión de amistosas po lémicas verbales entre los 
aficionados en cuanto a l n ú m e r o de campos de fú tbol de que 
Monforte d i s p o n d r á , y desde luego para conocimiento de los mon­
fortinos en lo que a realidades deportivas se refiere, esperemos 
se nos diga s i efectivamente Monforte c o n t a r á en fecha p r ó x i m a , 
c o n c r e t á n d o l o de ser posible, con "los dos campos de fú tbo l y 
el pabe l lón polideportivo" en L a P i n g ú e l a , tanto que el precio de 
l a venta del " L u i s Bodegas» —de ser cierta— cubra esos presu­
puestos, cuanto que nos los alcance, y s i a d e m á s contaremos con 
el actual campo, para que l a sa t i s facción sea mayor. 

UN SOCIO D E L C L U B LEMOS 

j . , K . J w i J 

| Ochenta y dos tiradores en Indo 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

82 par t ic ipantes se dieron c i t a 
en I n c i o p a r a tomar par te en l a s 
T i r a d a s de P i c h ó n , que disputa­
ron 52 trofeos e importantes pre­
mios e n m e t á l i c o . 

L a c las i f icac ión fue l a s iguien­
te: 

T I R A D A J O Y E R I A M O ­
D E S T O 

1. —Ju l io Pardo, de Lugo. 
2. — J o s é L u i s G o n z á l e z , de L u ­

go. 
3. — S r . Q u í n t e l a , de Lugo. 
4. — S r . Louzeo, de L a C o r u ñ a . 
5. — S r . R o d r í g u e z Santos, de 

Lugo. 

T I R A D A L O C A L 

1. — 'Ben jamín Regueiro. 
2. — J o s é L u i s Quiroga. 
3. — S r . R o d r í g u e z Díaz . 
4. — S r . Manue l López . 

T I R A D A B E N E F I C A P A R A 
E L G R U P O E S C O L A R 

1. — S r . Mar ino , de Fa l enc i a . 
2. — S r . C id , de V e r í n (Orense ) . 
3. —Abelardo Pardo, de Lugo. 
4. — S r . Montenegro, de Lugo. 
5. — S r . Jacobo R o d r í g u e z , de 

Je rez de l a F ron te ra . 
Pa r t i c ipa ron e n es ta t i r ada so 

t iradores. 

T I R A D A J U N I O R 

Trofeo a l mejor clasificado que 
se a d j u d i c ó e l S r . Moreda de 
L e ó n . 

T I R A D A D A M A S 

Trofeo a l a S r a . de F e r n á n d e z 
Delgado, de Orense, 

L a comis ión organizadora s i r ­
vió u n a comida d e s p u é s de l as 
pruebas deportivas en l a que par ­
t ic iparon m á s de doscientas c i n ­
cuenta personas. 
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J U E G O S DEL MEDITERRANEO 

El Sevilla se proclamé brillante vencedor del «Trofeo Colombino» 
• Tras derrotar al Atlético de Bilbao por 2-0 
• DUDA Y J A E N (DE P E N A L T Y ) , A U T O R E S D E LOS TANTOS 

Por el momento España tiene una medalla de 
dos de pla ta y tres de bronce 

oro, 

H U E L V A , 24. — ( A L F I L ) . — E l 
Sevi l la Club de F ú t b o l se ha pro­
clamado esta noche brillantemen­
te y con todo merecimiento cam­
p e ó n de l a X I del Trofeo Colom­
bino, a l vencer por dos goles a 
cero a l favorito de l a f inal , A t l -
tico de Bilbao. A l descanso se 113-
gó con ventaja sevillista de un 
tanto a cero. 

Antes de iniciarse el encuentro 
hizo el saque de honor J e r ó n i m o 
Almagro y Montes de Oca, alcalde 
de Cádiz, ciudad hermana de 
Huelva, y rec ib ió una reproduc­
ción de l a carabela de plata como 
homenaje a su internacionalidad 
el veterano I r ibar . A l final , entre­
gó e l Trofeo a l cap i t án sevil l is ta. 
Lo ra , el alcalde de Huelva, Car­
melo Romero Núñez . 

E l Trofeo es una hermosa cara­
bela de plata valorada en ocho­
cientas m i l pesetas. 

Dirigió el encuentro el colegia­
do f r ancés Bancourt , que se, mos­
t r ó autoritario y no d u d ó en se­
ñ a l a r e l penalty cometido a B i r i 
B i r i . 

Alineaciones: 
A T . B I L B A O . — I r iba r ; N ú ñ e z , 

Goicoechea, Escalza ; Madariaga, 
Rojo 11 (Onaederra); Dani , V i l l a r 
( Igar túa) , Carlos, Amorror tu y Ro­
jo I . 

S E V I L L A . — Paco; Hita , Pulido, 
San josé ; J a é n , Loran t ; L o r a , B lan ­
co, Duda, Rubio y B i r i B i r i (Pla­
za). 

A los veinticinco minutos de l a 
pr imera parte, avanza Rubio por 
l a izquierda, desbordando a V i l l a r 
y t i ra a puerta, rechazando en 
corto I r ibar , lo que aprovecha Du­
da para, entre dos contrarios, em­
pujar e l b a l ó n a l a red. 

A los dieciséis del segundo 
tiempo, internada de B i r i B i r i que 
es derribado aparatosamente por 
Goicoechea en e l á r e a . Penal ty 
que J a é n transforma en el segun­
do gol. 

Ganó e l Sevi l la porque confió 
en sus posibilidades, pero con to­
tal convencimiento de que para 
hacerlas C a l i d a d deb ía trabajar a 
fondo dada l a ca t ego r í a de su r i ­
va l . E n cambio e l At lé t ico , subes­
t i m ó a los sevillanos creyendo 
que ser ía fácil para ellos acceder 
a l a carabela de plata habiendo 
dejado en l a cuneta a l c a m p e ó n 
argentino. 

As í e l Sevi l la m o s t r ó mayor 
u n i ó n en sus l íneas , mejor enten­
dimiento entre sus hombres y 
m á s facilidad para l legar a l á r e a , 
creando numerosas ocasiones de 
gol producto del entusiasmo y l a 
codicia. 

E l A t lé t i co se m o s t r ó indeciso 
y de jó hacer, o a l menos no pudo 
evitar que hiciera, a su r i v a l , que 
m a n d ó durante todo el p r imer 
tiempo gracias a l orden que im­
puso en l a defensa Pulido, a l a 
buena labor de Rubio y , en defi­
ni t iva, a l peligro de los expecta-
culares avances de B i r i B i r i , bien 
secundado en l a otra banda por 
L o r a . 

A l marcharse a los vestuarios 
con ventaja, el Sevi l la , t ras e l 
descanso, de fend ió su s i tuac ión y 
a m a r r ó perfectamente a los hom­
bres clave del At lé t ico , a los que 
impid ió moverse con soltura e in­
cluso crear peligro dentro del 
á r e a grande. E s t a s i tuac ión se 
p ro longó durante todo el encuen-

S. D. HOSTELERIA 
S e ruega a todos los jugadores 

juveni les , pertenecientes a esta 
sociedad, se personen hoy m a r ­
tes e, las siete y media de l a t a r ­
de, provistos de ma te r i a l de en­
trenamiento. S e ruega p tmtua l i -
dad y l a m á x i m a asis tencia. 

C O C H E S D E S E G U N D A M A N O 
Q U E M E R E C E N 

CONFIANZA DE 
- O 

PRIMERA 

GARANTIZAMOS MOTOR. 
CAJA DE CAMBIOS Y 

DIFERENCIAL 

E l COCHE USADO OliE 
VD. BÜSCA, ESTA 

AQUI 

i 

>; URIBH 
Concesionario 

RONDA CAIDOS, 64 
Telfs. 211201 - 213222 

tro hasta el punto de que los 
bi lbaínos llegaron a perder en al­
gunos instantes el control de sus 
nervios. 

Con todo ello, e l Sevi l la tuvo 
fuerza, ganas y destacadas indivi­
dualidades que br i l laron con luz 
propia por encima de u n conjun­
to en el que posiblemente inf luyó 
el esfuerzo del día anterior, pese 
a que entonces h a b í a demostrado 
t a m b i é n magní f ica forma. Pero 
hoy no pudo romper l a barrera 
sevill ista y se vio impotente para 
hacer lo mismo en su zaga, con 
lo que quedó demostrado que Lo­
ra, Duda y B i r i B i r i son, de mo­
mento, m á s háb i l e s que Dani, Car­
los y Rojo I , especialmente s i te­
nemos en cuenta que Carlos tuvo 
varias oportunidades claras de 
gol, todas ellas salvadas con deci­
sión y va len t í a por e l extraordi­
nario guardameta Paco. 

A l a hora de destacar, en e l 
Sevi l la con ei y a mencionado Pa­
co, J a é n y Rubio, precisamente 
quizás los hombres menos afortu­
nados, a excepc ión del portero, 
frente a l D í n a m o de T i f l i s ; por 
el At lé t ico tan solo N ú ñ e z se l i ­
b r ó de l a mediocridad general. 

E s esta l a tercera vez que e l 
Sevi l la participa en el Trofeo Co­
lombino y l a pr imera que lo con­
quista. 

T R O F E O CIUDAD DE PALMA 
P A L M A D E M A L L O R C A , 24.— 

( A L F I L ) . — Por tres goles a dos, 
ha vencido esta noche e l C .S .K .A . 
de Sofía a l D ínamo de Bucarest , 
en encuentro valedero para e l ter­
cer y cuarto puesto del s ép t imo 
trofeo Ciudad de Palma. 

L a pr imera mitad, t e r m i n ó con 
ventaja b ú l g a r a por tres tantos a 
uno. 

A r b i t r ó e l encuentro e l colegiado 
e x t r e m e ñ o , s e ñ o r Sánchez Ibáñez , 
que pi tó excesivamente. 

T R O F E O SEMANA D E L SOL 
M A R B B L L A (Málaga), 25.— ( A L ­

F I L ) . — E l Club Deportivo Málaga 
ha conquistado e l " I V Torneo Se­
mana del Sol" , al vencer por un 
gol a cero a l Córdoba Club de 
F ú t b o l en e l partido f ina l del mis­
mo. 

Alineaciones: 
MALAGA": Meléndez ; I r les (A i -

do), Monreal, Esteban; Maclas, 
Mar t ínez (Benítez) ; Car r ión , Ur ia r -
te, Bust i l lo (Cervera), Vi lanova 
(Herrero) y Requejo. 

C O R D O B A : Molina; Poyoyo, B a l -
buena, S las ; Alvarez (Monolo), Ur ­
bano (Abelenda); Rivero , Corcue-
ra , Burguete (Vías), Onega y Ga­
llego. 

E l encuentro ha tenido un pri­
mer tiempo muy soso, jugando los 

dos equipos sin ambic ión ninguna 
lo que queda reflejado en e l hecho 
de que no se al terara e l marca­
dor. T ra s e l descanso el Málaga 
salió con mayor a fán y a los 18 
minutos cons igu ió su gol, por me­
dio de Esteban que es tab lec ió e l 
resultado que h a b í a de ser defini­
tivo. 

T R O F E O CIUDAD DE V E L E Z 
M A L A G A 

Veleño , T; R e a l Bet is Amateur , 0. 
T R O F E O V I L L A DE 

F U E N G I R O L A 
C. D. Los Boliches, 2; A t l . Ma­

l agueño , 3. 
T R O F E O CIUDAD DE RONDA 
Ronda, 5; Balón de Cádiz, 0. 

AMISTOSOS 
Igualada, 2; Hospitalet, 2, 
Ben ica r ló , 1 ; Tortosa, 2. 
Ayamonte, 2; Sporting Clube 

Portimanense de Portugal, 2. 
Onteniente, 0; Eldense, 2. 
Pradench, 1 ; Barcelona, At . , 8. 

II T R O F E O V A L L DE UXO 
Val í de Uxo , 3; Seguntino, 2. 
Levante , 3; S a g u ñ t i n o , 2. 
Levante, 4; Val í de Uxo, 0. 

V I I I T R O F E O DE L A UVA 
Daimiel , 1 ; V a l d e p e ñ a s , 0. 

IX T R O F E O C E R V A N T E S 
Rayo Vallecano, 2 ; Guadalaja-

ra, 1. 

" A R G E L , 25.— ( D e l enviado es­
pecial de A L F I L ) . 

Hoy ha conseguido E s p a ñ a las 3 
primeras medallas en estos V I I Jue­
gos Med i t e r r áneos : P la ta el equipo 
femenino y bronce el masculino, en 
Gimnasia , con 174,80 puntos y 
255,85 puntos, respectivamente. 

Excelente a c t u a c i ó n española en 
el estadio de l a cúpu la del Comple­
jo Ol ímpico de A r g é n , en un de­
porte que todavía es minoritario en 
el país . E s la nota destacada del de­
porte español hoy, en la primera 
jornada de los Juegos Medi t e r r á ­
neos. 

Con el tenis, para cuyos cuartos 
de f inal , E s p a ñ a ha clasificado a 
Cambra, M i r , G i m é n e z y Terabla , 
juntamente con los yugoslavos 
I l l i n y Stavie, el argelino Mahmou-
di y el italiano Berea , que vencie­
ron hoy a Marachett i , Bennaib, 

Schranz y Gazar , respectivamente. 

L o s cuartos de f ina l se d i spu ta rán 
el p róx imo martes. 

B A L O N C E S T O : « G A N O 
L A E S T A T U R A » 

« L a superior estatura de los y u ­
goslavos jugó un trascendental pa­
pel en el encuentro en que vencie­
ron hoy a E s p a ñ a » , declara esta 
noche a A L F I L , el entrenador es­
paño l de baloncesto, Díaz Miguel , 
al t é r m i n o del match, y a ñ a d i ó : 

—Yugoslavia fue superior, por­
que la Selección yugoslava es su­
perior a este equipo español for­
mado por jugadores muy jóvenes , 
ya que los titulares del primer equi­
po nacional no pudieron venir a 
Arge l . Necesitaban un merecido 
descanso después de las competi­
ciones nacionales, del Campeona­
to de Europa y de l a reciente gira 
por la China Popular. 

H A L T E R O F I L I A : P L A T A 
P A R A E S P A Ñ A 

A los dos éxitos en gimnasia, ca­
tegor ías masculina, bronce, y cate­
gor ía femenina, con plata, ha veni­
do a añadi rse esta noche la medalla 
de plata que el español J o a q u í n V a ­

lle ha conseguido en l a ca tegor ía 

E l Madrid, vencedor del Ciudad de Palma 
E l R e a l Madrid se ha proclamado 

c a m p e ó n del s é p t i m o trofeo Ciudad 
de Pa lma a l vencer por penalties, 
4 a 3 a l R e a l Club Deportivo Es­
paño l de Barcelona, en partido 
jugado esta noche en e l estadio 
L u i s Si t jar y que t e r m i n ó con em­
pate a cero en e l tiempo reglamen­
tario de 90 minutos y los treinta 
siguientes de l a p r ó r r o g a . 

R E A L M A D R I D : Miguel Ange l ; 
Del Bosque, Camacho, P i r r i ; Sol, 
Ve lázquez ; A m á n e l o , Bre i tner , San-
ti l lana, Netzer, y Guerini . E n l a 
segunda parte de l a p r ó r r o g a Ro-

M O T O C I C L I S M O 

¡UNA VEZ MAS!: E L ITALIANO AG0STINI SE 
PROCLAMO CAMPEON DEL MUNDO EN 500 c. c. 
B R N O (Checoslovaquia), 24. — 

( A L F I L ) . — E l italiano Giácomo 
Agostini se ha proclamado una 
vez m á s c a m p e ó n del mundo de 
motociclismo en l a ca t ego r í a de 
500 c. c , tras clasificarse hoy en 
segunda pos ic ión en el Gran Pre­
mio de Checoslovaquia. 
. L a prueba fue ganada por e l 
b r i t án i co P h i l Read, con " M V A u ­
gusta", con u n tiempo de 1-4-23,9. 

La clasificación fue así: 
1 Read (Gran Bre t aña ) , con 

MV. Augusta, 1-4-23,9. 
2 Agostini (Italia), con Yama­

ha, 1-05-24,3. 
3 George (Gran Bre t aña ) , Y a ­

maha, 1-06-16,0. 
4 A u e r ( A u s t r i a ) , Yamaha , 

1-06-50,0. 
5 Chevalier (Francia),- Yamaha , 

1-07-00,9. 
Clasificación general: 

1 Agostini (Italia), 84 puntos. 
2 Read (Gran B r e t a ñ a ) , 76. 
3 Kenaya (Japón) , 45. 
4 Lans ivour i (Finlandia) , 40. 
5 Wil l iams (Gran B r e t a ñ a ) , 32. 

EN 350 C. C. 
E l italiano Otello Buscher in i ha 

vencido hoy en l a ca t egor í a de 
350 c. c , del Gran Premio de Che-
coslovaquie de Motociclismo, por 
el Campeonato del Mundo, con 
una "Yamaha" , inv i r t ió en e l re­
corrido un tiempo de 55 minutos 
y 04,6 segundos. 

La clasificación fue así: 
1 Buscher in i (I tal ia) , Yamaha , 

55-04,6. 
2 Chevalier (Francia) , Yamaha , 

55-06,8. 
3 V . Palomo (España) , Yama­

ha, 55-07,3. 
4 H e r r ó n (Irlanda), Yamaha , 

55-08,3. 

ACTUALIDAD LEMISTA 

Necesidad de reforzar la plantilla 
M O N F O R T E D E L E M O S ) . — 

(De nuestro corresponsal, O T E R -
V A L D ) . 

Como era de esperar, el Lemos 
frente a l C . D . Lugo, en Chantada 
puso de relieve flojedad en casi to­
das sus l íneas y la mayor parte de 
los «valores» sometidos a prueba 
evidenciaron su falta de madurez 
para partidos de mayor envergadu-
ra. Como h a b r á n de ser los que ten­
d r á n que disputarse en el p róx imo 
torneo liguero. 

Si en estos partidos veraniegos el 
resultado no tiene l a mayor impor­
tancia no dejan por ello de ser a l ­
tamente interesantes y aleccionado­
res, ya que sirven para examen y 
or ien tac ión de los técn icos , en 
cuanto a i r perfilando el cuadro. 

Verse obligado, podemos decir, 
a la casi r enovac ión de la tota­
lidad de la plantilla como este 
a ñ o se ve en la necesidad de ha­
cerlo el Lemos exigirá l a mayor 
eficacia y sacrif icación a los direc­
tivos y entrenador lemista a causa 
de las desorbitantes cotizaciones'en 
el mercado futbolero en l a actuali­
dad muy superiores a las posibilida­
des económicas de un club como 
nuestro Lemos. 

Estos días hemos mantenido con­
versaciones con varios miembros de 
la directiva lemista a los que no 
se les oculta l a necesidad de refor­
mar la plantilla y con este fin con­

tinuamente viajan a diferentes pun­
tos de la R e g i ó n para conseguirlo. 

¿ L o g r a r á n sus propósi tos los rec­
tores del fútbol monfortino? 

Fa l t an pocos días para que l a l i ­
ga comience, pero el a f án de so­
lución que vemos anima a toda l a 
directiva, nos permite tener espe­
ranzas de que a l f in el Lemos ha­
b r á de encontrar para sus filas los 
hombres que necesita. 

H O Y A S A M B L E A G E N E ­
R A L D E S O C I O S D E L A 
S.D. I N D E P E N D I E N T E 

Hoy, martes, en los locales del 
«Bar F lo r ida» , a partir de las 8 de 
l a tarde, se ce lebrará l a anunciada 
asamblea general de socios de l a 
5.D. Independiente, con el orden 
siguiente: 

—Estado general de cuentas. 
— P r e s e n t a c i ó n del nuevo presi­

dente de esta sociedad. 
—Proyectos para la p r ó x i m a tem­

porada. 
—Ruegos y preguntas. 
Dado el in terés de esta r e u n i ó n 

de socios de esta popular sociedad 
monfortina, no dudamos que se rán 
muchos los que se den cita con el 
fin de colaborar con l a junta di­
rectiva con vistas especialmente a 
los proyectos inmediatos de esta 
sociedad deportiva que actualmen­
te está representada en los deportes 
del fútbol y ciclismo. 

5 Pons (Francia) , Y a m a h a , 
55-08,9. 

Clasificación general: 
1 Cecotto (Ven.) , 78 puntos. 
2 Agostini (Italia), 59. 
3 B r a u n (Alemania F . ) , 47. 
4 " Korhonen (Finlandia) , 34. 
5 Pons (Francia) , 32. 

E N 250 C. C . 
Michel Rougerie, de Franc ia , 

con "Har ley Davidson", ha gana­
do hoy la prueba de 250 c e , por 
el Gran Premio de Checoslova­
quia, para el Campeonato del 
Mundo de Motociclismo, con u n 
tiempo de 47 minutos, 19,9 segun­
dos, a u n promedio de 164,348 k i ­
l ó m e t r o s por hora. 

Esta fue la clasificación: 
1 Rougerie (Francia) , Har ley 

Davidson, 47-19,9. 
2 Buscher in i (I tal ia) , Yamaha, 

47-38,1. 
3 B r a u n (Alemania Federal) , 

Yamaha , 47-53,9. 
4 Gustafsson (Suecia), Yama-

ha, 47-56,1. 
5 Pons (Francia) , Y a m a h a , 

47-58,0. 
Clasificación general mundial: 
1 V i l l a (Italia), 85 puntos. 
2 Rougerie (Francia) , 76. 
3 Ceccoto (Venezuela), 54. 

4 Pons (Francia) , 53. ' 
5 B r a u n (Alemania F . ) , 47. 

EN 125 C. C . 
L e i f Gustafson, de Suecia con 

"Yamaha" , ha ganado hoy l a 
prueba de 125 c. c , del Gran Pre­
mio de Checoslovaquia, de Moto­
ciclismo, disputado en Brno, y 
puntuable para e l Campeonato 
del Mundo. 

E n ía car rera se r e g i s t r ó un ac­
cidente sufrido por e l actual po­
seedor del t í tu lo de l a ca tegor ía , 
e l i taliano Paolo P i l e r i , q u i é n en 
una ca ída r e s u l t ó con fractura de 
una pierna, tras haber marchado 
en p r imera pos ic ión y realizado 
l a vuelta m á s r á p i d a a l circuito 
con 152,264 k i l ó m e t r o s por hora. 

El resultado fue el siguiente: 
1 L e i f Gustafsson (Suecia), Y a ­

maha, 50 minutos y 14,3 s. 
2 Andersosn (Suicia), Yamaha , 

50-14,7. 
3 Lazza r in i ( I ta l ia) , Piovaticci , 

50-30,6. 
Clasificación general mundial: 
1 P i l e r i (I talia), 115 puntos. 
2 Bianchi (I tal ia) , 80. 
3 Andersson (Suecia), 75. 
4 Gustafsson (Suecia), 67. 
5 Kneubuehler (Suiza), 51. 

BOXEO 

RIOS, CAMPEON MUNDIAl DE MINIMOSCA 
P A N A M A , 24.— ( A L F I L ) . — E l 

p a n a m e ñ o Jaime «Ciegui to» R í o s 
conquis tó anoche aqu í el primer tí­
tulo mundial minimosca de l a Aso ­
ciación mundial de Boxeo ( A M B ) , 
al derrotar por puntos a l venezo­
lano Rigoberto Marcano. 

E l combate, a quince asaltos, se 
celebró en el gimnasio local «Nue ­
vo P a n a m á » . 

R íos es el sépt imo c a m p e ó n 
mundial de boxeo en l a historia del 
pugilismo p a n a m e ñ o . S u superio­
ridad fue evidente anoche sobre el 
venezolano, pese a una notable re­
cuperac ión de éste ú l t imo en la 
parte f inal del combate. 

M I G U E L C A N T O R E T I E N E 
E L T I T U L O M U N D I A L 

M E R I D A (Méj ico) , 24.— ( A L ­
F I L ) . — E l boxeador mejicano M i ­
guel Canto retuvo anoche el t í tu lo 
mundial mosca ( C M B ) por K . O . 
técnico en el u n d é c i m o asalto, en 
un combate pactado a 15, contra 
el aspirante j aponés J i ro Takada . 

E l combate, que se ca rac te r izó 
por el tremendo dominio de Miguel 
Canto, t e r m i n ó en el primer mi­
nuto del asalto numero once, cuan­
do los no muy potentes, pero per­
sistentes, golpes del mejicano, de­
jaron desarbolado y recibiendo una 
tremenda paliza el j aponés . 

El Milagrosa se adjudicó el 
"XX Trofeo San Roque", tras 
vencer al t F. Parga por 2-0 

¿HUBO 0 NO CONVERSACIONES? 

E L LEVANTE Y E L VILLENA NO 

S E P O N E N D E A C U E R D O 

P A R G A — (Especial para H O J A 
D E L L U N E S ) . 

E n l a final del " X X Trofeo San 
Roque", e l Milagrosa venció al 
C P . Parga por dos goles a cero, 
ad jud icándose el Trofeo en litigio. 
Los goles los consiguió el equipo 
de la capital en los primeros cua­
renta y cinco minutos. 

Precisamente fue en e l pr imer 
tiempo, cuando m á s dominó el cua­
dro milagrosista a sus rivales, s i 
bien este dominio no fue total, ya 
que e l Parga, en algunos momen­
tos de esta pr imera mitad, l levó 
a cabo algunos contraataques so­
bre el portal capitalino muy peli­
grosos. Culminados estos primeros 
cuarenta y cinco minutos, e l Parga, 

r eacc inó , tratando de t ú a t ú a sus 
antagonistas que a punto estuvie­
ron de perder la batuta del "con­
cierto". Quizás en esta segunda 
parte e l equipo local haya tenido 
oportunidad de meter a lgún gol, 
pero a ú n así tenemos que reco­
nocer que e l triunfo milagrosista 
fue totalmente Justo. 

E l partido en l íneas generales 
ha estado muy entretenido, vién­
dose jugadas de calidad, y com­
p r o b á n d o s e , por e l entusiasmo 
puesto en l a contienda que am­
bos "onces" q u e r í a n agradar y lle­
varse para sus vi tr inas e l Trofeo. 

Mucho púb l ico obse rvó a ambos 
conjuntos sobre e l terreno de jue­
go, quedando satisfecho de las evo­
luciones de los dos equipos. 

V A L E N C I A , 25.— ( A L F I L ) . — 
« ¿ Y qu ién es el señor D o m e n e c h ? » , 
p r e g u n t ó un portavoz oficial del 
Levante U . D . , a l ser inquirido por 
« A L F I L » sobre la noticia llegada 
desde Vi l l ena , en torno al posible 
fichaje de José R e y para el club 
valenciano, ya que se afirmaba que 
el directivo, señor Domenech hab ía 
estado en Vi l lena haciendo una 
opulenta oferta. 

«No hay n ingún directivo que se 
apellide Domenech —siguió dicien­
do el portavoz. T a l vez algún inter­
mediario, que ahora no estáTf Moto­
rizados, se haya presentado como 
delegado, para hacer una oferta a 
otro club, y luego traerle al L e v a n ­
te. Pero no olvide que el señor R e y 
tiene ficha con otro club, y para 
ello ha r í a falta que se entablasen 
conversaciones entre los dos clubs, 
y de eso no ha habido nada, y no 
hay nada, por el m o m e n t o » . 

E L V I L L E N A C O N F I R M A 
C O N V E R S A C I O N E S C O N 
E L L E V A N T E 

V I L L E N A (Al icante) , 25.— ( A L ­
F I L ) . — E n l a secre tar ía del C , D . 

Vi l lena se mani fes tó a « A L F I L » 
que «por persona allegada a l L e ­
vante U . D . se está al habla telefó­
nicamente con la directiva del V i -
llena, para el traspaso del entrena­
dor R e y , que ú l t i m a m e n t e mil i tó en. 
el Vi l larreal». 

«Que las conversaciones no han 
dado fruto alguno, ya que se espe­
ra que el Levante haga oferta en 
firme, pues hasta l a fecha no lo ha 
hecho; sólo tanteos, pero sin con­
cretar nada» . 

«Se espera, de un momento a 
otro, se persone a lgún directivo del 
Levante , para ultimar, si se llega a 
a lgún acuerdo, el traspaso del «mis-
ter» local; pero tenía que ser una 
ofetta muy ventajosa para el V i l l e ­
na, para ser cedido el discutido en­
t r enador» . 

Como se sabe. R e y hab ía f i rma­
do por el Vi l l ena hace mes y me­
dio, y estaba trabajando ya este 
tiempo con l a plantilla local; por 
su parte, l a plaza de preparador ha 
quedado vacante en el Levante , 
tras haber sido cesado Juan Carlos 
«Che» B a r r a L 

berto Mar t ínez sus t i t uyó a Gueri­
n i y a los 10 de esta parte R u b i ñ á n 
o c u p ó e l puesto de Santillana. 

ESPAÑOL D E B A R C E L O N A : Bor-
jas ; Ramos, Verdugo, Ozorio, Fe-
rrer , Ortiz Aquino; Manol ín Cues­
ta, Solsona, Amiano, J e r e m í a s y Jo­
s é Mar ía . A los 22 minutos del se­
gundo tiempo, Manol ín Cuesta de­
jó su puesto a J o s é Manuel y a los 
5 de la segunda parte de la pró­
rroga M a r a ñ ó n sus t i t uyó a Amiano. 

U n a vez m á s , en los torneos ve­
raniegos ha tenido que recur r i r se 
a los penalties, para decidir e l cam­
peón . Y los penalties han hecho 
just icia , porque le han dado e l 
trofeo Ciudad de Pa lma a l R e a l 
Madrid, que en este encuentro 
fue superior a l R e a l Club Depor­
tivo Españo l de Barcelona, salvo en 
los 10 minutos iniciales del partido 
y los tres ú l t i m o s de l a p r ó r r o g a , 
en los que los catalanes de S a r r i á 
estuvieron a punto de resolver e l 
encuentro a s u favor, con u n re­
mate de Solsona a l a cepa del 
poste izquierdo de la meta defen­
dida por Miguel Angel . 

E n l a tanda de penalties mar­
caron para e l Madrid A m a n d o , 
P i r r i , Bre i tne r y Netzer, mientras 
Del Bosque echaba fuera e l suyo. 
Los del Españo l los consiguieron 
Fe r r e r , M a r a ñ ó n , y J o s é Mar ía , 
mientras que Ortiz Aquino t iraba 
fuera e l suyo y e l de Verdugo lo 
pa ró Miguel Angel . 

A l f inal e l alcalde de Palma, en­
t r e g ó e l trofeo a l cap i t án del R e a l 
Madrid, en que i n t e rven í a por 
pr imera vez. 

AUTOMOVILISMO 
D U O N ( F r a n c i a ) , 24.— ( A L ­

F I L ) . — E l suizo C l a y Regazzonl , 
sobre " F e r r a r i " r e s u l t ó hoy ga ­
nador del X I I I G r a n P remio de 
S u i z a de F ó r m u l a 1, sobre e l c i r ­
cuito de Di jon-Preno is , seguido 
del f r a n c é s P a t r i c k Depai l le r 
( T y r r e l l ) , y del a l e m á n J o c h e n 
Mass (Mac L a r e n ) . 

E n e l momento de l a sa l ida el 
f r a n c é s . J a j i e r se colocó en p r i ­
mer lugar y durante l a p r i m e r a 
vue l ta p r e c e d i ó a Regazzoni , 
P a t r i c k Depai l le r y J o c h e n Mass . 
E l b r a s i l e ñ o F i t t i pa ld i , fue l a 
g r a n sorpresa, se s i t u ó en ú l t i ­
m a pos ic ión debido a d i f i cu l t a ­
des con su M a c L a r e m , e n l a s ex ­
t a vue l ta e l ac tua l c a m p e ó n del 
mundo s u f r í a u n a a v e r í a . 

H a s t a l a vuelta n ú m e r o 33 J a -
r ie r mantuvo l a d is tanc ia con 
sus seguidores y p o d í a creerse en 
s u v ic tor ia pero en l a vue l t a 34 
se p a r a bruscamente. E n ese m o ­
mento C l a y Regazzoni se colocó 
en cabeza ganando e l X I I I G r a n 
P remio de S u i z a . 

A su l legada, e l c a m p e ó n suizo 
d e c l a r ó " —estoy desconsolado 
por J e a n . Per re J a r i e r , pero es 
l a ca r re ra . Y o he estado muchas 
veces a l a cabeza de u n a prueba 
y u n accidente m e c á n i c o me h a 
hecho perder, a q u í l a s suerte me 
a c o m p a ñ a d o pues m i " F e r r a r i " 
"g rac i a s a u n cambio de n e u m á ­
ticos justo antes de l a sa l ida g i ­
r a b a m u y bien las c u r v a s — " . 

Sobre sus proyectos Regazzoni 
d e c l a r ó "espero cont inuar co­
r r iendo p a r a " F e r r a r i " en 1976. 
Pienso que l a not ic ia s e r á o f i ­
c i a l en el G r a n P remio de I t a l i a , 
el 7 de septiembre en M o n z a " . 

J a r i e r por o t ra parte estaba 
destrozado: " E s m á s que l a m a l a 
suerte" , a f i r m a b a " estoy has ta 
el gorro d e s p u é s de Argen t i na 
y B r a s i l es l a te rcera vez, en e l 
mismo a ñ o que me ocurre esto. 
Arriesgo todo los necesario pa ra 
ganar u n segundo a m i s adver­
sarios en ca-da vue l ta y d e s p u é s 
bruscamente e l coche se rompe" . 

P a r a emerson F i t t i p a l d i e l caso 
h a sido parecido "desde e l p r i n ­
cipio me he dado cuenta de que 
algo no marchaba . E n i a sex ta 
vuel ta l a ca r re ra h a b í a t e r m i n a ­
do para m i " . 

L a c las i f i cac ión fue es ta : 
1. — C l a y Ragazzoni ( S u i z a ) , 

" F e r r a r i " , los 197 k m . y 340 m . 
en 1 h . 01'25 "34/100. 

2. —Pa t r i ck Depai l ler ( F r a n ­
c i a " , " T y r r e l l " , lh . l ' 35"69 . 

3. —Jochen Mass ( A l e m a n i a 
F e d . ) , " M a c L a r e m " , I h . l ^ O ' ^ O . 

4. —Ronnie Peterson ( S u e c i a ) . 
" L o t u s " , lh.02'05"48. 

5. — J o h n Watson ( R i l . ) , " S u r -
tees", lh.02'10"89. 

6. —Car los Pace ( E r a . ) , " B r a ­
b h a m " , l h 0 2 , l l " 2 4 . 

7. — T o m Pryce ( G . B . ) , " S h a -
d o w - F o r d " , lh.02,12"00. 

8) .—James H u n t ( G . B . ) , 
" H e r s k t h " , a 1 vuel ta . 

9.—Chris A m o n ( N . Z . ) , " E n -
s i n g " , a 1 vuel ta . 

10.—Jacques L a f f i t e ( F r a n c i a ) , 
" W i l l i a n s " , a i vuel ta . 

de los pesos gallo, modalidad de 
arrancada, en halterofilia. Va l l e le­
v a n t ó 97,500 kilos, en esta compe­
tición cuya medalla de oro fue pa­
ra e l f rancés Sergetresse, con igual 
peso que el levantado por el espa­
ñol , pero mejores marcas parciales. 

E L E S P A Ñ O L M A R T I ­
N E Z , M E D A L L A D E 
O R O E N H A L T E R O F I ­
L I A 

E l español Juan M a r t í n e z Mar­
tín ha conquistado la medalla de 
oro en la compet ic ión de haltero­
fil ia de los Juegos M e d i t e r r á n e o s , 
que se celebran en A r g é n . 

Dentro de l a ca tegor ía de pesos 
gallos, Mar t í nez , se impuso en 
arrancada con 107,5 kilos, a l fran­
cés Dominique Bidard (105), meda­
lla de plata, y a l italiano Selit L u ­
ciano (105), ga la rdón de bronce. 

TENIS 

B A L O N M A N O : E S P A Ñ J 
16; T U N E Z , 11 A ' 

E s p a ñ a ha dado un paso más ha 
cía la medalla de oro de balonmano 
de estos Juegos Medi te r ráneos ai 
vencer en la sala Marcha, a Túnez 
por 16 a 11 , tras i r por delante 
en el marcador en el primer tiem 
po por 9 a 5. m" 

L O S J U E G O S E N T V F 
M A D R I D , 2 5 . - ( A L F I L ) . - " E l 

gabinete de prensa de T V . E . ' f a c i . 
l i ta a A L F I L la siguiente nota: 

«Los Juegos del Medi t e r ráneo 
anunciados para el martes 26 de 
agosto a las 18 horas, incluirán el 
encuentro de baloncesto que dis­
p u t a r á n las selecciones de España 
y Grecia , en vez de las pruebas de 
atletismo, que nos fueron facilita-
das por la propia organización de 
los Juegos». 

EL AUSTRALIANO ALEXANDER 

VENCIO AL ESPAÑOL ORANTES 
B R O O L I N E , 24.— ( A L F I L ) . — 

E l australiano John Alexander ha 
vencido a l español Manuel Orantes 
en tres sets, por 6-3, 2-6 y 7-6, y el 
norteamericano A r t h u r Ashe ha 
batido a l polaco W o l t é k F i b a k por 
7-5 y 6-4, en los ú l t imos partidos de 
cuartos de f inal del Campeonato 
de Estados Unidos de tenis profe­
sional. 

N A S T A S E Y H E W 1 T T 
E N L A F I N A L D E 

S O U T H O R A N G E 
S O U T H O R A N G E (New Jersey), 

24.— ( A L F I L ) . — E l rumano I l i a 
Nastase y el veterano sudafricano 
Bob Newitt , 35 años , se enfrenta­
rán en la f inal del torneo de tenis 
de South Orange, en semifinales. 
Nastase e l iminó a A n a n d A r m i t r a j 
( India) por 6-3, 6-3, y Hewitt ba t í a 
a Vi jayarmitra j por 7-6 y 6-3. 

A R T H U R A S H L « M E J O R 
J U G A D O R D E L A Ñ O » 

B R O K L I N E , 24.— ( A L F I L ) . — 
E l norteamericano A r t h u r Ashe , 
vencedor del torneo de Wimbledon, 
en julio ú l t i m o , ha sidcJ elegido por 
170 votos sobre un total de 175 

«Mejo r jugador del año» por la 
Asoc iac ión de Jugadores de Te­
nis Profesional ( A T P ) —de la que 
es presidente Ashe— el sábado, en 
Brookline. 

Por otra parte, el mejicano Raú l 
R a m í r e z y el norteamericano Br ian 
Gottfried han sido designados «Me­
jor equipo de dobles del año». A 
Pancho Gonzá lez se le o to rgó el tí­
tulo de « G r a n maes t ro» y el presi­
dente de la Fede rac ión Francesa 
ha recibido de l a « A T P » el «Life-
time A w a r d » por su « impor tan te 
con t r ibuc ión aportada durante mu­
chos años a la causa del tenis». 

L U X E M B U R G O , 0; 
P O R T U G A L , 5 

L U X E M B U R G O , 24.— ( A L -
F I L ) . — Portugal ha eliminado a 
Luxemburgo por 5-0, en su encuen­
tro por la Copa Davis , zona euro­
pea. 

E n los dos ú l t imos partidos in­
dividuales los resultados fueron: 
José V i l e l a vence a Theo Storck 
por 6-1, 6-2 y 6-3, y José Lagos á 
Fons Neu por 6-0, 6-:3 y 6-1. 

CICLISMO 

Alemania Occidental campeón del mundo 
de persecución por equipos de aficionados 

L I E J A (Bélgica), 25.— ( A L F I L ) . 
E l equipo de aficionados de Ale­
mania Occidental, integrado por 
Schumacher, B r a u n Vonhof y 
Lutz , ha conquistado e l t í t u lo 
mundial de p e r s e c u c i ó n por equi­
pos en pista. 

E n la f inal se ha impuesto por 
29 c e n t é s i m a s a l equipo de l a 
U n i ó n Soviét ica, integrado por Pe-
trakov, Osokine, Socolov y Prov. 
E n tercer lugar se ha clasificado 

l a Repúb l i ca Democrá t i ca , que se 
ha impuesto a I ta l ia . 

GANO KSMPER 
E l a l e m á n occidental Dieter 

Kemper se ha proclamado cam­
p e ó n del mundo de semifondo 
profesional sobre pista, a l vencer 
en l a f ina l a l h o l a n d é s Corenis 
Stan, quien era, e l c a m p e ó n y a l 
t a m b i é n h o l a n d é s J a Breuer . 

E l f r a n c é s A l a i n Dupontrue se 
clasificado cuarto. 

LA ABADIA DE PARIS 
(Viene de última página) 

cioso y reconcentrado. No a m a b a 
los juegos n i las diversiones, s i ­
no que se dedicaba a l estudio, l a 
lectura, y l a po l í t i ca , a p a s i o n á n ­
dose por l a s obras de Rosseau y 
por los c lás icos griegos y la t inos , 
sobre todo Plutarco, a cuyos 
h é r o e s admiraba . 

Desde que l a R e v o l u c i ó n c e r r ó 
los conventos, vivió con u n a t í a 
s u y a en Caen . Allí , con m á s l i ­
bertad, se desborda su p a s i ó n por 
l a ^política, y los girondinos l l e ­
gan a ser p a r a e l l a los h é r o e s l e ­
gendarios de l a R e v o l u c i ó n , cuyo 
proceso sigue paso a paso, y a s i , 
cuando Mara t e se enf renta a los 
girondinos y é n t o n c e s consiguen 
l levar le ante e l t r ibuna l r e v o l u ­
cionario, exper imenta e l l a u n a 
g r a n a l e g r í a , y espera que aquel 
v a y a a l a gui l lot ina, por lo que 
sufre un atroz desengaño a l ver 
que fue absuelto. 

Desde entonces, Ca r lo t a C o r -
day y a no tiene m á s que u n pen­
samiento i r a P a r í s y m a t a r a 
Mara t , y pretextando con s u a n ­
c i a n a t í a que tiene que resolver 
en P a r í s e l asunto de su amiga , 
l a s e ñ o r a Fo rb in , que h a b í a pre­
sentado u n a r e c l a m a c i ó n a l M i ­
nister io del In ter ior , t oma l a d i ­
l igencia y luego de uno de aque­
llos viajes entonces i n t e r m i n a ­
bles, a l cabo de cuatro o chico 
d í a s , p i sa las cal les de l a cap i ta l . 

E l d í a 14 de ju l io de 1793, C a r ­
lo ta l levó a cabo s u f a t a l pro­
p ó s i t o asesinando a Mara t , en 
c u y a c r i m i n a l a c c i ó n puso u n a 
tenacidad, as tuc ia y va lor e x ­
traordinarios. Rec ib ida por s u 
v í c t i m a en e l b a ñ o , le p r o p i n ó 
u n a cer tera p u ñ a l a d a , que le 
a t r a v e s ó el co razón , y luego se 
e n t r e g ó s i n resistencia, demos­
t rando un gran cinismo en los 
primeros interroga-torios a que 
fue sometida. 

Y a en l a p r i s ión de l a A b a ­
día , a donde fue conducida p r i ­
meramente, se ha l l aba bajo u n a 
r í g i d a custodia, habida cuenta 
de que e ra considerada como 
presa segura de l a gui l lo t ina . E l 
acusador, Fauquier - T inv i l l e , el 
mismo que h a b í a actuado en el 
proceso contra L u i s X V I , d i s ­
puso las cosas que l a ases ina de 
M a r a t compareciera s i n d i lac io­
nes ante el t r ibuna l revoluciona­
rio, y Ca r lo t a fue t ras ladada a 
l a p r i s ión de l a C o n s e r j e r í a , ver ­
dadera antesa la del cadalso, y l a 
v i s t a de l a causa se fi jó p a r a el 
día 17 de ju l io , y en esta m i s ­
m a fecha fue ejecutada. " A l . l l e ­
gar l a ca r re ta a l a p laza de l a 
Revo luc ión , é s t a se ha l l aba ocu­
pada por u n a ingente mul t i tud , 
que desbordeiba los puentes cer­
canos y por calles y avenidas 
p r ó x i m a s . 

C a r l o t a s u b i ó t r anqu i l a y con 

paso f i rme las escaleras de l p a ­
t í bu lo , rechazando l a ayuda del 
verdugo S a n s ó n y sus ayudantes, 
a c e r c á n d o s e e l l a so la a l a gui l lo­
t i n a y mirando a l a muchedum­
bre, e x c l a m ó : 

— ¡ Y a he cumplido m i t a r ea I 
¡ A h o r a , los otros h a r á n lo de­
m á s ! 

C a r l o t a Corday supo, pues, mo­
r i r con dignidad, s i n perder n i 
por u n momento l a serenidad, s u 
e n e r g í a y s u a l t ivez . Por todo 
ello, s u nombre f igu ra como uno 
de los m á s famosos personajes 
que pasaron por l a A b a d í a . 

L A E S T A N C I A D E H A ­
D A M E H O L A N D 

E l ma t r imonio R o l a n d t e n í a 
buenas relacioses e n P a r í s , l a 
s e ñ o r a de l a casa, esposa de 
J u a n R o l a n d de l a P l a t i é r e e r a 
e l p r i c ipa l a t rac t ivo de s u salón» 
debido a sus encantos físicos de 
u n a bien conservada madurez, 
apar te de s u voz armoniosa y 
dulce en las conversaciones de 
tono doctr inario, de acuerdo 
con los girondinos. 

H a s t a que un buen d í a . e l 23 
de marzo de 1792, J u a n R o l a n d 
y su muje r se ven sorprendidos 
por que e l rey acababa de n o m ­
brar le a él min i s t ro del I n t e ­
r ior , y entonces los esposos casi 
se s in t ieron ganados por l a c au ­
s a m o n á r q u i c o s , pero aunque 
a c e p t ó e l nombramiento, d e m i t i ó 
el 22 de enero de 1793. Y unos 
meses d e s p u é s , e l 31 de mayo, se 
presentaron en e l domicil io de 
R o l a n d unos enviados de l a 
Commune, con u n mandato de 
d e t e n c i ó n cont ra aquel ex m i ­
nis t ro de l a m o n a r q u í a que se 
niega a ser detenido por no r e ­
conocer l a autoridad de l a 
Commune, por lo que los v i s i ­
tantes se marcharon . 

J u a n R o l a n d cons igu ió desa­
parecer y buscar r e f iguó en casa 
de irnos amigos, y s u esposa s í 
fue detenida e ingresada en l a 
A b a d í a , donde se l a e n c e r r ó en 
u n a oscura u a b i t a c i ó n con me­
d i a docena de camas de c a m p a ­
ñ a , ocupadas por otros tantos 
hombres, s i bien luego fue t r a s ­
ladada a o t ra celda, que adorna­
ba con flores y en l a que r e c i ­
b í a las vis i tas de sus amistades. 
Y tras veinticuatro días de arres­
to, fus puesta en l ibertad, a u n ­
que fue detenida de nuevo y 
aho ra l l evada a p r i s ión de S a n t a 
Pelagia , y m á s tarde a l a C o n ­
se r j e r í a , desde donde sal ió pa ra 
ser guil lot inada, e l d í a 8 de 
noviembre, y pocas fechas des­
p u é s a p a r e c i ó muerto su esposo, 
que se h a b í a suicidado por no 
poder v i v i r s i n l a mujer que t a n ­
to le amaba. . 

(F ie l -Serv ic ios Especiales 
de E F E ) 

Ym D E L R E P O R T A J E 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Automóviles 

pjyuA Auto Guía. Aprendiza-
aC Garantizado en ciudad, en 

Je !tora M u ñ o z Grandes, 73. 
carreiei 09-n2-42 
^ l é f o n o , 22-02 42. 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LüGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

• i ' X O M O V I L E S Val le jo ; P í d a m e 
i aue necesite, en locomoción y 
¿ac tores ag r í co las . T e l . 330145. 
jíeira-

iUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l t enos . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

ítjTOS G E N A R O c o m p r a - v e u ¿ a 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

ATJXOS G E N A R O . Avda . C o r u ñ a , 
122 - Te léfono 218387. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M ü N P O R T E . 

AUTOS J A R A M A . S i m c a , 1.200 
G L E 2 a ñ o s . 

AUTOS J A R A M A , Sea t 127. V a ­
rios. • 

AUTOS J A R A M A , R - 1 2 S . 

AUTOS J A R A M A , R-12 normal . 

AUTOS J A R A M A , Ci t roen 8. 

AUTOS J A R A M A , Sea t 124. V a ­
rios ( l e t ra ) . 

AUTOS J A R A M A , veh í cu lo s de 
ocasión como nuevos. 

AUTOS J A R A M A , Sea t 850 espe­
cial cuatro puertas, lujo. 

AUTOS J A R A M A , R - 6 . Var ios , 
mat r ícu las al tas. 

AUTOS J A R A M A , Aven ida C o r u ­
ña, 97. T e l é f o n o 21-78-47. L U ­
GO. 

CASTAÑAL tiene e l coche que us 
ted desea. Vis í t enos . Gene ra l M o ­
la, 38. T e l f . 21-67-00. 

AUTOS G O Y A : Regente /car . A u ­
tomóviles s i n conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo, R u i z 
de Alda , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 ? 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a m á s . a l con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a . 69. T e l . 21-87-61. 

; L A N D - R O V E R : Cortos-Largos. 
¡Ga ran t i z ados . Fac i l idades : A u -
¡tos Jema . Ta l l e r e s propios. O r -
¡tiz Muñoz , 25. Teléf . 21-13-27. 
I Lugo. 

SE V E N D E D . K . W en buen uso, 
^on 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese, IS-bajo. T e l é -
íono 21-40-91. 

€W ^ r ; — " ' " " ^ 4 ^ 
Alquileres J É i 

-~>5fcí44V^ ss^-ANVCv\\S^^ 
^ U l L A S E piso tercero en S a n 

parcos. In fo rmes : S a n Pedro. 50 
^ t ramar inos . 

^ C A L comercial , Ruanueva , 51 . 
•^formes: Piso 1.°. 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o \ 
\ ^ 0 m2. in formes : T e l . 21-48-03. | 

A L Q U I L A bajo. In fo rmes : S e ­
cano S ú ñ e r , 60-1.°. 

A ^ P I L A S E piso 4.°. R o n d a C á i -

^ A R G A In formes : T e l é f o n o 89 

¿ J * Par t icular a lqui la hab i t a -
Cém ^ 1)1:6010 interesante. L u g a r 

- tr ico. In fo rmes esta A d m i n l s -
^acion. 

lef^ pisos nuevos con c a -
trauCClÓn y agua ^ t e ^ c e n " 

uzadas, ascensor y p o r t e r í a gormes: Teiefonoe 21-75-82 y 
J-i-BS. Ver los : caUe O r e n -

' l2. P o r t e r í a 

^ 1 ? ^ ° Piso 
ga Í ^ - 1 5 1 6 1 1 soleada. Qui ro -

V E N D O pisos con garajes cerca 
colegios, edificio esquina A v e n i ­
da M u ñ o z Grandes . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-30-26. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
«os agentes colegiados de la 
fropiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

i>4-2.0 
Ai 

ca}„31'0 Piso ' amueblado, con 
bo ofCclón- In fo rmes : T e l é f o -
J0 ^1-39-25. 

l e ^ S F 1 1 ^ piso amueblado, c a -
Tei¿fC10n- M u ñ o z , 15-2.°. 

eiefono 21-76-63. 

Fincas y Bolates " 

UAIues. M o n t i r ó n , 71 . 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes . G e s t o r í a A m a ­
dor. R e i n a , 23. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo. i - i . 0 . 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In formes : Ca l l e 
S a n Vicente , 10. 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
lefacc ión . Informes . C a l l e Conde, 
3-bajo. 

Ñ U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
esquina C / M a l l o r c a - A v d a . C o ­
r u ñ a . 4 dormitorios, sa la-come­
dor, 2 b a ñ o s completos, cocina, 
t e r r a z a s , c a l e f a c c i ó n cen t ra l 
fuel -oi l , ascensor. Exentos . F a ­
cil idades has t a 15 a ñ o s . 

S E V E N D E bajo Indus t r i a l 160 m2, 
piso y huerto, cal le c é n t r i c a . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-42-37. 

S E V E N D E N pisos totalmente te r ­
minados, c inco habitaciones, dos 
b a ñ o s , cocina amer icana , pa r ­
quet, moqueta, ascensor. Pas tor 
D íaz , 19. 

NUSTEZ T O R R O N vende viviendas 
Montero R í o s - e s q u i n a chalets de 
Vega. 4 dormitorios, s a l ó n - c o m e ­
dor, b a ñ o servicio, te r raza , ca le ­
f a c c i ó n cen t ra l fuel-oi l , ascen­
sor. Exentos . Faci l idades has ta 
15 a ñ o s . 

B A J O 700 metros, ú n i c o en Lugo, 
s i n columnas. S e vende o se per­
m u t a por solar. Pas tor D íaz , 19. 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n ­
tricos, con facil idades. I n f o r ­
mes : Hermanos Ca r ro , 12-bajo. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r re t e ra de C a s ­
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

D O S P I S O S , estrenar, v é n d e n s e 
frente E s t a c i ó n Autobuses. T e l é ­
fono 22-05-63. 

S E V E N D E piso en Q u i n t a de P é ­
rez. In fo rmes : T e l é f o n o 21-18-21. 

S E V E N D E bajo con negocio. J o s é ' 
L u i s de Arrese , 20. 

S E V E N D E piso en cal le S a n 
P r o i 1 á n . R a z ó n : Almacenes 
M a r t í n e z . 

V E N D O pisos y bajos. T e r m i n a ­
dos. P l a z a Al ican te . Cinco h a ­
bitaciones, b a ñ o y servicio, par­
quet, ascensor. T e l f s . 21-18-21 
y 21-54-61. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . C o r u ­
ñ a . Ca l e f acc ión , ascensor. V a r i a s 
superficies. R u a n u e v a . 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a ­
chada a R o n d a y T r a v e s í a ca l le 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares dis t intas 
superficies y precios. Prolonga­
c ión R a m p a Claudio López. 

O C A S I O N : P o r traslado vendo 
dos c a s e r í o s con indus t r ia h i ­
d r á u l i c a . T a m b i é n cambio por 
pisos, chalets , solares ciudad. 
T e l é f o n o 21-15-52. 

P A Z G O N Z A L E Z vende m i piso 
y u n bajo de poco dinero. P l a ­
z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78-2.° i z ­
quierda. 

P A Z G O N Z A L E Z vende var ios p i ­
sos terminados y listos pa ra h a ­
bitar . Fac i l idades de pago a su 
comodidad. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l , 78-2.° izquierda. 

L A Y B E , vende f inca de 4.760 m2. 
en car re te ra C E A O . 

L A Y B E , vende marav i l losa f inca 
5.000 m2. Idea l p a r a chalet a 100 
metros E s t a c i ó n M i ñ o . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Fa.cilidadea. 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , ent re­
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22-08-78. 

V E N D E S E casa n.0 31 , de cal le 18 
de Ju l io , : j n bajo amplio. I n f o r ­
mes. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

" D I R E C T A M E N T E vendo casa es­
quina , c é n t r i c a , só l ida construc­
c ión , seis plantas, cuatro l ibres. 
E s c r i b i r : L u i s P r i e t o . O r -
z á n , 31-1.° - L a C o r u ñ a " . 

S E V E N D E N o a lqui lan, dos n a ­
ves, capacidad once m i l pollos, 
mecanizado, a t res k i l ó m e t r o s 
Lugo . T e l é f o n o 21-16-05. 

V E N D O piso, acogido, ca l e f acc ión 
cent ra l , p laza de garaje. T e l é ­
fono 21-67-99. 

S E V E N D E N en D u a r r í a , dos p r a ­
dos y u n a f inca , grandes, Juntas 
o separadas, todo a or i l l as del 
r ío , j un to a l a r u t a de Cast ro , 
Lugo, con molino y prado. T r a ­
t a r en Hermanos Quin tana , 4. 
S r . Cas t ro (R ibe ra s de L e a ) . 

N O S U R G E vender ex t raord i ­
nar io bajo, 600 m2., s i n co lum­
nas intermedias, ent radas por 
dos calles. S i t u a c i ó n i nme jo ra ­
ble, precio excepcional : 4.500.000 
ptas. In formes : L A Y B E , R u a ­
nueva, 13. 

L A Y B E , solares desde 1550.000 
ptas., c é n t r i c o s , cinco plazas 
autorizadas. In fo rmes : R u a ­
nueva, 13. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos, l l a ­
ve e n mano, en P l a z a de A l i ­
cante. Desde 1.500.000 ptas. 

L A Y B I C , vende piso en 18 de 
J u l i o . Precio interesante. C o n ­
s ú l t e n o s . 

L A Y B E , t iene el piso que usted 
; necesita y en su jus to precio. 
; Si tuaciones inmejorables. 

L A Y B E , disponemos de m a r a v i l l o ­
sos negocios en v e n t a o t r a spa ­
so. Sol ic i te i n f o r m a c i ó n . R u a ­
nueva, 13. 

P I S O S , c o n s t r u c c i ó n m u y buena; 
mater ia les p r imera ca l idad , pue­
den examinarse , c inco h a b i t a ­
ciones, cocina, cuar to de b a ñ o , 
g a r a g e , c a l e f a c c i ó n ind iv idua l 
p e t r ó l e o o e l é c t r i c a a e lecc ión , 
facil idades quince a ñ o s . T e l é f o ­
no 21-16-06. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus­
t r i a , local indus t r i a l cualquier 
negocio. R O D R I G U E Z L O R I D O . 
P l a z a R a m ó n Montenegro (Agen­
c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D E S E terreno apto p a r a c i n ­
co solares, en Albe í ros . I n f o r ­
mes : Hermanos Ca r ro , 28-1.°. 
T e l é f o n o 21-81-17. 

Traspasos j n 

L A Y B E , t raspasa c é n t r i c o cafe-
bar. Modernas instalaciones. P r e ­
cio interesante. In fo rmes en 
R u a n u e v a 13. 

T R A S P A S O F r u t e r í a , m a g n í f i c o 
negocio. In fo rmes : T e l . 22-36-57. 

CHOFER, carnet de p r imera p a r a 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

N E C E S I T O dependiente. I n f o r ­
mes: C a f e t e r í a Madr id . 

N E C E S I T O ch i ca f i j a o bien m a n ­
dadera soltera, todo e l d í a . P l a ­
za F e r r o l , 6-4.° C . 

P R E C I S A S E dependiente B a r , p a ­
r a Madr id . T e l é f o n o 21-45-15. 

C H O F E R servicio púb l i co , se 
necesita. Interesados l l a m a r te­
lé fono 21-25-34, de 9,30 a 1 y 
4 a 7. 

S E N E C E S I T A m e c á n i c o con 
experiencia del r amo del auto­
móv i l en general. Condiciones 
e c o n ó m i c a s a convenir . I n f o r ­
mes S A G O N Publ ic idad. 

N E C E S I T A S E , s e ñ o r i t a p a r a 
a t e n d e r comedor. In formes : 
T e l é f o n o 21-13-46. 

N E C E S I T A M O S conductor ca rne t 
de l.» E . con experiencia en r u ­
tas G a l i c i a y L e ó n . Interesados 
dir igirse a : Recambios A L T E R , 
C e d r ó n del V a l l e , 32 - T e l é f o ­
no 22-23-89. 

S E N E C E S I T A ch ica , sepa cocina, 
con informes, l l a m a r a l t e l é f o ­
no 21-24-63. 

C H I C O necesitamos pa ra r eca ­
dos. D r o g u e r í a S A N A L . 

Ofertas 

D I S P O N G O de furgoneta 2 C V 
p a r a reparto media jornada . I n ­
teresados l l a m a r teléf. 21-33-35. 

Varios 

30.000 mensuales, en cesa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con «us 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes t a ­
l lón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde. Agui-
rre, 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

L I M P I E Z A S N O V O A , Academias . 
Oficinas , Bancos , Colegios, y P i ­
sos. Conservamos su J a r d í n . T e l é ­
fonos 22-25-39 y 22-10-61. L U G O . 

T R A B A J E en casa. Elevados i n ­
gresos. F á c i l , ú n i c o en Europa . 
Esc r ib i r A L B A , Enamorados , 23 
Barce lona 13. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirár 
en nuestras oficinas hasvo 

tas nueve de la noche 

C A M A R E R O S , necesitamos 
Restaurante L a Pa l loza . T e l é ­
fono 22-15-32. 

S E N E C E S I T A aprendiz de bar­
m a n . B u e n sueldo. In fo rmes : 
Res tauran te " O P a z o " - C a r r e ­
t e ra de Castro . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Te lé fo ­
no 21-86-86. 

P I N C H E p a r a . mostrador. In for ­
m a : Res taurante L A C O R U -
STESA. 

S E V E N D E o se t raspasa C a f é - B a r . 
L l a m a r a l t e l é f o n o 21-88-62. 

T R A S P A S O Café B a r . O n é s í m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

S E T R A S P A S A Res tau ran te Buide , 
con v iv ienda , o se vende negocio 
y casa . A v d a . C o r u ñ a , 20. T e l é ­
fono 21-28-50. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. P l a z a 
del Campo. In formes : T e l é f o ­
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

P O R no poder atender se t r a spa ­
sa negocio. C é n t r i c o . T e l é f o n o 
22-27-39 (de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e a -
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . I n fo rmes : T e ­
léfono 21-87-61. 

B A J C C O M E R C I A L . P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante. 
Con o s in vivienda. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-25-83 ( T A R D E S > 

L A Y B E , t raspasamos bar en l a c a ­
l le de l a Cruz . 

L A Y B E , t raspasa d r o g u e r í a . Precio 
m u y interesante. 

T R A S P A S O , por j u b i l a c i ó n . Au to ­
servicio - U l t r amar inos , e c o n ó m i ­
co, poca ren ta . T e l é f o n o 21-55-36. 

S E T R A S P A S A L i b r e r í a Exce ls io r . 
Obispo Aguir re , 14, con m e r c a n ­
cía . T e l é f o n o 22-18-20. F a c i l i d a ­
des de pago. 

T R A S P A S O local. G a l e r í a s San to 
Domingo, 2. R e n t a m í n i m a , f a ­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor -

S E T R A S P A S A local ( m á s 300 
metros cuadrados) en C / . G e n e ­
r a l Mola. In formes : T e l . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico, capacidad «res 
toneladas y media, con estante­
r í a s , r en ta m í n i m a , S a n P r o i -
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Man te ­
q u e r í a s Dionisio Bohorque. G a l e ­
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a ­
des pago. 

S E T R A S P A S A u l t r amar inos por 
no poner atenderlo, ba j a ren ta . 
T e l é f o n o 21-34-69. 

Demandas JÉg 

P R E C I S A M O S muje r f i j a , p a r a 
res taurante . T e l é f o n o 22-03-32. 

F A B R I C A punto necesita c h i ­
cas p a r a costura y de prendas 
p a r a remata r en casa. I n f o r ­
mes: Conde Pa l la res , 1. 

S E N E C E S I T A chico, 14 a ñ o s . 
F a r m a c i a R u a n u e v a , 110. 

S E N E C E S I T A N (2) m e c á n i c o s 
de ! • ó 2.a. In fo rmes : P u b l i c i ­
dad " S A G O N " . 

N E C E S I T A S E chico de 14-15 a ñ o s . 
Autoservicio M a r t í n e z . R o n d a 
C a í d o s , 46. 

N E C E S I T A S E Señor i t a , p a r a co­
mercio. T e l é f o n o 21-79-48. 

N E C E S I T A S E mandadera . G a r c í a 
Abad , 3-1.° A . T e l é f o n o 21-82-31. 

S E N E C E S I T A mandadera todo e l 
d í a . I n f o r m a n : S a n Pedro, 23-
F a r m a c i a . 

S E N E C E S I T A empleada del ho­
gar. D r . G a s a l l a , 18-4.0-A., de 
6 a 8. 

P R E C I S O ch i ca , servicio d o m é s t i ­
co. D u e r m a en casa . In fo rmes : 
Quiroga Bal les teros , 15-baJo. 

S E N E C E S I T A representante de 
g é n e r o s de punto, a comis ión , 
p a r a informes: V i l l a l b a ( L u g o ) . 
C / Novo C a z ó n , n.0 12 o l l a m a n ­
do a l t e l é fono 247. 

N E C E S I T A S E ch i ca de servicio p a ­
ra Barcelona. Matrimonio Gallego. 
M a g n í f i c o sueldo. E n t r e 20 y 50 
a ñ o s . Presentarse: S a n Pedro. 8. 
T e l é f o n o 21-59-18. 

< A R E S A A v d a . Madr id , 187. T e -
< l é fono 22-24-00. S e n e c e s i t a 
< mozo de a l m a c é n . 

Enseñanza 
^ v , ^ . ^ ^ V v \ S \ \ ^ 

C I L - I n a l s s , í r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E D A N clases E . G . B . , B a c h i l l e ­
rato. San to Domingo, 13-5.°. 

I N G L E S , clases, cualquier n ive l , 
c o n v e r s a c i ó n , dictado, profesora 
n a t i v a diplomada Escue la C e n ­
t r a l de Id iomas . Doctor G a s a -
Ha, 29-3.° D . 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a , Pre­
p a r a c i ó n in tens iva pa ra e x á m e 
nes y p ro fes ión . T e L 22-26-51. 

Hallazgos 

H A L L A Z G O de u n reloj de s e ñ o ­
r i t a ; e n t r é g a s e e n te l . 21-57-65. 

Huéspedes « i 

Ventas I B 

S E V E N D E motocarro seminuevo. 
In fo rmes : M i ñ o , 23 bajo. 

S E V E N D E dormitorio ma t r imo­
nio. L l a m a r t e l é fono 21-22-47. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios Juve­
niles desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. Come­
dores. 

C O M P R E S O R H o l m a n a estrenar 
p a r a acoplar a t ractor ag r í co la . 
Dos mar t i l los . Precio in teresan­
te. F I D E L , t e l é fonos 21-88-49 y 
21-88-70. 

O C A S I O N escalera m e t á l i c a 8 
' p e l d a ñ o s , ca r re t i l l a con ruedas 
de goma. M á q u i n a de coser i n ­
dus t r ia l . Televisores antiguos 
muy baratos. Verlos en T r a v e ­
s ía del Banco de E s p a ñ a . ( A l ­
m a c é n del B a z a r " L o s C h i ­
cos" . A todos los antiguos 
clientes les part icipamos que 
seguimos atendiendo e l s e rv i ­
cio t é c n i c o de los aparatos v e n ­
didos, l lamando a l T e l . 21-13-55 

HOSPEDAJE céntr ico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

trario á industr ia l ización. O 
que se quer é que se industria­
lice para Gal ic ia e por Gal ic ia , 
non desde intereses alíeos ao 
país e con criterios de renda-
bilidade económica extraga-
legos. Somentes unha indus­
trialización preparada polos 
galegos e para os galegos cum­
pliría ao meu ver os requisitos 
dun proceso de desenvolvimen-
to industrial axeitado ao noso 
povo en proveito dunha socie-
dade en que priven os intere­
ses comunitarios e humahos 
frente aos dun capitalismo 
alleo e colonizante, que some­
ten a Gal ic ia a unha total de­
pendencia a todos os niveis. 
Certamente que a solución non 
é técnica simplesmente, senon 
social e política, Somente un­
ha sociedade democrá t i ca e 
socialista, pluralista, con cen­
tros de poder radicados na no-
sa T e r r a permi t i r í a o levar a 
cabo unha p rog ramac ión coe-
rente e concorde aos intereses 
do noso povo traballador. 

— ¿ P r o , realmente esiste 
cont rad ic ión entre contamina­
ción e industr ia l ización? 

—Para mín non esiste con­
tradición entre con taminac ión 
e indusír ial ización na medida 
en que en Gal ic ia se faga unha 
escolla axeitada da industria­
lización que precisamos; hai 
que ter en conta que ún dos 
colaboradores do libro, R a ­
m ó n B a n a l , ofrece bases de 
f inanciación máis que suficien­
tes 'no seu libro « O aforro e 
a inversión na Gal ic ia» para 
resolver o tan levado e t ra ído 
problema da capi tal ización e 
posta en marcha dos recursos 
propios de Ga l i c i a ; que outro 
colaborador, Alfonso Zulueta, 
sinala axeitadamente como 
país máis que p r o b é emprobe-
cido. Dispomos dos recursos 
suficientes para programar e 
levar a termo unha planifica­
ción axeitada da nosa econo­
m í a ; somente fal ta o ter os 
órgaos de decisión propios, 
esto é, un poder propio, gale­
ga. Non teño reparo algún en 

decir que Federalismo, Socia­
lismo e Democracia son alicer-
ees básicos a nivel de actua­
ción polí t ica para resolver os 
problemas do noso povo e do 
resto da Península . 

— ¿ Q u é opinión He merecen 
os debates que sobre o tema da 
con t aminac ión se es tán facen-
do nos x o r n á s galegos? 

— E n canto ao debate que 
se está a facer nos xorná i s 
galegos pensó que non hai 
a índa axeitada in formac ión , 
somenth será fornecida por 
publ icac ións serias e solventes 
como as contidas ñ a s Mesas 
redondas que cons t i túen este 
libro da editora S E P T e outras 
p rós imas a sair sobre nuclear-
res e con t aminac ión noutras 
editoras, en que grupos de 
científicos e expertos, non 
vencellados a clase algunha de 
intereses e con plena hones t í -
dade oferecen a sua opin ión 
desde o c o ñ e c i m e n t o que lie 
outorga a sua especialidade. 
Doutra banda, dediante da es-
periencia pontevedresa desde 
logo hai motivos para manter 
a máis absoluta oposición a 
industrias contaminantes, con­
troladas por capital alleo e que 
venen percurar os maiores be­
neficios sen ter en conta os 
costo saciáis e a propia redli-
dade económica e social da 
noso país. Legalmente Celulo­
sas de Pontevedra tina de es­
tar pechada x a hai tempa e o 
mesmo a empresa E L N O S A 
por ser altamente tóxicas e 
perigasas e contravenir a le-
xislación vixente aplicable. So-
mente un maior control polít i­
co da xest ión públ ica por par­
te do pavo permi t i r á que se 
cumpla a leí e se es teña aos 
intereses populares propios dos 
nasas traballador es, que pre­
cisan industrias ren tábe les e 
concordes coa realidade eco­
n ó m i c a galega que impidan a 
sua emigrac ión para canse 
guir un nivel de vida digno, 
que por dereito, recursos e 
medias lie pertenece na súa 
propia Ter ra . 

' • V . M . 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

liarles las armas les arrestaron 
y les condujeron a la cárce l 
de Portt Cervo. 

ir P L E G A R I A S D E L O S 
J U D I O S O R T O D O X O S 
A N T E L A C A S A D E 
R A B I N 

Judíos ultraortodoxos se 
han reunido delante de la casa 
del primer ministro israelí, 
Isaac R a b í n , para rezar y , a l 
mismo tiempo, protestar con­
tra la misión de paz del se­
cretario de Estado norteameri­
cano, Henry Kissinger. 

Unos 100 jóvenes permane­
cieron durante varias horas en 
esta actitud antes de que fue­
ran dispersados por l a Policía. 

L a Policía , ha declarado es­
tar preparada para contener a 
los manifestantes, esta noche, 
al t é r m i n o del sábado judío y 
ante el regreso de Kissinger, 
para reanudar las conversacio­
nes con las autoridades isras-
líes. 

* C I U D A D A N O A C A M ­
B I O D E 18 A R B O L E S 

U n ciudadano italiano, ha­
bitante en Imperia (noroeste 
del país), logró 18 árboles a 
cambio de inscribir a su hijo 
en el Registro C i v i l . 

E l curioso episodio se re­
solvió, tras haber obtenido 
Giorgio Amoret t i , padre de la 
criatura, que el Ayuntamiento 

se comprometa a plantar un 
árbol , cada a ñ o , hasta 18, es 
decir, cuando su vás tago ad­
quiera la mayor ía de edad. 

Amoret t i tiene actualmente 
30 años de edad y es un pin­
toresco personaje de Imperia , 
de todos conocido por sus cu­
riosas actividades. Este a ñ o 
fundó la «Asociac ión de P a ­
dres de su Casa» (reclaman la 
es t imación del va rón con los 
mismos derechos de l a hem­
bra en cuanto a profesión 
«sus labores», y el a ñ o pasa­
do estuvo tres meses en el Sa­
hara con su p r imogén i to , ac­
tualmente de 18 meses de 
edad. 

E n el momento de i r a ins­
cribir a su segundo r e toño , 
Marco , solicitó el compromiso 
de que cada a ñ o , hasta la ma­
yoría de edad del nuevo c iu­
dadano, se plantase un árbol . 
T ra s un estira y afloja, el con­
sejero de Obras Públ icas del 
Ayuntamiento e n c o n t r ó acep­
table l a pet ic ión. 

Cada uno de los árboles , lle­
va rá una inscripción, con la 
fecha de su p lan tac ión , que 
dirá: «Este es uno de los 18 
árboles que el Ayuntamiento 
de Imperia se c o m p r o m e t i ó a 
plantar, a cambio de la ins­
cr ipción en el Registro C i v i l 
de Marco Amoret t i , nacido en 
Imperia el 8 del 8 de 1975». 
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A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 

PAPEL Impreso para envolver co­

mercio todos ramos. Solicite ta ­

rifa y muestrario. Te l . 21-26-79 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o í Codina ( M o n t i r ó n ) T e l é ­
fono 22-09-40. 

HOY, M A R T E S , DIA 26 DE AGOSTO DE 1975 

Luna menguante el día 29. E l Sol sale a las 6,36 y se pone a las 19,57 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
* nueve de la mañana. 21 2710 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 218966 • Miño, 23 

u>uardia Civt i 2214o. 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía ... .-. 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 2íut4i 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE AUTOBUSES 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 
P. de L a Milagrosa ... 
Ponte dos Ranchos .. . 
Barrio del Puente ... 
Fervedoira 
PÍaza de E l Ferrol . . . 
P. de Sto. Domingo... 
Explanada Estación ... 
Casas Sindicales 
Plaza de Avilés 

221080 P. Comandante Manso 221006 
214448 P. de A. Fernández... 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.). 212540 
214589 Ambul. "García" Permanente 
214536 Teléfonos .. 211016 y 211415 
214514 Ambulancia C. Roja. 212299 
214424 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 
4,28 

T R E i 
TRAYECTOS 

a Hendaya (Exp.) (2) 
Hendaya a toruna (Exp.) (3) 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) . 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
9,52 Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . . 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11.01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . • . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . , ^, • 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) • • . • 
17.02 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . - , , ; > ' • • 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . • 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) , • 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora>Astorga (TER) (1) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

SALIDAS 
1,46 
4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,15 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27/VI al 13/IX. 
(3) Circula del 29/VI al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVION V TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 21 15 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE A V I O N E S A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las U9 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S I B E R I A DC-9 (Directo s in escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID A V I A C O Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier t ías l a s de : 

D o ñ a Mercedes R e m o s V i v e ­
ro, R u a n u e v a , 110; d o ñ a E s t h e r 
Seibane Gal lego, Montero R í o s , 
18; don T o m á s P é r e z V i d a l , 
R e i n a , 16, y d o ñ a T e r e s a L ó p e z 
G r a d i l l a s , P i l a r P r i m o de R i v e ­
r a , 40. 

Desde esa ¡hora p r e s t a r á n ser ­
vicio l as de: 

D o ñ a Mercedes R a m o s V i v e ­
ro y d o ñ a Bs ther Seibane G a ­
llego. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 21 a l 27 de agosto 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Avenida de Rodrigues 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

D e S e v i l l a , p a r a Vindemia . 
D e S e v i l l a , p a r a Vindemia . 
D e P a r í s , p a r a A m e l i a Pour , 

cal le L a s Huer tas , 27. 
D e B a i r e s . p a r a V i l l a m a r í n , 

Aven ida C o r u ñ a , 289. 

D e Madr id , p a r a Alfonso P é -
r-iz B e a h i n , Correo Cá lve la . 

D e Sabadel l , p a r a Comandan­
te de Puesto G u a r d i a C i v i l , V i ­
da l . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Ireneo, Simplicio, Abundio, Alejandro, Adrián, Víctor, Se-
gundo, Constancio, Victoriano, mrs.; Rufino, ob.; Félix, pb. 

"SI su espíritu de humana solidaridad y de caridad 
cristiana le hacen sentir AMOR Al PROJIMO ENFERMO O 
ACCIDENTADO, sea quien sea, que necesita sangre para 
salvar su vida. 

"SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE LA FRATERNIDAD 
HUMANA. 
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PERFUMERIA Nacional y Extranjera 
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Visite en la calle de la Reina 
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FONTENLA RODRICTEZ 
HABLA SOBRE 

i 

INTERESANTE LIBRO ODE 
ACABA DE PÍIBIICARSE 
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C A R C E L E S FAMOSAS DE ANTAÑO 

A B A D I A D E 

\ Fue escenario de una éran matanza en los días de 

^ O F I C I N A E N C A R G A ­
D A D E L B O I C O T A 
I S R A E L 

L a Oficina de la L i g a Arabe 
encargada del boicot a Israel 

está examinando la peticiones 
de unas 100 empresas extran­
jeras para comerciar con el 
mundo á rabe . 

L a s empresas en cuestión 

P X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X T » X X T T l « X t T » » T T » T Y Y r e J 

\ la Revolución 

S O l Q S O l 

En esta prisión 

esperó la guillotina 

Carlota Corday, la 

asesina de Harat 

Por Rómuío HORCAJADA 

Con motivo da presencia 
en Lugo, pasando uns días, do 
abogado pontevedrés a presi­
dente da Asociac ión Amigos 
da cultura, don Xosé L u i s 
Fontenla Rodr íguez , aprovei-
tamos a ocasión para lie facer 
unha entrevista encol do libro 
«Contaminac ión industrial e 
desenvolvimenío», de varios 
autores e dun de cuios traba-
llos nele incluidos é autor o se­
ñ o r Fontenla Rodr íguez . 

X o s é L u i s Fontenla Rodr í ­
guez, nado en Pontevedra, 
resposta amabelmente ás no-
sas perguntas para E L P R O ­
G R E S O sobre tema tan deba­
tido e importante como é o da 
con taminac ión . 

— ¿ P o d e decimos cal é o 
con í ído do libro que se veri de 
publicar? ¿ E n qué consiste a 
súa apor tac ión ao mesmo? 

— O libro, editado p o r 
S E P T , con tén as Mesas re­
dondas que sobre o tema da 
con taminac ión en Gal ic ia t i-
veron lugar en Pontevedra e 
Ourense en diferentes oca-
sións, en. re lación á contami­
nac ión producido por indus­
trias de fabr icación de celu­
losas máís concretamente pas­
ta, de papel coñecída por 
«Kraff». E n ambas as duas 
Mesas redondas por diferentes 
expertos: economistas (Be i ra , 
Ba r r a l ) ; biólogos (Torre Cer-
vigón, Nie l l ) ; ecólogos (Quiro-
ga), e as propias empresas 
afectadas, no caso de Ponteve­
dra, Celulosas de Pontevedra, 
Elnosa e Taf isa t ra tóuse do 
tema da industr ial ización e da 
con taminac ión que ese tipo 
de enxeños fabr ís producen na 
nosa Ter ra , concretamente na 
r ía de Pontevedra. Expertos 
en medicina (Domínguez Car-
mona), qu ímica (Bermejo) e 
fisioloxía vexetal (Viei tez) , 
e conomía (Mel la ) , xeografia 
( N ú ñ e z Domínguez ) , etc., i n -
terviron na Mesa redonda de 
Ourense. A diferencia radica 
en que no caso pon tevedrés 
estamos en presencia dun feí-
to real de con taminac ión de 
grande gravedade, que proba­
blemente j a r á que a r ía de 
Pontevedra fique sin vida para 
sempre; no caso ourensán es­
tése ante unha espectativa de 
con tan t inac ión posíbel. 

E n canto á segunda pergun-
ta da miña co laborac ión nes-
te libro, que con tén ademáis a 
Declarac ión sobre o Medio 
Humano de Esiocolmo e an­
tros anexos con diversos datos, 
refírese á e laborac ión dun in ­
forme xur íd ico relativo á s i ­
tuación da r í a de Pontevedra 
por instalación de industrias 
contaminantes de grave peri-
gosídade que se atopan ade­
máis fora da leí. N a análise 
xur íd ica que levei a cabo coa 
colaboración do meu amigo e 
compañe i ro abogado Barc ia 
Lago, consta completamente 
acreditado que as duas facto­
r ías máís contaminantes de 
Pontevedra, a Empresa N a c i ó -
íal de Celulosas do I N I e 
E L N O S A , non cumplen a le-
xíslación vixente que lie é 
aplicable, incurrindo incluso 
en desacato respeito dos re-
querimentos feitos polas auto­
ridades locáis pontevedresas. 
Celulosas de Pontevedra non 
se a tén nen ás cláusulas da 
concesión administrativa nen 
ao disposto no Regulamento 
de actividades molestas, noci­
vas, perigosas e insalubres de 
1961, sospeitando incluso que 
de conformidade co Decreto 
de 6 de febreiro de 1975, so­
bre con taminac ión a tmosfér i ­
ca , Pontevedra deber ía ser de­
clarada zona contaminada pre­
vias as probas pertinentes le­
gáis. 

—Se ten acusado aos gale­
gas de non querer a industria­
lización e ter abusado da pa­
labra con taminac ión para en-
cobrir ceftos intereses. ¿Aínda 
hoxe nos xo rná i s de Gal ic ia 
estamos a asistir ao debate?, 
¿qué pensa ustede de todo iso? 

— É evidente que n ingún dos 
autores dése libro sobre con­
taminac ión , en que por certo 
par t ic ipóu libremente o povo 
pontevedrés e ourensán , é con-
(Pasa a fa página anterior) 

S M u y cerca de l a an t igua a b a -
J d i a de S a n G e n n á n , en P a -
^ r í s , , se á l z a t e u n a c o n s t r u c c i ó n 
<» de fo rma irregidar y de mez-
<j quinas proporciones. E r a u n a es-
* pecie de c u a d r i l á t e r o , s i n c a r á c -
S ter alguno de arqui tec tura y en 
í c u y a fachada p r inc ipa l e x i s t í a n 
t dos p e q u e ñ a s torres. Es te edi-
> ficio, conocido por l a ' A b a d í a , 
5 fo rma uno de los máiS s o m b r í o s y 
t tristes recuerdos de los p a r i -
i sienses, y a que fue convertido, 
5 pr imeramente , en p r i s i ó n m i l i -
£ tar , y luego en cá rce l po l í t i ca en 
^ • los amargos tiempos de l a R e -
* vo luc ión . 
% John Howard, después de ha-
£ ber la visi tado en 1784, hizo de 
^ e l l a l a siguiente d e s c r i p c i ó n : " E s 
^ u n p r i s i ó n p a r a los guardias 
^ franceses y pa ra los deudores 
5 pertenecientes a c i e r t a clase u n 
> tanto elevada. E n las habitacio-
> nes de és tos hay u n tabique he-
t cho de yeso, revestido de hojas 
* de z inc , y separado u n poco del 
^ muro iprincipal, como u n a pre-
| c a u c i ó n sumamente ú t i l pa ra 
* impedir las evasiones, porque s i 
S a l g ú n preso h ic i e ra m i agujero 
J e n cualquier parte de l a pared, 
5 el yeso que se desprendiese i r í a a 
¡* caer precisamente entre e l t a -
^ bique y e l muro en e l patio don-
< de e s t á e l carcelero de guardia. 
| y de este modo, e l intento de 
^ fuga estaba descubierto en se-
^ g u i d á . E n este edificio hay diez 
i calabozos, no m u y grandes^ per 
* ro que, a pesar de el lo h a n 
$ contenido en determinadas é p o -

L a cá rce l de l a Abadía eí i Pa r í s . -- (Foto E f e - F i e l ) 

cas h a s t a cuaren ta o c incuenta 
hombres cada uno. 

L A M A T A N Z A D É S E P ­
T I E M B R E D E 1792 

E n 1789, fueron encarcelados 
en l a A b a d í a once guardias, por 
e l hecho de no haber querido 
disparar sus fusiles contra e l 
pueblo, pero, poco d e s p u é s , e r an 
puestos en l ibertad, exigida por 
u n m o t í n popular originado con 
este fin. ' 

E n las sangrientas j o m a d a s 
de los d í a s 2 y 3 de septiembre 
de 19T2. i a cá r ce l de l a A b a d í a 
fue u n a de l as m á s afectadas 
por las terribles matanzas de 
aquellas fechas, y a que ios te­
rroristas, a las ó r d e n e s del i n ­
humano M a i l l a r t , ma ta ron a 
164 presos, l a m a y o r í a de los 
cuales e r an sacerdotes o m i e m ­
bros de l a nobleza. Todos dete­
nidos d e b í a n comparecer ante 
el t r ibuna l de l a R e v o l u c i ó n , 
pero e l populacho, acusando a 
los jueces de lentitud, pedía la 
muerte inmedia ta de los "cons ­
piradores", o invadiendo las 
cárce les asesinaron a su antojo 
a los que en el las esperaban ser 
juzgados. 

Alrededor de las dos de l a t a r ­
de del d í a 2, cuatro carruajes 
c o n d u c í a n desde e l A y u n t a m i e n -

luchar contra los elementos 

estos hombres están haciendo la guerra, pero, en contra de la 
opinión de nuestro don Felipe, luchan contra los elementos. Es­
tán tratando de proteger a cañonazo limpio las 750.000 hectáreas 
de tierra de Kirovobad (Rusia). Se trata de grupos anti - granizo 
que vigilan las nubes y, ante su amenaza, disparan potentes cohe­
tes que las convierten en lluvia antes de que comience a retum­

bar la tormenta.- ( F O T O F I E L ) 

to a la Abad ía , 18 detenidos, y 
l a furiosa turba asal to los coches 
matando a cuatro de los pr is io­
neros, y e l resto, t ras enconada 
ludha, pudo l iberarse de l a muer­
te en aquellos t r á g i c o s momentos 
pero de nada les s i rv ió , y a que 
en cuanto regresaron a l a A b a ­
d í a fueron asesinados, aunque 
uno de ellos, e l padre S i ca rd , 
logró escaparse. 

E n t r e las v í c t i m a s , se conta­
ba Je ron , miembro del P a r l a ­
mento, que se h a b í a encolerizado 
por una vis i ta domiciliaria or­
denada por l a Asamblea L e g i s l a ­
t iva , q u e j á n d o s e de que n o , le 
condujese a l a Abadía? donde, 
nada m á s entrar , fue degollado. 
D e s p u é s de estos asesinatos, sus 
autores se dir igieron a l conven­
to de los carmeli tas , regresaron, 
t ras haber real izado a l l í algunos 
c r í m e n e s de sangre , a l a A b a d í a , 
donde se i n s t a l ó u n improvisado 
t r ibunal , presidido por Mei l l a r t , 
pero quien l levaba l a voz c a n ­
tante e r a B i l l a u d Varonnes , sus­
tituto del procurador de l a C o ­
munidad quien, ornado con s u 
banda, vestido de color negro y 
cubierta l a cabeza cón u n a pe­
luca negra, arengaba a l a turba, 
puesto de pie sobre u n mon­
t ó n de c a d á v e r e s , gr i tando: 

— ¡ P u e b l o , e s t á s cumpliendo 
con t u labor, inmolando a tus 
enemigos! 

Journiac de Saint-Meard dice 
que los degolladores que toma­
ron parte ac t iva en a l matanza , 
no pasaban de t r e in ta o c u a ­
renta . E n t r e ellos, s e ñ a l a á u n 
joven de unos dieciocho a ñ o s , 
que se vanaglor iaba de haber 
degollado a medio centenar de 
prisioneros, que no e r an muchos, 
comparados con los doscientos 
que un marselles se a t r i b u í a h a ­
berles dado muerte con sus pro­
pias manos, lo que no parece 
cierto, y a que el n ú m e r o de ase­
sinados en l a A b a d í a , aunque v a ­
r í a mucho s e g ú n los historiado­
res, ninguno de és tos l lega a t a l 
cifra, siendo Pal t ie r , quien pro­
porciona l a m á s elevada, f i j á n ­
dola en 180. Y entre l as v í c t i m a s 
se cuenta t a m b i é n uno de los 

> verdugos, u n a l e m á n , asesinado 
* equivocadamente, y cuyos fune-
| rales se celebraron a l d í a s i -
t g u í e n t e en l a c a p i l l á de l a A b a -
5 dia. 
J L a m a t a n z a d u r ó dos d í a s . A n -
* te l a magni tud de los ases ina-
j tos, l a Asamblea e n v i ó algunos 
^ comisionados p a r a hacerles ce-
* sar, pero es vano, y a que, como 
J hemos dicho, B i l l a u d Varenhes 
J fel ici taba a los- asesinos y ' les 
J p r o m e t í a u n salar io por s u c r i -
j m i n a l acc ión . 
^ Parece ser que 97 personas 

fueron puestas en l ibertad, e n - < 
tre e l las e l escribano Cazat te , a í 
quien sa lvaron de l a muerte las ' 
l á g r i m a s de s u h i j a . 

D e s p u é s de estos sucesos, l a * 
A b a d í a p e r d i ó por completo s u ; 
ca rác te r de prisión militar y re- * 
cibió, indist intamente, a todos « 
los detenidos pol í t icos . S u des- í 
tino durante l a C o n v e n c i ó n con- ' 
t i n u ó siendo e l de cá rce l de los ' 
miembros de l a Asamblea que ¡ 
fa l taban a l respeto debido a sus ; 
colegas en las discusiones. 

C A R L O T A C O R D A Y . E N ¡ 
L A A B A D I A 

Ca r lo t a Corday n a c i ó e l 27 de ; 
ju l io de 1768, en l a g ran ja de < 
Ronceray , departamento del O r - ¡ 
ne, perteneciendo a u n a f a m i - ¡ 
l i a de l a nobleza p rov inc iana y, ¡ 
por a ñ a d i d u r a , e ra descendiente . ; 
del insigne escritor Cornei l íe , y ¡ 
s u i n f a n c i a t r a n s c u r r i ó en e l se­
no fami l i a r , has t a que a l a '< 
muerte de su madre, en 1782, '< 
i n g r e s ó en e l convento de D a m a s ! 
en Caen , donde se d e s t a c ó como ! 
una m u c h a c h a de intel igencia ¡ 
vivaz, se r ia y de c a r á c t e r s i l e n - ; 

(Pasa a la página doce) 't 

FRAGA Y S0LIS 

Psicosis de la CIA. ¿Dónde se puede sostener una conver­
sación que nadie pueda escuchar? En una lancha, y bien ale­
jada de la costa. No es que sea Imposible que algún fontanero 
aprovechase un descuido para instalar micrófonos secretos, pe­
ro es más difícil. E l único riesgo sería que, habla que habla. 
Fraga Iríbarne y Solís, cuya anunciada conversación piscipolí-
ticomariñera esperábamos con impaciencia,'penetrasen sin dar­
se cuenta en los indescifrables l ímites de las aguas ¡urisdie-
clónales marroquíes y acabasen siendo llevados a Casablanca, 
de donde podrían ser rescatados mediante el pago de una multa. 

Cuando le preguntó alguien a Solís que temas concretos 
iban a tratar, Solís eludió la respuesta con una broma cordial: 

—Recordaréis que fui gobernador civil de Pontevedra. Fra­
ga, en cambio, es del Norte gallego. Hablaremos del Celta, del 
Deportivo, y posiblemente de alguna otra cosa... 

Me los imagino. 
—Manolo, no pican... 
—¿Los asociativos? 
—No, hombre. Las roba tizas. 
Más tarde: 
—Tendremos que movernos a la izquierda. 
—¿Hacia ia democracia cristiana? 
—No me estoy refiriendo a eso, Pepe. Hacia aquella roca, 

porque aquí no pescamos nada... 
Más tarde, mientras se tragan un bocadillo y levantan la 

bota: 
—Pues parece que los azules estáis apretando. Vencéis con 

facilidad. 
—No creas, Manolo. Hay grupos políticos que se resisten. 
—Perdona. Estaba pensando en el Celta, que ya ganó dos 

veces al Gijón en el transcurso de un mes... En cambio el De­
portivo, ya ves, en Pontevedra... 

Supongo que acabarían por centrar los temas, y se habla­
ría de pesca, de fútbol y de política en el momento oportuno 
y con la intensidad necesaria. Se trataba, como sabemos todos, 
de un esfuerzo de Solís para atraer a Fraga al asociacionismo, 
lo que no me parece fácil. Mucho dribiing y pocos goles. Solís 
había anticipado un resultado probable de empate a cuatro, 
y así debió de ser cuando parece que habrá que jugar un se­
gundo partido. 

PUENTES 
Hace días hablé con un obrero de Puentes de García Ro­

dríguez que me explicó con mucho detalle las causas del con­
flicto. Al principio, la razón legal estaba con los trabajadores, 
que consiguieron más seguridad en el trabajo, pero la empresa 
no fue expulsada. Después entraron en materia de mejoras sa­
lariales —se trabaja un mínimo de diez horas diarias—, y hubo 
algo de paro y algunas expulsiones sufridas por la parte la­
boral. No iba a ser por la otra. 

Hoy los trabajadores acceden a negociar como deseaba ia 
empresa —un nuevo convenio— a cambio de que nadie sea 
expulsado. Me parece viable la fórmula. Veremos las ganas 
que existen de que se alcance una solución. 

S O C E L O 

han presentado una serie ri 
documentos a la consicL 

cion de la Oficina para el h 
cot a Israel en los que se aS" 
ma que se acogen a las ñor 
mas que regulan el boicot v 
que han cesado sus act ivLf 
des con Israel. a ' 

E n l a r e u n i ó n se estudiará 
t a m b i é n la posición de una i 
ne de empresas acusadas £ 
violar el boicot y de comerciar 
con Israel . ctr 

• S E G U N D O T Ü N P t 
M A Y O R D E L M U N -
D O 

• Manifestación izquierdista 

m 

Más de treinta mil manifestantes izquierdista han recorrido las calles de iLsboa, en apoyo 
del documento presentado por el general Carvalho. La manifestación finalizó frente al palacio 
de Sao Bento, residencia oficial del ¡efe de Gobierno y donde, desde el pasado día 15 se suce­
den, una tras otra, reuniones que tratan de poner fin a esta especie de punto muerto a que 
ha llegado la nueva crisis gubernamental. Lo grave, no es, sin embargo, sacar o no otro nue­
vo Gobierno a la calle, los propios comunistas lo han dicho, como sincerándose, sino hacer 

frente a las causas que producen, una tras otras, tales sitúales. — (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

M A D R I D A L D I A 

Las rectificaciones cotidianas del embalador de Chile 
Jesucristo Superstar", más taquillero que "jesucristo l iber taüor ' 

MADRID, 25.—(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO­
G R E S O ) — E l embajador de Chile en Madrid dedica buena parte 
de su jornada de trabajo a redactar notas de rectificación a las 
diversas informaciones que sobre su país se publican en nuestra 
Prensa. Ahora le ha tocado el turno a "Arriba", quien días pa­
sados informaba del rodaje de la película "Llueve sobre Santia­
go", relativa al golpe del 11 de septiembre de 1973 que derrocó 
ai presidente Allende. Decía "Arriba" que Helvio Soto, su direc­
tor, quería hacer "una película con pretensiones históricas total­
mente ajustada a la realidad" Por su parte, el embajador chileno 
argumenta que eso no puede ser así, ya que Helvio Soto se en­
contraba fuera de Chile al producirse el pronunciamiento, y para 
hacer el filme no ha tenido otra base que la conocida campaña 
de falsedades que el marxismo ha montado en Chile y que la pe­
lícula se rueda en Bulgaria, con la participación obligatoria de 
tropas del ejército de ese país "La propaganda masiva que ante 
todo el mundo se está haciendo a esta película —termina el se-, 
ñor Gorigoitia Herrera— demuestra Jo importante que ella es 

para el comunismo internacional, como pieza psicológica en el 
esquema de calumniar al ejército chileno ante las masas intelec-
tualmente desprevenidas" 

• POLLOS S E X Y 
El siguiente párrafo entrecomillado, corresponde al texto de 

unas hojas entregadas a la salida de misa de ayer domingo: 
"Oiga please. Yo nunca he sido pollo, pero le aseguro que si 

hubiera sido pollo, me hubiese gustado ser pollo como los de 
"Chez" Luisa. ¡Qué pollos!, ¡Qué sexy!, ¡Qué muslazos y que pe­
chugonas!, ¡Qué fermosorua, madre!". 

Es de suponer que los pollos de "Chez" Luisa estén autoriza­
dos para mayores de 18 años. 

• A C T I V I D A D T E A T R A L 
La semana pasada se cumplieron ios cinco años del estreno 

de aquella "Castañuela 70" que "Tábano" y "Las madres del cor­
dero" pusieran en escena aprovechándose —dicen—, de ia tran­
quilidad estival. Cinco años después , un repaso por ta cartelera 

madrileña arroja un balance tristérrimo. Para los amantes de ios 
records hay que señalar el largo destape —destete, según el aca­
démico Lázaro Carreter— de Mary Paz Pondal en " E l afán de ca­
da noche", original de Pedro Gil Paradela, pero eso sigue sin ser 
teatro. Lo más encomiable son, sin duda, los esfuerzos que reali­
zan la compañía Morgan y el teatro "Alfil" para montar obras de 
interés. Después de que gallegos y sevillanos representasen, res­
pectivamente "La Orgía" y la comedia municipal basada en textos 
de Rojas y Cervantes, se presenta el grupo " E l Espolón del Ga­
llo", con el espectáculo colectivo "De la buena crianza del gusa­
no". "Jesucristo libertador", la réplica de Pablo Villamar y Salva­
dor Muñoz Iglesias a "Godspeil" y "Jesucristo Superstar", no 
atrae demasiado ai público, aunque, según Villamar, ya ha reci­
bido anónimos amenazantes del F . R. A. P. 

* L A T O R R E D E B A B E L 
— E l Museo del Prado recibe más de 2.000 visitantes diarios. 
—Ha cedido el calor de agosto. 

í 

i 

i 
i 

Se ha inaugurado en la Zo t 
na central del J a p ó n el según" t 
do t ú n e l m á s grande del mun' * 
do. " ^ 

E l t úne l , de una longitud de t 
ocho k i lómet ros y medio, atra fc 
viesa el Monte E n a y sólo ü S 
supera en longitud el del * 
Mont B lanc , entre Francia e l 
I tal ia . k 

L o s trabajos de construc- í 
ción del t úne l han durado ^ 
ocho años y su coste total ha t 
sido de 34.000 millones de ^ 
yens (unos 6.500 millones de £ 
pesetas). J 

• E L T E S O R O D E L í 
" A N D R E A D O . ^ 
R L V ¡ 

Hombres-rana se han abier- i 
lo camino en el casco del fc 
t r ansa t l án t i co italiano «An- * 
drea Dor i a» , con la esperanza ^ 
de recuperar el tesoro que en- £ 
cierra, en el que se incluye di- > 
ñ e r o en efectivo, cuadros au- ^ 
tén t icos de Rembrandt y mi-
les de botellas de licor. Se cal­
cula el valor de todo en unos 
cuatro millones de dólares. 

E l navio, orgullo de la Ma­
rina Mercante italiana, se 
h u n d i ó en julio de 1956, Los i 
buceadores utilizaron cargas 
de dinamita para abrir el cas­
co del « A n d r e a Dor ia» , de 
29.000 toneladas, que yace en t 
el fondo del mar, a unos 70 
k i lómet ros de la islad e Nan-
tucket, después de chocar con 
un buque sueco. 

Desde su hundimiento, se 
han registrado docenas de in­
tentos de poner a salvo las 
riquezas sepultadas en el mar, 
según el per iódico «Providen-
ce J o u r n a l » . 

* M E N O S A C C I D E N T E S 
C O N E L C I N T U R O N 

Gracias a la obligatoriedad 
de la ut i l ización del cinturón 
de seguridad, desde el prime­
ro de junio pasado, el número 
de v íc t imas de accidentes de 
c i rculac ión ha disminuido en 
Bélgica en un 36,7. por cien­
to según datos dados a cono­
cer por e l Ministerio de Co­
municaciones. 

L o s datos se refieren a l pa­
sado mes de junio y , compa­
rativamente, es tán relaciona­
dos con el mismo mes de 1974. 

E n ío que se refiere a acciden­
tes en las autopistas naciona­
les ha habido 7.389 víctimas 
(muertos, heridos graves y le­
ves), contra 8.561 en junio 
de 1974. 

•k L A V E N G A Z A D E UN 
B O R R A C H O 

. U n pescador borracho, al 
que se le negó una copa en 
un bar, se vengó lanzando su 
au tomóv i l contra el b a í , hi­
riendo a tres personas, ha de­
clarado l a Pol ic ía . 

E l pescador ha tenido que 
ser internado en u n hospital, 
tras haber sido violentamente 
golpeado por los clientes del | 
bar, en Lor ien t (Francia) . 

• V I E N A , T R E S V E C E S 
C A P I T A L 

Nada menos que 55.000 ar­
quitectos, de 25 países euro­
peos, han sido convocados a 
concurso por el Gobierno del £ 
Estado de la Ba j a Austr ia pa­
ra que concurran con sus pro-
proyectos a l a edificación de 
una «nueva capi ta l» dentro de 
V iena . L a imaginac ión de los 
d i señadores no ha sido limita­
da en las bases que preven una 
superficie de 4.000 metros 
cuadrados a disposición de la 
fantas ía creadora, 

V i e n a es una ciudad tres 
veces capital pues además de 
serlo de l a Repúb l i ca Federal 
de Aus t r i a lo es de sí misma, 
ya que esta urbe es uno de 
los nueve Estados integrantes 
de l a nac ión . Pero, por aña­
didura, V iena es l a sede del 
Gobierno del Estado de la Ba ­
j a Aus t r i a , cuya «capital» se L 
m o d e r n i z a r á con esas obras r 
emplazadas entre el Palacio 
Imperia l y los edificios de la j¡ 
Canci l ler ía Federal y de la se 
de antigua del Estado de Baja j 
Aus t r i a . 

ir C O N D E N A D O S L O S 
" G O R I L A S " D E 
N I A R C H O S 

Dos «gorilas» del armador 
griego Stavros Niarchos, arres­
tados el pasado 16 de agosto 
en un club nocturno de «a 
Costa Esmeralda (Cerdena), 
han sido condenados a tres y 
siete meses de reclusión, res­
pectivamente, por tenencia ile­
gal de armas. 

L o s dos «guardaespaldas» 
del multimillonario armador 
formaban parte de l a tripula­
ción del yate «At lan t ic» con 
el que Niarchos y unos ami­
gos h a b í a n llegado a pa^ r 
unos días en la Costa Esme­
ralda. 

E m p e ñ a d o s en su tarea u -
« a c o m p a ñ a r » al pa t rón y evl 
tar las tentaciones que " 
nombre como el de Niarchos 
suscita a las bandas delmcueo 
tes, los dos «gorilas» se haiw 
han en el club nocturno 
Scorpio» cuando fueron 
nidos v registrado por as^ 
tes de la Policía que, tras ' 
(Pasa a la página anterior; 


